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'FRENtE FRIA; Negativo PR�ÃO ÁTMOSfERJ<:=A �EDIA:
10fO� I milibares TEMPERA:.TURA M'e-DlA: 20,59 centigrados
UMll)ADE RELATIVA MEDIA: 89,8%'::'Curilulus ..... Stratus'­

lnsta:bilidade passageira - rTO'plpo médio: Estável.

SINTESE'

Será encerrado, no próximo
dia 16, em Canoinhas, o curso

-de Interpretação da Prevídên..

'cia Social, que tem por fina­

lídade integrar o Inps e' às

Emprêsas.
Segundo fonte do Instituto,

êsses cursos, que estão sendo
ministrados no interior do Es­

tado, têm sido bem recebidos
e já apresentam resultados

positivos. nas relações Inps-
�mprêsas. .

Ainda nêste mês, o 'nps vai

iniciar idêntico curso em La­

guna.

MORRO DA FUMAÇA

Em expediente dirigido a

Chefia do 169 Dístríto Rodo­

viário Federal, o prefeito Mu­

nicipal de Morro da Fumaça,
Sr. Getúlio Pagnan afirma

que seu município está dando

amplo apoio a iniciativa que
visa proteger c, conservar a

sínalízação do trecho sul da

BR-IOl. No documento o Sr.
Getúlio Pagnan declara" ain

da, que já foi providenciada a

confecção de cartazes alusivos
a Campanha de Educação R0-

doviária e sua afixação em

logradouros públicos e em veí­
culos que trafegam por aquê­
le -município.

J

CANOINHAS

o Governador do Dístrito
L-lO do Lions Internacional,
Francisco Evangelista, visita­

rá, hoje, o Lions Clube Flo­

rianópolis Sul. Na oportuni­
dade, o Governador .será re­

cepcionado com uma Assem,
I

bléia Jantar, a reárízar-se às
20 horas no Restaurante Lin

(BLUMENAU

,

O Diretor da Faculdade de
Ciências Econômicas da Furb,
professor Glauco Beduschi, se­

guiu no último dia 10 com

destino à Guanabara e, pos-

'teriormente, para os Estados
Unidos a fim de participar de
um curso de programação de

Orçamento, em Universidades
a ser realizadó em

�

Houston,
no Texas.

, I
t
I

FLO_RIANúPOLIS

dacap.

I

TUBARAO I,
I

, I

'A Sociedade Termoelétrica 1
de Capivari �"50telca, - mar­
cou reuniãn para as 15 horas
do .dia 30 dêste mês na sua

sede em Tubarão com o obje­
tivo .de examinar os atos re­

lativos à sua incorporação a

Centrais Elétricas do Sul ( do
I

Brasil S.A. e deliberar na for-

l
ma do, parágrafo 3,9 do éU,"tigo
152 do IJecreto-Lei n9 • _,, .•

2.647/4ú� , '
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Ginkadoze
alcançou
êxito total

� Ginkadoze superou tõdas as

previsões, alcançando êxito total e

mobilizando durante três dias con­

siderável parcela de floríanõpolíta­
nos. Entre as doze equipes partici­
pantes a Mancha Negra está entre

as mais cotadas para ganhar o Vol­

kswagen. Mais de 20 mil peças de'

roupas foram arrecadadas para os

pobres (última página).

-Projeto antidrogas· ,é
debatido no Senádo

-t

A maconha, <LuC JWl'il alguns. es­
tudíosos não chega ao ponto' de pro­
vocal' dependência física e psíqui­

" ca nos vieíados, e que, para outros,
.:

é tão prejudicial à saúde quanto oU4
tros tóxicos, está dividindo os se-

nadores na análise, do projeto des­
tinado a dar ao País uma nova le­

gislação antidrogas.
A divisão de posições é mais ní­

tida no próprio partido governista,
a Arena, onde o Senador e Médico
Valdemar Alcântara lidera o grupo
dos que não vêem tanto perigo na

maconha, sustentando que só as eX4

trérnidades floridas dos pés femini­
nos da planta são tóxicos.
O outro grupo, o dos que acre­

ditam nà. toxidez de qualquer tipo
de maconha, tem como figura mais

destacada, na defesa desta tese, 0-

Senador Rui Santos, também forma­
do em Medicina.

Um criminalista, Àdolpho Konder
Homem de Carvalho, decidiu enviar
ao �enado uma contribuição para
orientar os senadores no instante
de decidir, Seu ponto-de-vista está
mais próximo do Senador Valdemar
Alcântara, mas procura orientar-se
para uma posição conciliatória.
Segundo o criminalista, que ba­

seia suas conclusões em trabalhos
dos pesquisadores _Hélio Gomes, Jo­
sé Elias Myrad e E. A. Carlini, to­
dos professôres universitários, o uso

da maconha, ainda que continuado,
não condiciona o organismO'. Tanto

assim que o viciado' não sofrerá
dlstúrbios fislcos _ ou mentais :5.e. "'

abandonar o vício.
.

Embora aponte essa' conclusão,
Homem de Carvalho, admite - e aí

se eVIdencia' sua posição conciliató­

ria - que "os conceitos sôbre essa

questão ainda não conflitantes",

Os efeitos da maconha
acrescenta - variam em função da

psique do usuário. Evidentemente o

epilético OU o epileptóide demons­

tram
I

maior sensibilidade .à droga,,
,

enquanto os esquizofrênicos apre-
sentam manifestações despersonali­
zantes. Nas pessoas normais os efeí­
tos se circunscrevem a distúrbios

circulatórios, traduzidos pelo aumen­
to, das batidas cardíacas, aceleração
do pulso e elevação da pressão ar­

terial, além da congestão da conjun­
tiva.

Um balanço de -posíções no Se-­
nado em relação à matéria indica

, que no momento da. votação .saírá
vitoriosa a tese do Sr. Rui Santos,
o que significa uma aceitação do

projeto tal corno foi enviado ao

Congresso 'Ou com pequenas modíã-
, '

"

caçôes.
As sutilezas relacionadas com a

classificação da maconha - mascu­

Una ou feminina, florida ou não .-.

serão deixadas de lado. E a nova

legislação tratará a maconha como

um 'tóxico que realmente causa de·"
I

'

pendência física e psíquica, isto é,
um tóxico perigoso, e 'altamente p;r&

judicial à saúde.

,

Uchoa vê os
problemas
da� indústria'
o Secretário da Fazenda, Sérgio

Uchoa de Rezende, esteve ontem no

norte elo Estado debatendo com a

'Qlasse industrial OS prÇl'blemas rela­
cionados com a transferência de
indústrias de Santa Catarina para
outros Estados. Hoje, o Secretário
deverá embarcar para Brasília, a

fim de participar de reunião de
Secretários de Fazenda, convocada
pelo Ministro Delfim Neto.

Ladrões foram
presos :ontem
em Joinville --,j

'Iii
;1l�
,��

Uma a�ãO' conjunta da DelegaCia
Regional de Polícia de Joinville e do
Núcleo da Policia Rodoriária Fed�­
ral culminou na prisão dos ladrões
Júlio César Cordeiro - 21 anos,
natural de Foz do Iguaçu - e An4

tônio Ribeiro - 21 anos, natural de

Curitiba, que ontem roubaram o

Vqlkswagen de placas AB-Q7-87, de
Curitiba. Os bandidos -resistíram à
prisão; que se deu no Cemitério Mu­

nicipal de Joinville, onde consegui­
ram refugiar-se após serem perse...

guidos pela PRF.
Os ladrões, que se.Í!ão recambia­

dos para Curitiba, são conhecidos
da policia local, pois acabam de
cumprir pena por roubo de carros

na capital paranaense, onde foram
liberados no último dia 4. Em po­
der dos bandidos foram encontra..

dos dois revólveres e grande quan-
.

tidade de munição. A informação,
divulgada na noite de ontem pela
Rádio Guaruj á, foi prestada pelo
inspetor Augusto Xavier Rodrigues
Junior, Chefe da Unidade de Poli­
cia Federal) do 16(.> DRE.

feira do livro' Municípios
decepciona· se, reúnem
organizadores em Congresso

;

o mau tempo reinante na cidade,
aliado a duas

I

outras promoções le­

vadas a' efeito na mesma data,' foi
um dos principais fatôres do peque­
no movimento registrado pela I FAL:

A Secretaria do Govêrn., espera

a presença de 500 participantes no

1Q Congresso Catarinense de Muní-.

cípios, que será aberto' amanhã, às

10 horas, no plenário' da Assem­
bléia Legislativa, pelo Governador

"

A ferra, que se encerra hoje, dispõe
ainda de' 6.600 obras.. pata serem

I

vendidas. O resultado deoepcionou" '

ao Cecuca, mas a experiência va-

leu. (última Página)

\ Colombo Salles. O S1'. -Vítor Sasse

disse a O ESTADO que êste é o

momento ideal para a realização do
encontro. (Página 3).

CIA.
: INFORMA

O Núcleo �gional do Se�i de São
Bento do, Sul IIlforma que termína
às 12 horas de amanhã o prazo pa­
ra inscrição ao Concurso

.
do proje­

to arquitetônico do Centro Social
do Sesi daquela cidade.

Colombo faz
balanço coor
secretários

...

- ,-

O Governador Colombo - -Sa11e$
reunirá- hoje o seu Secr ..rtaríado a

fim de efetuar um balanço das -rea­

lizações de cada, setor da adminis­

tração empenhado na Ação Catarí­
nense de Desenvolvimento. A reu­

nião será instalada, às 9 horas, in­

cluindo a agenda a "apresentação
das atividades realizadas por ca,da
Secretaria; planejamento das ativi­
dades a serem realizadas nos 15

dias seguintes; fixação das priorida­
des das ações do Projeto Catarínen­
se de Desenvolvimento; equipamen­
to econômico das dísponíbílidades
para a Ação de cada Secretaria, no

trimestre seguinte; . problemática
das Secretarias de Estado com al­
ternativa de soluções; temário do
Congresso Catarinense de Municí­

pios". A reunião será interrompida
para o almôço, prosseguindo à tar­

de, sendo uma de suas consequên­
cias práticas a ativação de 'cada se­

tor responsável pela execução da

Ação Catarinense de Desenvolvi.
menta.

Chuva não tira
moviment8�
da III, fainco

.-

Tem sido intenso o movimento de

visitantes ao Pavilhão da Ressaca­

da, onde está instalada' a m Fain-
• I

GO; Nos três primeiros dias, a pro-

moção já registrou a visita de 20

mil pessoas, apesar das chuvas quo
caem na cidade. O acesso ao Iecal
é precário, mas não tira o ânimo
dos visitantes em conhecer a mos­

tra. (Última Página e Editorial na

Pág. � 4).

Se a sorte não é, amiga,
é· necessário ter fé

A sorte não costuma ser muito

amiga dos seus desamparados, mas

o humilde trabalhador não se con­

sidera seu eterno inimigo, fazendo
a sua fé nas Loterias. DomingO' é.'
dia de conferir a Esportiva e no

meio da semana a Loteria Federal é
um atraente chamariz. Na hora de
escolher o número, o so�hO' da vés·
pera é de grande importância.

K. Reis tem
parecer sôbre
plano !�do�;BNU
o Senador Antônio Carlos Kon­

der Reis dará hQje seu par�cer ao

projeto do Exe�utivo, modificando
a sistemática do Plano Nacional de

Habitação. Cêrca de 20 em�ndas f()­
ram encaminhadas à Comissão ]\fix�
ta. As alterações visam oferecer

condições mais favoráveis aos mU4

tuá!ios do Banco Nacional âe Habi4

taSã6. (Páginal 9),

P. Rondou tem
uma nova
Unha de ação·
Uma nova filosofia de ação es�

empolgando a Coordenação Est'adual
do Projeto Rondon em Santa Cata­

rina, que recebe adesão de profes·
sôres e estudantes. Trata-se dos

"campus" avançados em instalação
pelo Ministério do Interior em di·
versos pontos do País. O Professor
Carlos Passoni Júnior falou sôbl'e
os planos da Operação Rondou.

•

Esportiva
deixa feliz 17
apostadores
A Loteria Esportiva apresenlou 17

vencedores no teste 58. _ Dez são de
São Paulo, cinco, da Guanabara, um

de Minas Gerais e um
I
do Paraná.

A cada um dos acertadores caberá
a importância de Cr$ 521.484,72.
Os volantes do teste 59 começa�am

I
a ser distribuidos com antecedência.
maior pela Superintendência ,da Lo­
tel'Ía .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A menina ai, sentadinha, �om sor�

,I
I
riso entre, .lébíos, .de S1101't e

_

uma

maçã mordida na blusa, andou por
aqui, vinda de Chapecó

,Mêda

,I
I

II
ii

Hoje estou com mêdo, E dizem que
,

Pr
'

qüando 'há .mêdo, exjste. algo, ec�-

50 dizer dêste meu ruêdo .. Urgente.
Tmàginerri que descobli,' 'assim' comó
uma surpresa, oue tenho andado en­

capado num mêdo horrível (juro que

, não é drama, nem' coisa minha,). Ulti­

��� I� ma'm(mtl?- d�i pnra� �ortar muito papeL
'�':!' f;,' Aeor'do e H primeira coi.Ra que faca
� ,""<"1", .�",

,..._,.
",'"

•

l';:;�� i;, é Tecórtar. capas ,d� reV1stas e fazer

.� r:€nyt�161i�i?, p;ara .coIO{;{\jJ' ma.is pap�l
,;t- �" ê' rec'ornar. Sempre são coisas colori,.

�J;�'j: "

....;:
.' ,

. ''., > ,'.
, 1f:!.�, l' das :que prdeuro dar um formato cer-

� tq'(O\: d�);éÚr��r�)do. �E}?óiS, disp0M.0. a�
:."f" • chi:S8,'S ,,' támbétn em; ordenação. Ent,fio,: ,.

� $� .,;..,:" '·r· � .\ �\. '� . 4::, i
. ..,.:-

,

"
.

,I. "desligadamente,' �', t,l'ansando pela.s ,

",. ::� flJ8S 'da. cidade de'scobri: estou'. fu-

liJ\,�indo, seriamente de mim.
.

. ,1,·" ',. EsldU� desesperadamente, fugmdo
;I(i, �;,:';c,l� 4<lyid?�; e PI;,Op,utP ,retornar, talvez,· a

'
.. _ "1' ... .

,
.• ,. t.J'� �

)

'.un1 'l)erfodo. de segU'r'$ça" 'calma e
r .\.r_,�J.,•• ': '

.•
'. ,4. , I

, �:r:hrÍncàd�ira através, da necessidade.
qúe�� itnl6" "�m' ;p'l'nel tesoura e vipti,
nhos colO1�idos, E Qua$e �

me achi'mqo;.� �
fi
n. enrontrei a causa dO mêdo.
\" ,', " ,

t 1 d\� �"'-' por que ,Sef8 que ,0CtOS mnn .o an-

$_iJi:. jl � ,"chi ·com rnêdo'?'
f.\5; ..<i '\,' , i

.

-:' ·i ,:' .

,

' �:.
. .

. o,' ,:'����.As'VE,'7:qS, aeho CJue (leveria. ter fe1-

:� tIo �sícim�Use, h�i, alguns· anos atrás,
'l� .'v ,'v

"

/�\·Nã:b'-�' eçmsigo, 'chegar aonde, quero e

l
<

(lEr�b': ' f'Üt('�0sàn1en;te, chegar. Viver,
pa;a 'mim' tem' se' tornado, Ul;n enig­
ma, Sinto-me alheio as" coisas e pes­
soas, Qll(�tc: sempre dormir, Sempre
tenho sono, E não faço nada, TIfic1i·

nha., . droga de coisa alguma.
Sinto-m� corno um camarão re-

cheado: e'ncapmlo .à milaneza e des�

tlrocado p::tra recne1.o. 'Urn camarão

recheado, cruficado.

I Sei lá, falta-me Gente pela frent.e.

'

. .1 A�ora as coisas q,:e sempre foram

:,;;;;J ,�<l:v,'Çl$�,':"tudó é t.ãQ 'lixo·. \ Nas $extas-
�;'<U' '. \� ••I��.: ,p

"

_

,

_,
,

"
,'.

�.�� ; fI,:.f�ira:s' à ; lixeiro ":atrasa mUito
'

em ..te-
.o:{ .. � �

,-;._".' .1 • " .'� •

.'� •

;� ,�olh�r,:o !naterial (htrmanó), e poris-
5=?

,I

:i�O:;' '�s$e: ,a,c'Úml,llo'· ele lixo por tudO,
�.. .i ,I ".�"f>J..6t, �

"

•

'_,

�, I' M.'[Qta- o mêdo do" m,êdo. tenho mê-
ii J��P cié.;,Íac1,r·âo, .de cáchorro, baratas da

��., ;11;�fl\G�' n�gr'a (existen{ \�s:'brancas, albi-
,�, f::'rtas e' mult'asás) e mêdQ de mim. mes-

I . .

i mo. Não dá para se ter' calma. Mas
I
cle'jxo isto prá lá 'e parto para a so-

brevivência.

(De uma carta,)

.. '

Avançadíssima
A Universidade Federal de Santa

'Cat-uJ'ina está tã·o avançada, ,mas tão
'I

! '

reler

A Gincana elo Clube Doze acabou.

E ·CQm ela' a correria dos três dias, a

muita '::resp(ms�bilidade" a surprêsa,
a1e.g'ria e decePGão, o resultado final

aincla virá. Vamos aguardar. No en- I
tanto acho que a menor equipe de­

veria ganhar o fuscão: a Diretoria �o I
C1ube.' Foram qaatro elementos -

: I
'Márcio COllaGo, Ricardo Fuhrsmeis- I I

.té, lUdo Souza e Murilo Ferreira, Li- ; i
má � que muito trabalharam para I

oue tudo fôsse sucesso e se trans- I

�ormasse no maiar acontecimento, t

clubísÚco de Santa Catarína. Apro- I
veito: o embalo e sugiro transfol'má-

'.

la de C'3.ráter estadual, quer dizer, os i I

,

�diversos municípios apresentariftm as

'sl1ac;;' equipes disputando, por todo o
mana da Árvore estão sen-

"

IEstado, um grande.: prêmio. I .1 do .feitos pelas normalistas,
E, pessoal, ninguém mais segura o

I j 'deyendo ser expost@s em

Doze. /
>

J 'f',í,"; <��ii�B locais da ci.dade.

l I
f�

,

<t' .j,;. .."

Copa Lord I�: L·
,
'" '.

.

táA l���:.!�OdeT��,:::a d�O��c�oO:dp�;� j 1\..
. 10nS Cria

.

. ,,�.:�:�l'�:�·:a.c�:ne�:ls, �e�::e�:a RC��';.' 'n"o''VO clu'be'

sa, (" ,'a,' sede llalnpária., na praia do
'

"

'."

'

Jurerê, A ,dh"f"t',�'ia, l'el�lmf'inte, est�,
.

1.,1'aballül,mlo para qne tmto d� cerJo>

0,0' ".' E".si'.!I,',do,' .,,:(\ pára isto, é necessária a colabol'a,·
"ção,. dos siml1atizanies da E1ô:cola.

'

"

.

avançada, que acabou de instalar um

campus em Santarém, no Estado do I ,

Pará.

Mudança
o DEATUR mudou-se. Está no an-

I

tigo prédio' da CODEC, na cabeceira
.

"

ela Ponte. Está bem instalado, apro-

priado Pflil a recepção de turãstas
com fácil acesso e sem problema de

estacionamento, Mais uma que 0 Di­

retor de Turismo. Antônio Pereira

Oliveira, elá dentro.

I Pobre

A Caixa Econômica do Estado lan­

çou uma propa�'imda completamente IIcontra prnduzcnte: diz da nossa. po­

breza, que Santa Catarina é um Es­

tado pobre. Ora. somos o 7,0 do Bra-

"11 Nu arrecadacão e o 9.0 em renda

per cà,pH{\·, Dizer que somos pobres
em Brasília. Rio ou São Paulo .ainda
f'unctnna, agora, dizer da nossa

Sl'f;;nlf'-nc:ia .rnonetária pa,ra nós,
tarínenses . é anti pedagógico, sem
minimn de psícologta,
J'olrrr é a pmpaaarula,

in­
ca­

uni

Ginltadoze

amarela, vermelJ13 e hranca.
I

. I

Fainco
\

Ainda não tive tempo. de ir na ,

FAINCO. Mas, se'gundo me contaram, : l,

o péspi�o .estaelo d� estrada -:. lama .! ;
. e o tal' calçamento que todos conhe- "

. � . I
cem -- e,s-t-á prejudicando bastante a:
realizacão elos .estudantes de Enge- I

, '.
,
..

nhal·ia. 'Hoje ou. amanhã a'venturarei !

uma ida. até lú c depoi.s eontareL

""Labre
'Amanltã, 'quarta-feira 421 associa­

das elegcriã.o a' nova diretoria da se­

ção 'reg"ohal 'de Santa ,Catarina da;

IJiga dê Amadores '. B,l'asileiros de
"

Rá­

'dio Entissãó - LABRE. ;
.

nas 8 'da manhã às 2,30 da tarde,
as urnas -estarão à rlisposiçã,o dos as­

sociadmr na sede, tua .Teronimo Coe- f

lho, edifício .JulIeta, A partir das 2r:�O
da .,�rde, sellá ini.cia.da. lã á:pnração
dos',votos.

,

" '.' 'I
l

Há ,duas Clta,P'flS: uma, a Renova-

ção, . �" �ncabeçada, por .Jérôn.imo BOl'· I
ges Fil.llO'; a, .ou.tra, PO$içã.of por Pan- 1

lo Gevaerd FerreIra. , ! I
"

;' 1\
.�f

- - -------_-�

8.
•

Ia...
fábrica dr esquadria.s e Madeiros em geral

11 Matri. - São Peuro de AI,cântara )I "

.

I

I ji
Filial; R. Ma� Schra'�mf 97� - Estr�it,o _..: Fpolis. - se - fone. �583 "j

:;:,: '.,:",,", '" Madel,ram�."to d.e pmho 'e, lelt. PQftps trabqlhadQs/ colQnlal� e

"

I
'comuns.' ,JaÍ1el�s' venezianos. Tipa .,. Vi�ro ',e, ÇJ�Qba�en,tos � de :madei�Cls

."'l"fl ! em geroL Soalh,os, tacos e porqu��. Kremer pOSSUI mC!qu.n�s especlO­
.lí","'J li'zodas paro afiar ,Serras Circul,ores-'com dentçs de VI·DIAS. A única
'*,:". 1 . ri (:'I" Praça. Kremer & Cio. Ltda. ogorc;J teven,dendo o.s famosos.' produtos

�"(lronhas, telhas, telhões. e manil'hos de qLJofquer bitola. '.

,
.

.

, ,

,,1
,

,

"
I.

Ensino. em
encontro

·

na Ca,ital
Será realizado em Floria­

nópolis, durante o período
de 6 à 8 de outubro, o 19

, .

Encontro Regional sôbre

Ensino elo Primeiro e Se­

gundo Grau, promovido pe­

la Superintendência para o

Desenvolvimento do Extre­

mo-Sul _ Sudesul.

O conclave contará com

a partioipação, além de

técnicos do Ministério. . da

Educação e Cultura, dos

Secretários de Educação
dos Estados / de Sant� Cata­

rina, Paraná e Rio Gr�m�e
do 'Sul, que se. farão acorn­

panhar de. suas equipes de

assessoramento. '

A coordenação, dos traba­
lhos estará a cargo da,Uni­
versidade, Federal, através
de seu órgão ,. de planeja-
mento.

Vale quer
incentivar
o plantio

Blumenau (Sucúrsal)
o Departamento de. Biolo­

gia e Ciências do Colégio'
Normal Pedro II de' B14�
menau .promoverá, de 19 a

26 dêste mês, a Semana ,dO'

RcnorestamentO';
A iniciativa, coordenada

pc] o professor Lothar Rrie­
ck visa conscientizar a po·

pulação sôbre a necessidade
do plantio de árvores.

Cartazes alusivos à Se·,

/

Um novo. Clube de' .Ser.

viço será' fundado em San­

ta Catarina. Trata-se do

Lions Club'e Balneãrio de

Camboriú, cuja solenidade.,
de constitui.ção 'está mar-

..

cada para amanhã, • às 20.
horas, no SalãO' de, Festas

,do Iate Clube de Ç�mboriú.
A coo:cdenaçã6 ,do ato dé

fundação está a cargO' do:
Lions Clube Itajaí-Sul, clu­

be padrinho, da nO'va. enti-;
. ,

dacle.
.

O Governador do Distri.,
to L-la Franeisco Evange­
lista estará presente, aos

atos programados_ para,
amanhã em Cambiriú.

\, '

'�SCATA
f�!M,!fJ.!

PAINÉIS
E CARTAZES

EM, S 1] CATARINA

R� ÂNGELO DIAS, 57
ci 480 - Fe"e., 2.2·1457 I'

fllU"-UAU-SC

, li

Gervásio' Luz
SÉRGIO'. NÃO VEIO - Apesar. do

esfôrço homérico do Presídente das

Letras, Joel Margarida, .sérgio Ri
cardo não dará as caras em, Inu-

, :. '" I·'

menau. O composítor que, em .certa
altura da. música "Menino.da calça
branca", lasca 'o "pobre, pobre de
rnarré de ci",'� pediu, para .urna .apre­
sentação, ? mil cruzeiros.
FALTA DE CONTATO, -- Grupo

de Teatro Experimental da Universi
'dade Gama Filho, da. Guanabara,.
também Igonará a Cidade jardim.
Motivo, um. só:' não conteve contato
com' o programadores do Teatro Car-

"
, -',

,.,....- ,

,
.

'

umenau'
,

� I..'
I I... .

'

los Gomes.
.

CORAL:. TUDO. ISTO (ACIMA) :m
MAIS TAl\ffi'EM - A Assocíação Co­
cal de Florianópolis não' pede mi-

i
"

.

�

Ihões para cantar no Vale, E, se até

hoje não conquistou ri gente do .va­
le não o foi por falta de contato. Os

responsáveis '(GU quem pode ser)
atualizem suas agenda�., E" que' êste '

mês leia a notícia: Coral da Ilha

vai. mostrar-se dia t�L Se íõr .neces-'
sário retribuir, não .

existe proble­
ma. Coral da Es,col�, Superior l?od�rá
alcançar a capital' com suas lVO��$.
Carlos Farias, presidente, do -Coral
florianopolitano;

.

escreve
'

pará, esta,
coluna. dizendo da estr:éia naCional

I I
de ".Transamazônica",

.

criaçãO' de

l''''Dntana éom, letra do "men1no· de
.

13a('anã", Ltúz Vieira� O lançamentO'
da milB.ica déú-se, neste íijn de se­

maná, nO' .:Álvaro de, Caryalho� Fica­
mos aguardàndo 'J?rovidências, bh�-'
menauenses para vê-los e. o�vi-Ios
muito em· breye ..

QRTOGRAFlA.. EM' 3 . FASES
Est* escrita n9ssa. adnÜração por

. I Adolfo �ZgueUL No entanto, resta. a.­
nuança ortO'gtãfka. Escolher: A<i�lfo
(Adolphó) Ziguelli, Zigelli,' ou ain'da,
Zighelli. Norminha B�rig�ell. enfr.eI,l­
tou

.

o mesmo problema.· Vedeta de'

,

I

Carlos Machado, assinava Benghel.
Artista do cinema nativo. Benguell,
AO' conquistar o panorama interna.

cíonal, acabou consagrada Bengell.
3 RÁPIDAS -Um amigo, viajadO,

, I�xcel'ente· p'�ssoa" papo inteligente 'que o' nôvo tit.ular dinamize aquela
. .

responde pela promotoria em Gas- seção.,!, I

par: Nelson. Ferraz ... -.. Promessa _ Não mais Rubens Cunha; Ago-
de governador: estrada que unirá ra Paulo Beccon responderá pelá

" I .

Ibírama-Itaiópolís
:

vai sair. , . parte social' do "Jornal de SC"JC'aú'-
Ainda de Colombo: de utilidade pú- cho d'e Põrto Alegre, deixa a' '''FÔlhá

.

blica estadual, colégio Dom Bosco, da M�Iln:ã",.' daquela capita1, e inicia
de Rio do Sul, Associação dos País '

aqui.
e Amigos dos Excepcionais ,de In- .

- Eleita a' nova. diretoria da Fi­

daial e a cornunidade evangélica 10,-'
.

losoüa. 'O"s membros d�' Diretório
'terana Cristo de Ibirama. Frei Fulgêncio, da' FURB, são os

DE CORPO INTEIRO Celso ,primeiros a serem empossados 1
na

Jân,o Moskorz começou, em BGC,
. base do' coquetel e outras cornulan-

apresentando (e muito bem), as de- ças �il. 'O presidente Joel Caflos .11, Ibutantes 71 do Carlos Gomes. Catari- Margarida' reune no "st�ff) entre
nense, de Blumenau, cobre, a partir outros: . 'aiéeu '''Natal Longo (têsO'urei;. I

.

de hoje, o noticiário social do Vale 1'0), Francisco Canola Teixeira" (di,. I
do Itaja. Dito isto, a coluna apela: reter de relações· públicas); Dário \
"JÁNJO, AS SOCIAIS, POR FAVOR:. Descharnps (departamento culturan.i ]
- . S.S. na mira. Li' que o ministro Geraldo Luz (imprensa) e IAioir

Corsettí decidiu que as televisões. Spengler (conselho deliberativo),
brasileiras ou elevam Q nível cultu- '_ 'Em julho de 57, começou a ira-

.

ral de seus programas O'U o' govêr- . balhar no Banco. da Lavoura de : Mi­

. no .intervirá.> Coloca-se, ainda,' con- nas Gerais S. A. '(hoje Banco Real).
tra os programas de longa duração, . Em janeiro de 66 era promovido a

por. serem' cansativos e proporcio- gerente "da agência de Bluinenau.'
narern exageros como os corridos Fala�os de Felix Huscher, 34,"anos,
ultimamente. Que o responsável pela' de tradiciO'nal família de Blu'menau.

EducaçãO' intervenha logO', pelO' Sucesso a êle nos pampas, che.· I',

qmor de Deus, para acabar com à· _. Nossa turma está em festa.

chatice que é "Silvio Santos". Ma)'it K.naesel, 'componente dela e

- Casam-se dia 18, Dagmar HQ;- grande amiga: acaba de nos convi:
�etz e Sérgio Krause. O cásório será dar Para a sua festa de 15 an@s'; no
às l7,áo horas na igreja da Paróquia Guarani Esporte Clube. Antes·,'que
CristO'· Rei, nO' bairro da Velha. De- :àlguém a cumprimente: parabéns.
'pois, os convidados serãO' recepció;- - O Dr. Wilson Holtrup Santhia-

nadps' no Clube Caça e Tiro Con· go permanecerá até dezembro em

córdia. 1?üsseldorf, onde está fazendo' um
- As garôtas que debutaram dia curso de ortór>tica com um dos miüo-

4, ·n�. Carlos Gomes, {oram re�epcio< res especialistas da matéria nó \ :inun-

nadas, no domingo, em Rio Negrinho, d?, Súa espôsa, Tânia Fausto' San-

por Maria CriStina Olsen, que tam- ttüago, parte hoje para lá a fim de I

bém debutou' aqui. Não pudemos ir, . encontrar-se com O' marido. (,TâlÜO).

.

mas agradecemos o convite, de 'qual­
quer maneira. ;
_' Empossadr, como diretor s'Í'),cial

, 'do Bela Vista, Lourival Lobe, geren-.
, te das Malhas Lancaster. Esperamos'

anos
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Estamos que· é só 'sorrisos- tambéml

.

I
{... ,'\\

pudera. cumpramos a: promessa aos

nossos depositantes� Entramos em ritmo
de Br�sU O,ratlde. r.

l

É' asshll que cdmemoramos nos'so terceiro aniversário ..
São três anos 'de contínua atuação no mercado de Capitais em Santa Catarina.

Criamos um nôvo,: sisterlla. de poupança e trabalhalnos numa constante 'paral\�
, .

.
. "

,/ l"

r dif4ndir O sadio hábito de poupar pequenas economias em benefício de,
I ' .

.�uma colçtJvidàde' da
.

qual você também participa.
CADERNETA DE POUPANÇA DA APESC

.
'

O,nde seu 'dinheiro cresce e aparece ..

I
.' • ,

,

, " . 'I,
.-

. /.

�SSOCIAÇÃO DE 'POUPANÇA E ,EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA,

, !

,
.

,
,

,

I
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.; 'Ru. Tenente Silveira, 21 ,.;_ Eo.... .1589,·,-' FlorianópoliB' SCii,
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C 'ngress' •• O unicípi S;:,'reÚn:e. :,:',lndn�," io
preleitos:, d: Santa Catarina n� ,�,,"C�pltal:
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Pelo presente edital,. por etsarern em lugar �gnDrafio, finam notificados as pessoas

8haix,r, relacionadas, para 121l('!la de f111� r�'i·amo." anÍ"m�'!.íHlGR, na forma tia lei (De- i
, í'rr:to·ípÍ n. ''10, rlp 21 iir- 11f,YP1li\�·o de HlI1R, e reg(ilàmPiilwrf,AH enrnplernentares), a I'

I : I
promover a f'Xf'f'HÇUO f'xtTR-jrifiirl31 das hipoliflr.!.'IR que oneram seus respectivos imóveis, I

u serrnir rlevidnmente e.�roci'�ica(los, todos Iocalízados no NOCLF�O PHOCASA, TI f!
I

localidade de B:lrreiroR. Município de São José, Estado de Santa Catarina.

,
a) -

..

PEDRO CASSIMIRO D� �tfELO, mil.Uar e sua esnôsa VA�nELINA FRAN- I
CELINA DE MELO, do lar, brasileiros, proprtetâríós da 'Unidade Hahltactonal, n. 58', :

õ'n Rua "D": Qtladra "E". : 'I
, h) _ .

r-r- PAULO nORERTO VTEYRA DR MORAES, brastleiro, solteiro, maior, rnarí- ,

nheiro, proprietarto <ia Unidade Habitacional, n, 97 da Rua "E", Qttadra "E". ,

I

I r) -- LA TTO BELISÁRIO DA SILVA, funcionário público federal, e sua espôsa
J

.:\TELZI MARTA DA 'S.n�VA, do lar, brasileiros. proprietários da Unidade Habitacional,
I

n 1?,6 da RUF ';E"., Quadra "F".
,

, .

/,
d) - IRIN1�U M.ANOEL FONSE,CA, militar e, sua espôsa IVONE MARIA FQN- r

1

SECA, do lar, lirasll ...-iros, proprietários da Unidade Habitacional, h. ] 17 da Rua "E", I

Quadra "F" "

,

. 'e) � lVIANOEL JOSR TORQUATO. militar e su� espôsa CECíLIA G-OES TOR­

QUATO" (Jo br, bra.')::le�ros. proprietários da Unidade Habitacional, n. 127 da Rua "F",

Quadra "F". , I. '

f) _:_ MÂNOEL VIRISSIMO FERNANDES, operári(Y; e sua esnôsa CELICINA MA. I

I I RIA FERNANDES, do lar; brnBilei.ros, proprietários da UTI'idade HabitacionaL n. 134,

Oa Ht�f!' ",F"; Quadra "F'''.
'

'

"

. e;) - Ml:,NOEL VlCEN'T,E' DA Sfi_,vA dperário e' sua espôsa ZILDA MARIA DA

SILVA, do lnr, brasileiros, prqprietários da Unidade Habitacional, n. 138, da Rua

, "F'_', Quadra "F",
.

,

h) - .HORST DIETER SIGIS'J\:11JI'fD NEUMAN):\T viajante comercial alemão e sua

A

!.
I'·"

espc_>sa MA1U A. DE LOURDES. NEUMANN, proprietários da Unidade Habitacional n.
,

. "

'

142 da Rua "F". Qu?dra "F". ,','

i� - .10AO, FORTUNATO DE JESUS, operário e sua espôsa ANA PRUD:f;NCIO

DE JESUS, 1r, lar, bIasileiros, proprietários da Unidade:'Habitacional n. 149, da Rua

"F", Quadra "G". '
'.,

, j) - EüCLIDES HIGINO ,ARLINDO,' operári� e -su�,. espôsa MARIA, DO CARMO
. I,

ARLINDO., d,) lar. brasileiros: proprietários da UnidadE; ;Habitacional n. 150, da Rua

"F", Quadra "G".

1) - ANTôNIO JOSÉ MARTINS. 'viúv'o, C'arpinteiro �aval, brasileiro, proprietário
ela Unidade Hélbi1 acie,nal, n. 162, da Rua �'F" Quadra "G".

m) - AIRTON ROGERIO VENTURA. brasileiro, foolteiro, maior, militar, proprie·

tário da Unidad.e Hal:itacionnl n. 164 da Rua "G:', Quadra "G".

,n) - EDUARTE PIRES, funciomírio Público estadual e sua espôsa IRACY DA

C.RUZ' PIRES. ,funci(;;]ário pública estadual. brafi]eiros, proprietários da Unidade Ha·

,bitacionaL n. 272 da Rua "M''; Quadra "J\1". ,

' I

o) -- AI;1!;CIO MARTINS, motorista e sua espôsa MARIA DINIZ MARTINS, do lar,

hrasileiros, proprietá1 ios da Unidade Habitacional, n. 359 da Rua "O". Quadra "8".

p) -' DYRCE'U ZYTKNEWISZ, desquitado, -brasileiro, d�senhista, proprietário da

1. Unida�le Habitacional. n. 400, da Rua '_'R',', Quadra "V". I

f q) - n A.LDOINO LIMA FILHO comerciário aposentado, e sua espôsa MARIA [
,

r,PIÜPOLDINA LIMA, do lar, bl'a'si]eiros, propri.etários da Unidade Hé1bitacional, 11.

406, da Rna "R", Qv.;:tclra "V".
'.

'.

'

r) - DOHACI MARIA D� SILVA cozinheira e seu espôso VALCI TEODORO DA

STLVA, oper{11'io, brasileiros, proprietários da Unidade Habitacio�::l.l, n. 414, da Rua

"S", Quadra '�X".
s) - PAULO CESAR COSTA solteiro, maiot, funcionário: público foederal, brasi'­

leil'o. ptopriptál'io da Unidade HabitacioD'al, 11. 435 ela R,ua "S", Quadra "Y".

t) - IVUGUEL lVIAKSEMIV, operátio � sua espõsa MARIA PRUD:f;NCIO 'MAK­

SEIVTIV, do 1<'.1', brasiJeiros, proprietádos da Unidade ltabitac'iO'nal, n. 417 da Rua "S",

Quadra "X".
'

,

Ficam cienhficac,os outr9,�8im, de que têm o prazo de 20 (vinte) dias, contados da

data da primeira publicação dêste edital, para; querendo, purgar�m o débito e evita­

rem a exec�ll;:âo, o que poderá ser feito em Florianópolis, à 'Rlia. Tiradentes, esquina
Nunes Mach�lclo, diàriamente. 'exceto aos' sãbad08 e" :domingos, no expediente (lú

'cnoo às 17,00 horas.

I
Ass. (Assinatura ilegíve.l) - Agente 'FIduciário' - FIN-HAB, f\.c;,soriaç-âo de Pou-

pança e Emnréstimo.

L
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EXCELENTES OPO'RTUNlnADES IMOBILIÁRIAS

EDIFíCIO PRESIDENTE

o de melhor acabamento na Ca'Pital.
Dois ótimos apartamentos com sala, quarto, cozinha com azulejos em côr e 1adri-

lhos vitrificados, aquecedor Junkers, fogão em côr,' dependência de empregada,
SINTEKO em tôdas as peças:· Uma excelente loja com 2 portas OI;' aço e depe'Q·
dência 'Cfltn 49,00 mei,roR ql1adr�flos.

'

CONJUNTO IPIBARGA
I

Rua Júlia da, Costa - Saco dos Limões - Rua �ada à lajotas. u'rna casa com I

122,90 m2.,' ótimo' acabamento, com sala, 4 quartos, banheiro com azulejos e Ilouças em cór, ampla �ozi�ha, garagem. área d�' serviço. SINTEKO- nos aposentos
,1_

principais.
'

com sala, 3 quartos, banheiro. com I
de serviço, garagem. SINTEKO nos I

e '1
Ur:1a caSd com 85,78 m2, ótimo acabámento,
azulejos e 10u<�a em côr, ampla cozinha, área

aposentos principais.
Uma casa com 9�.2R m2., com sala, 3 grandes fluartos
IA'ouça em cor. ampla cozinha, área ele servico, garagem.
principais.

banheiro com aZ111Pjos
SINTEKO nos aposen1os

I

�
j'

Uma casa com 78,61 m2., com sala, 3 quartos, banheiro com azulejos e louça em

côr, ampla cozinha, área de servico garagem. SINTEKO nos aposentol' principais.

A sua casa terá o financiamento que você precisa:

I LOTEAMENTO NA TRINDADE

Rua Lauro Li�hares ao lado da Emprêsa de ônibus Trindadense. ótimos lotes
pm rU:1 rf11('nda à lajo1 aH, prontos para inicio de r,onsITllção, Diverséls conc1içôps
rlP F'lNANCTAMEN'l'O.

<
;

No ,Edirício Presidente, excelente apartamento cúril sala. 3 quartos, cozinha,
I

,banr.eiro com azulejos em côr, ladrilhos' vitrificados, SlNTEKQ em tôda..-; as peças,

cl�ppndê.i'lcias de empregada, com vista para a Baía Nor·te.1

I
I

I i
, I
I

CONSTRUTORA E INVESTIDORA
SULBRASIL LTDA.

C ,R e c I '1616
DéPARTÁMENTO UE VENDÁS

Rua Jerônimo Coelho, 35� - 4Q' andar - COnj. 45/46 I'
I

-'-�---- t

- Fone 3380

�
" "

'I
,'"

Prefeitos, :Pre�j.dente� ;'(l�"éâmaras M�nicipais e tic- ,sóbre o conclave, o','Secr,e:
,

. e 'as: razões que. levaram '0',' 'c6"ng'r�;ssistHs "{('cão', em

nicos do 'oeste (1,0' .Estado ,jâ_- 'se -encontrarri em Flotiélnóp'o- "tárto do' Govêrno declarou." Govêrnr, a 'patroCiná-lo' '.' e ,
'" lJliet'ér:," 'a,' ndv:á�,�i�t'�má

],is para' particlpà;em' do' l:(ê:ó�'gresso Catarinense de Mu- qúe -a época mais propícia- 'coordená-l'o,' revelou: ""O ',<
, i!O'lít�iao-e_�'Ón61�i�,a :,Ó:o a

nicípios, q�(·e.-"s:� ,)ristalil amà'ph():s" 10- horas, no plenário para a realização do, Con-i : �ri:meiro: rnérrtd. 'é�.< � . cons-, '. ,Govê'rl'1O;: �ti.avts' do:, pl
da Assembléia Legislativa em I s61eJüdáde que deverá con-: gresso ',chegou, 'I, depois' ele,

,-
.

cientizacão (�.?S" .rnunicipiõs _:,.; , "]',l:l1}e,ptQ ,: ,r,nic.ro;,l'.egi,hnal.

tar com'·'a :pr,esença' das ín'ai�', altas' �llÚ��idades "estaduais." trunstertdo, ·face. 'às_· cin- ,de que .êles podérn é -de- ,,:slmIHes :·"i'ril,e,.t,�ã'mbio' a'

O conclave '.'est,ã>sen'do' çqQ��e4a'do:.'pélá Sec'reta�ia' 'do cunfll.flf1ci()�"· de !ôr'G'a maior. " .' �t'm' encontrar- ü'-'camiilhoh,';- "fnAnti'clâ '.,Úm;bérl1 constt

Govênno., ,q,ne já',.adotou, t6das ·:ás ;rprovid'ênciàs 'de alÓjà. ',-_ ,0: ,Go'vêrno está': ago-.' ,'para as, soluções :�'rópria'�;'-;� '.' s�' . 'eJH ":i1t,�ú;p�ent;.. "'1;1

mento para'. 'apmxirpadariié#fe.·'· 50(kço}igr�ssjstas e inst::;-" .ra tomando: acão .numa f;a-'" ,e como á 'Lei "Orgân12a' dós " "t P��hl"'�; iP=r!Qm&ç,'w', � j l

]011 um' pôsto .:r.�c�,p�í:�b ,�a.J,'��_va- :$:�de . do "Deatur, onde.' ftJ11-. " se -,decislvfl_'" de �e.sl�n:che. '.'"
.

Múnicipios é. a' "con�.tH.tii�';.,' ·:f���)u:"';?/ �i:.. Vit�r;. ,SÇI�se.

cionava ,a ex-Códec..". ,','!, ,: . é,
'

. ".. As'obr�s estão." 'surgindo e r '. cão dos Municípjos''. a'pré� '. I ,�_', '<:D�F�lntê;,q 5<;l,P�,�PÚo s

Já cbnfirmaI'�li1 ": �re.se·n7 ,',> 'terido' _,sid6 �l�ita durante 'n?�as' sérão lnic��rd�s;' Esta�· " ',setl.tàndo êno.5· "é'. alguhs'
'

';, fiT1t1a�i6-,,:,:t�hi,"�Óçdme'pl.o

ça ao '1Q CO-fig�és�o" Catari� ", '.�',: r�ún'íão:,' co�" todos. os Pre- "mos' no momento ,P$jcológi�,; �I,�fe�t�s; n�d(i' mais' j,us,tQ" ..
:

, p(j�'êrlqo: ,instl_toilldo ,o

ncnse cl�, MU11iCípio-:s 'o' Mi:':' - side'ntes" �';,dé
r

Ass�cül'ÇÕes
, ?o" de. rece))er .. 'üs, p'refeitoS '.:, de q\le �sses·itll�IiicÍpi:os'�n., :'

,
J)qjai'!lcnto':, mi'çro:-regiOl

Ji.istro- Costa' Caval'canti, d(/� >-'lVItcrQ-:,Regiona{s. de' Mll�'ici- e com êleS cO,hv,er$'à-r r em" contr,�m "",'e corrigem essas',·'· < úos.... '.n1LllÜ�,ipl()'S oe Sn

lhterlor; lV1inistr9,' ,ezyl ·',�Xêl:. ' ,"",.pi9S. ,�O:' ;Pr�feito- Ary ", Oli- têrmos de" P�?jéio C<}tari-' ,"'falhas, �ar� 'ddiilü' uma' téi ''',� 'Ca't�r'i nri', dà�ú:1�, ',�risejo

ci�,'io, da' Ju.s.tiça'. ,RaV( Âi�-',�:,' :v�ir,�,,' d� ,:F.1�rianôPQlis,':� .. 0' "nellse de' Des�nVolvi:irrento" 01:gãnica' .-. mais.'·,' v[tlida e,." ':todos 'b�(rjJ'elc:itos ',e -Pj
. mando 'lVIendes," Se.cretáF�O,,' '); se-J pres,identé, ,ficando 'lOS

_ '

- ':wresce'�tou': , ,.:."
"

..
'

_., rn,�Is
- âttiant.e ':�Fa ,át,i�gü', ':, _a.8nt��'''i .. .(t-e' l�gislativ.os

Geral do NIin�.stél:i6:', HeIl, -.� '(fcÚ:Pàis"':cargQS :�cóm' a :',se· . "
"

'.

,às'·suas.,'fip_alidades POHt�007' ," prógramar-el'l1' ·seus pia

I,

rique', ':í3rá�cÍã�, ·Cavai�ãnh;..·"·,. gl;inte -_ ai.stri�uição':
.

Edmar'
,

'O Sr. '\Títor."Sá�se .confir,· ?','., áçln.l�l1ist�a._ti\�as'"
: - , ",/, ::.r�1il�,l:a,�'�gf9nH�"."

"

(}(., ar,o

I,

'. Se'cret�l'i'o Geral' d�,',',�inip-<', .. , ,E.�;nê :Ey'ers;' �
de' '1\1<:1fra ,:,}_.. "inOó a:pres'tmça"de rodos os:'

,

',:,Os: '�s'tl,l.dàs 'sôbre a' nova ,'r< �(1l1� "'(-�' l�.i, maior,' ((ue I

',' ter; P�'�sid'ente ' ,d9'::'Tríbu�
\

'. V!cfJ?r.esic;lc�nte; "'�atuF�ino .
j)l'efeitos"',40:{, 197 .�u:nicí-t·) .Ler :Oi'g,âriü�a'i r��s 'lVlubici:, ,\:gl'ú:jê)to çat'arí:ner�sc.

"flal tle'8qútas _ dã-,U�ião,�\';,Da·9�m,,:.;'q� �ão ,Doming-os' pios'de:'Sa'�ta'�atarirra., �n:!, ',.' p"ios"�é"Gotistituirão,no po·n'.. ,-
-

\,O,llt'l',?.::tema, ,de inter

.'

,\ CLóvis Pestary.q_; 'e Pr.eside,rl-;,:· ',' .�.::1(j>, .-Se�'retárto; ,'Nel�o'n . clusive,- ,c'bm >více�Pr�'feltos, :;. tQ' ,al,tõ' do, CongÍ'�sso'; "m'as 'o �:' 'a:' ser analisado na oca.

,

te' da AS&oci'áção :Bra�Úei:<::-'" A!eXa:nàT�Ij9.,' de·" 'Crici(��a· -' . �assessores, .' 's�Gl',é�,ários.' ' e' ';' , SecTitát\o' do: 'ÇQv,êniü i[1·.
.

. e,Sft\,' r:�ladonMlo: com
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o ESTADO, Florianópolis terça-feira, 1� d� setembro �" 1971 - "'*,. <4-
,

TRIBUNAL DE CONTAS
'EUl !-'C:-5Sao realizada a 9 de setembro, o Tribunal de

I Contas do Esla(�o, sob a Presidência do Conselheiro Nel­
son Abreu, examinou 193 processos. Estiveram presentes
os Conselheiros Nilton José Chorem, Vice-Presidente, Vi­

ccnte JOélO Scn ncidcr. Leopoldo Olavo Erig, Nereu Corrêa
I
de Sauza e Jade S<lturnino' Vieira Magalhães. Presente.

também, o Procurador C;·cl'al da Fazenda, Wílson Abraham.
Os expedientes examinados foram OS seguintes:

"1, 'EMPENHOS SIMPLES

Decisão: Julgados legais na forma da instrução _ Re-

l II f�'rén�i;1s '- S1'0-4915 - 1 e 4, 6066 __

o

D�E-609t -.
'I 'SS�G118 __ 6024 -- STO-6035 .- SF-5910 - 5S1-5907. 5996,

,

6038 _ CJE-5992 - S.J-5897 -- GK 594� - SA-4535-2- -
,'; '))A-5991 '_' NIP:,6000 - SE-4083. 4067, -t765, 4829, 5169,

'4:125. 462$, 4827, 4832. 5362, 4394, 4406, �605. 4078,

4095, 4630: 4768, 5164, 4620.

2, ESTôRNO DE EMPENHOS

Dccisâo: Anotados - Referências: SE-5993.

3, DESPESA ORÇAMENTARIA A LIQUID�R
Decisão: Julgados legais na forma da instrução - Re-

fGl'ênci�s: 6122-4, 5929, 5626-12. 2520, 3355, 4242, 3689,

"'2697. 1971" ]278, G03, 420-1 a 7. 5191, 4425, 3841.--6.

7 8 5546. '494,3-8, 9, 4809,.4199, 3697-(3. 7" s, 4.796,
, ,

'l 4;)28. 3703-6. 7, 8. 5450. 598&-4, 558()-2.

4, CRÉDITOS ORÇAME�TÁRIOS
Decisão: 'Anotados na fôrma ela Instrução - Ref'erên-

,('ias -- SF'-531 (302, 554, 746.

, 5, EXERCíCIOS FINDOS

\'1;""" a) De'cisão: Julgados legais na forma da in:stru?ão -
t

lntcJ'essados: Aurelino Espindola, Artur Maus, Dalcí Rosa

Cmnpos.' Arestíno José de Campos.
,

, b) Decisão: Encélrninhado fi Contadoria Geral do Es­

ta.io _: Interessados: Afons Grahal & Cia. Ltda.
6, APOSTILA

Leonida K1'I1-Dc(:i�ão: SO�)l'cstado - Interessados

gel' Dac.hs.
7, APOSENTADORIA
�;) De'�'j '<io: Julgados legais na fonna clt! instruç�o

Interessados: Lélura ele Souza Gerber, Valdomiro Correia.

D) Decisão: Encaminhados à origem: Interessad�s
GenloJina Maria Coelho, Silvia ele Carvalho Scholand.

ti, DECRETO: Tró�a sem �eito ,te> �p<)�ntatc?rio
Decisão: Anotado o dc::creto - Interessado: Herondi-
Vieira (te lVIer.'ezes.

9, CONCORRÊNCIA PúBLICA

.' Decis5>0: Encaminhado à origem
SS-09 '_ Co6s'ón:io. Lohncr.

lO, CONSULTA
Decisão: Re. pondida negativamente -' Int�ressados:

Interes.sad�

Secre1ário da Educaçào.
,

11, ADITAM'ENTO AO CONVtNIO
""Decisão:' Julgado legal - Interessados: Depal�t,amento

Au(ônom� de Engenharia Sanitária_
12, CONVêNIO

a) De-cisào:' Julgados legaLs na forma da instrução, -

fJ�tei'('ssê-)d()s: Prefei,turas Murücipais de Mondaí,' São Mi.�

gl.1el (rOeste, Departamento Autônomo de Engenharia
Sanltária.

b) Decisão: Sobrestado -, Interessados: Associação de

Crédito e
I

Assistência Pesqueira de Santa Catariná.
13. LlCITA'ÇÕES
a) 'Decisào� Julgado 'legal na fotma da insü-ução

J,nÚ'l'ess8dos: DCC-164, Móveis Cimo - Joinville.

b) Decisão: Encaminhado à origem - Interessados:
H1HM1U1-067. Miguel Slasio.

c)' Decisão: Sohrestados - Irüeress�dos: SS-DÁSP-Ol,
Comercial, Perelra Ltcla.. 02 SupeÍ- Mercado Vitória.
HMMKB-03. 04. Super Mercado Vitória.
.', . J4 PLANO DE APLICAÇÃO " ..

- Decisão: Anotado - Interessadqs' Secretaria dOiS
,

Scrviços P-úhlicos.
'15, AVERBAÇÃO ,DE TEMpO DE SERVt'ÇO
'Decisão: Homologado - Interessado - Reinaldo dos

1'- - H::�is l,oho,
,

]6. PRES,TAÇÃO DE CONTAS
Decisão: Sobn'sLados _ Interessados: 229q, 2197,

21H2. 2210, 2175, Departamento Autônomo de Engenhária
Sanl!ária.
"

17, __AUTO",OMIAS ORÇAMENTARIÁS
BALANCETES
Decl.'ião: Parccer, favorável à aprovação das contas

com (lS recomendações da instrução - Interessados
. ':rrihL'mal de Contas do Estado (meses de máio e junho de

-1971):
la, CONTRATOS
,)1, t:ivrPREI'TADA
ncci ;)0: Julgado lecral o aditivo e anotado o empenho

,

g!(llnlI _:: fnteress,idos: Arécio Avila dos Santos.

b) FOHNECIM,ENTO .

Dec'isão: Julgado legal na forun da instrução: lnte­
, l'CS$cl(]OS -:-- Noc1ari S. A. -- Comercial fi Importação."',, :.; �) 'J�ÓCAÇÁO DE SERVIÇOS,

'

_

,

" ' .. n De(:isão: Julgados legais na forma ela instrução -,
""'Intcress/;ldos: M:1ria Conceição Fádel, Rosa PosOco, Ade­

mir SClllza,' Ro'Senl,ari de Carvalhó Rocha, Maria da Glória
,

,Si] ';,l, Rodrigo D:'Eça Neves, Cecília 'Falavigna, Edite
," "Scl1orst.

." ,

.,

lI) Deeisào: Enc�ullinhados ao setor de pesquisas téc-

I'
. _HL:::a,s: lniere::;sados:' Bi3se K C. Faraco, Egon 'Steiner, Wil­

son: v, S<1111:05. Vilma Maria Rosa.

J) RENOVAÇAO,. -: LOCAÇÃO DE SERVIC.pS
,

'Der'isv'o: Julgados legais na forma da insullção: In­

'J!>l'pssados - Sérgio Marinho Sheide, L�onida P. franz,
,Ect�Hr R" Stl\ra Matos. Marcos Reiser. André W,endhau­

'., sow p, .,l�ilhQ. 'RüiJnundo ,Peres, Vitório Cristofolini, Geni

l ',.':K>�r.rpp,e]'s, Camllêi MiJtos Goulal�, Aires A., de Souza,
,

1\ \�ldo ·DtJ.3rt(� Schrnit:z Maria Rosa VieiI�a, Renê A. Pa,che-
>1"\ •

� ",J • 'p

,I ":;eo. @)':ni .sl?h;�S1 i:l(l (;omc:;s. Frp.derico Bieging e outros.

,li ,:,'<';.'�' \'1 CONTRATOS DIVERSOS
II
",'. 1) Deçjsáo: ,Julgados legn:is na forma da instru�<ío1 ' 'N, ",

" , .

l'ni81'PSRfldos' -- Indústrias Vilares S. A.. Sylvio Scüimbata
��c Flillof:: Ltda. ,

"

lU De(�is[�o: Encaminhados à origem lnteressados:
Osmn I' Crpus, Muia H, Lopes .Silva, Virgínia Gil Marques,

111) l)eeisilo: En:'Clrninhado ao setor de pesquLsas téc­
ni,';l.�'; -- Intere�sados: i\1_�ria de Lourdes Fontanive Ca-

'P;\;,)8111i;.
� , f) PHESTACA(I UE SERVIros

l De('is�o: Encaminhado ao setor de pesqci.sas téenlcas

,

,I nteressados: M�:sayosehi Hangai, Abrão, Bechara
Se1erne.

��'\ ALTEFtAC};O CONTRATUAL
DceL'ào: Encaminhado li Secretaria da Administração

1 ntl'l'c'::;sado: Hl.Ilwll." Sc\üliehyinv.
11) l/Wi\(','\O DE P[{J<�DIO
Df.'(�''';}ü: Sobrestado -- lnLeres::iados - Mal'cílio Me­

u1';Í1 0& e 1.' utl'or,.

, (-!�e1ll se dirige para. o Pavíínão
:

de Exposições da, Ressacada a. fim de
visitar � Feira de Amostras da Indús­

tri� e do Comércio, organizada por
jovens e dínâmícos acadêmicos de

Engenharia, antes de conhecer a, pu­
jança, e a' diversificada produção da
indústria eatarineuse, se desencanta
e se decepciona com a desalentadora

paísagem da. pobr� estradínha que
dá acesso � Feira e ao Aeroporto. O
asf�itó - ou arremêdo de - que· co
bre a tortuosa estrada, ainda no

�a,jrro da Pr�inha, ostenta '(',a.tera�
de todos' tipos, camufladas ou osten­
sivas.

Todos' os ilustres visitant,,:s que
desembarcam no Aeroporto Herciuo

Luz tem como post-card �,triste e

acanhada estradinha, feita, de ele­

mentos híbridos: pedra polida, Ias­

cada,' terra batida, lama. asfalto es�

buracado. Para uma cidade que des­

cobriu-se a s�i mesma, transformando­
se num promissor mercado imobi­

Iiário, e num centro urbano em fran­

cJ decolagem, a estradínha que con­

duz ao' també,m acanhado AerOíPor�

to não podéría. ser mais humilhan-
, '

te, Na era do jato supersônico para
passageiros - o rantásríco franco-

. britânico .Concorde - os usuários
de viagens aéreas em Floríanópclis
passam por verdadeira epopéia :P,"l,­
ra embarcar no seu modesto avíão

pistão, não faltando uma ponte me­

dievalesca, digna dos mentores e

mais emocionantes 'ilines de Tar-"

zan.

A ponte sõbre o rio "I'avares é uma

obra de �v'te digna de sérias refIc­

xões. Não pelo seu ridículo traçado
ou em razão de sua frágil estrutur.a.,
Também por isso. é claro, mas o

(Lue inspira: real curiosidade sõbre a

mesma se refere ao tipo de compor­
tamento e as idiossincrasias manírcs­
tadas pelas altas autoridades ,góver­
namentais - entre Ministros de Es

tado e, por duas vêzes, o Presidente
Médici - no exato momento em que
transnõem o glorioso munurnento.

,(Sorrirã.o? Perguntarão se o mo­

aumento 'já foi tombado'? Terão acha­

'do Intimamente, uma piada de sa-
I' -

lã.o? 'Ou elogi�ão o re.acionarismo e

conservadcrísmo medieval de, sua

cstetica? ).

A estrada, do aeroporto esi� incluí
da, 110 rol das mais, melodramáticas
novelas da Cidade. :É, em âmbito mu­

nícipal, UD1.a espécie de BR-IOl, ta­
mosa ,pela,s promessas de acabamen­
to, com a agravante de que a 101 já

, j
,

é realidade e a estradínha também,
apenas que uma, lamentável reatída­
ue. A responsabilidade de conserva­

ção ( ?) da estrada parece estar di-
,vülida entre a Prefeitura Municipal
(até o Saco dos Limões) e o Govêr­
no do Estado (até o aeroporto), mas

apesar da, rodovia necessitar de um

tratamento, especial; em face do In­
tenso movimento, ela é seguramente
a mais abandonada. e esquecida den­
tre tantas outras em estado p:ueci­
do com o seu.

Na verdade, o seu aspecto é tão

dcptorável e o trânsito por ela é tão

penoso que todo o notável empreen­
dímento dos jovens engenheirandos
pode-se perder dentro de UDI bu�-
co.

Reforma Administrativa no Estado
Visando a ajustar a preceitos legq_is

dq_ reforma administrativa, federal

Cl.ispositivos da atual legislação esta­

dual, o Governador Colombo Salles

encaminhou há dias à Assembléia Le­

gislativa do Estado projeto de lei

Guj a. ementa assi1n. se expressa.
"Concilia disposições da }terolma

Adrninlstrativa do Estado com nor­

mas da, Adtr.Jnistração Federal".

É sabido qúe a União, ao promo
ver a reorganização do sistema adtiü

,Ili:;L�aLl\iü leL';jL,!.1. abjeoVlhl. \';01110;
I> stjlia desejável;. rernover 'velhos ób-ices
à indispensável rapidez processual,
evitclnClO delongas na solução de ca­

sos ou' dete1minações de serviço. lJ

veldade, ê que, enquanto tudo tende

a acelerar o andamento dos negócios
e a _ pr�pria. evolução das atividades

gerais, a máquina adnúnistrativa.
cullLinuava a ressentir-se da intran­

sigéIlc.ia de certos postulados legais,
que vedava.m à gerência da vi,da. do
E.::itado' acompanhàr as exigências de

rítlim _m�d.s intenso na. administração
dos negócios do Estado,

.Esse, pois, o pensamento que' ins­
püou, sem dúvida, a elaboração

I
do

citado projeto de lei,' que, convertido
em ,mensagem gov:ell1arnent�l, estál

agora submetido à a,preciação do

Poder Legislat.ivo de Santa Catarina,

Há, na: siI,nples enume1 ação das aJ­

terações introduzidas, na legislação
pelo referido projeto, a evidência do

Q,lGanCe pra.tico dos novos ,dispositi­
vos, ql).e desde logo se justifica1'iam
pelo imperativo da aciaptação. dos

preceitos normativos da arlministra­

ção catarinense aos da legislação que
reformulou a administração federal.

A8sun, po. exemplo, a supressão da

escusada exigência de registro prévio
d0s 'contratos no Ttib\lnal de Contas,
qaando já aprovados,. pelos, ,órgãos
deliberativos competentes, e cuja
exe'cuçã.o fica sujeita a oportuna
p1esta.çãb de, contas, ocasião em que
estarão inclusos aqueles contratos,
para registro.

, Aliás, essa é a prática adot.ada pela
administ1ação '. feá,eral, como se veri­
fica mesíno em processos de nature­

za idêntica nos contl atos de emprê­
sas füma:ctos com o� Departamento

.-

Nacional de Estradas de RodageD)..
Percebe-se af).vantagem que daí advém

para evitar que se prolongue o curso

dos' tramites administrativos até que
finalmente se obtenham as qondições

, pai a execução de obl'a_s 'e sei viços de
interêsse pri'Ú1itário para o Estado,
NQ mesmo sentido, o projeto a que

....-,

nos .estamos referindo altera diSpo­
sições do Ato Institucional n. 8, que

vigoFam desde 2 de abril de 1969.

Nos contratos de fornecimento,
obras e sel'viços para os quais sejam
estabelecidOS, em contratos vigentes,
ol�çamentos parcelados ou �ecução
por etapa, ou no caso de &créscimo
em volume de obras e serviços, fica.

dispensada á fOlmalidade de noV"'ctS

licitações. CondiGÍona-se, todavia,
tal concessão ao fato de que sejam
mantidos os preços e as condiç,ões
das liCitações anteriores .. Mais ain'ela: .

• \ l('t:! �',,,,, ,,, é .�.. �

a dispensa de' nova, licitação caberá

apenas quando os créscimos. desde
,i

que indispensáveis e tecnicamente

recomendados, "não' excedam a vt:n­

te e cinco' por cento (25% ) ,do valor

inicial ,do contrato _ e, particular­
mente, nas reformas de edifícios, até

o limite de cinquenta ,por cento

(50%)".
Parece-nos Portanto que tudo se re­

duz, inegavelmente, a.
'

providênci3,s
.

que buscam aplicar, com muito' pro­
vPit() p8r8 os intnerêêsses da admi-

,

veito para os interêsses da admi:-
de serviços e' obras públkás, normas

já ussdas pela União., é _inclusas na

Reforma da. AdminiStração Fede�al,
a que a legislação especifica do Es­

tado deverá adaptar-se.
i

'i

Guslavo Neves

','

A .noite dos cigarras'· .·1
DQ,is 'homens de negócios (digamos' 'i."ando-se com a desvairada, boemia

assim; 'negócios" é ÚlTIa palavra su- que assola êsses ,locais às sextas-

fici�ntemente vaga para 'deixá-los feiras. Ouviram piadas, fofocas polí-
mergulhado,; no anonimato: apesar tica.s; três ou quatro' maledicências,
de chamá-los, nesta n�rrativa; de encáixaram uni assunto técnico 'que
Pedro e José, o primeiro não tem na- ia fazendo morrer o papo quando
da ele Pedro e o segundo 'tem ,s6 Jósé, sobrancelhas Erementes e olhar
algurna coi.sa de José) mâs, dois ho. brioso, lançou o mote:
mens de negócios surp:reenderam,-se"

'

- E as mulheres?
,

na última sexta-feirá, donos de UUla

�iberdac1e que não exercitavam há al­

gUJ:ll t.empo, Telefonaram-se:
-- r.r:uQ.o bem.?
- Indo .. ,

- Quéquesefaz?
- Poís é."
- Vamos dar un1 giro hoje à noi�

te?
- A idéia é boa.

Combinaram encontro no Ea,r nO
1 (notem a dificuldade do repórter
em descrever os fatos' claramente sem

Ú2[,'il' suscet<ibilidades,). Seis e meia,
na .hora neutr'a elo 'lusco-fusco, re­

cebci'am a primeira: .

- Está entrando que é uma luva.!'
- Pela estra.da velha.,.
_._- Pela estrada velha!
Fala�'ain de assuntos gerais, mistu-

Foi cOITIo se tivesse indagado: "E
o Papa?". Ninguém deu o menor 3i­
nal de haver entendido, quanto rr_ais
de responder. Pec� o. coniessioI\3.l"
cutucou-lhe' COm o olhar: "não faça
isso!" José, perplexo, enfiou a viola
no saco, menos por convencimento
próprio do que pela sensação gratui­
ta que tinha de que Pedro seria maisí
versado no metier. Seis uisques mais
tarde, exasperou�se:
_ Comoequeé?
- Seguras as. pontas!
- E as mülhrese?
- Calma no Brasil! Roma não se

têz num dia.
Ruma'am para 8. Eoite nO 2. Lá

os esperava uma "esticada" de jan­
ta.r que não estava, absolutamene,
110S seus planos. Amigos cQm as es-

pôsas, filhos e filhas de amigos, pa­
rentes até., José, aflito, segredava a

Pydro, entórtanto a boca:
- Vam'bora que aqui tá choven­

do!
- prin1:eiro vamos escutaI;' essa,.

Só essa.

Ret.iraram-se um pouco desunidos
- Pedro querendo ficar, Jos� odian­
do. E agora? Uisquetia nO 3. ,Na en­

trada foram barrados: só a,compa­
llhados.
'- Chama o pro, rietátio.
- Sou eu meSffi0_
- Você?
_ Eu.
,- Quer. dizer que não dá meslno?

Nem um� espiadinha'?
_ Infelizmente, não.
Pedro ensaiou um confus.o prqt�s-,

to, quase fêz um disourso. José, con­

ciliador, tl'ouxe-o até o' carro. Quan:..
. cio a!rancavam, foranl saudados ,Por
um berro que partiu de um glUpo de
cabeludos que presenciara a peleja:
- Vai donnir, corôa!
Mas não foram. Foram à boate' nO

4.
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'Coluna He Mauricio Cibulares
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I I

I
I

\ Antecipando-se um POijCO às l'lOSSaS previsões, M \
IBôlsas de Valôres desde meados da semana passada I

voltaram a apresentar uma firmeza de n�gÓ,Cios· au- ,I
sente de seus Recintos há cêrca de dois meses. Volu-

,

mes um POUtO maiores e cotações em alta moderada,
, ' ,

foram as duas tônicas centrais dessa nova fase,
Em nosso ponto de vista, isto deveria acontecer

somente na segunda quinzena de Setembro, quando a

pressão violenta do vencimento de operações à têr­

mo" contratadas em Maio!Julho, ultrapassasse o seu
pique. Mas uma entrevista do Ministro Delfim Netto
na TV, uma mensagem do, Presidente Médici ao Con­

gresso e uma declaração do Ministro Costa Cavalcan-,
,

ti modificaram o quadro até então vigente. Neste mo-
, ,

mento, o que parece mais provável � 'que esses três
fatos mantenham o "gas" das Bôlsas por mais uns dez

dias, quando, naturalmente, a firmeza do Mercãdo se
,

"

I 1 caracterizaria de qualquer maneira.
,

\ A Mensagem dirigida ao Congresso, propondo (e
,I é evidente, que a proposta será aceita) que as insti-

tuições financeiras 'por,sam emitir aç<>e's 'preferenciais
ao portador, sem direito a voto, .,trquxe para Q cen-II 1 tro elo Mercado as

_

ações dos bancoS c,ome�ciaic> pri­
I vados e acentuou ,a pr;eferência tradiCio�lmente de- If monstr�da pelas ações dos bancos oficiais. I

Os baucos comerciais privf.dos são empi"êsas, em

geral, de boa rentabiLidade; alguns dêl�s, '� mais imo
I I

Iportantes, têm mesmo rentabilidades exce�ionalmen­
. � te favoráveis, mesmo quando em confronto com os

,

I papéis mais nobres, do Mercado. �as, a nonunativi-
, 1

I I
, I

I
I 'j

I

dade de suas ações � o despreparo' da maioria desses
bancos em processar a3 transferências de posse .com
a conveniente rapidez, faze� com que sua liquidez re.al I

Ifique bastante modesta, o que desagrada ao investi­
, I dor médio. Por .i$to, as cotaç� 'dês.ses �ap:éis eram

I tradicionalmente baixas, atribuindo-lhes P/L muito 'in� ,

feriores ao médios do Mercado. Com a novà situaçãq
das ações preferenciais é evidente que - ficando re-, 1

I I movido o principal obstáculo que existia para o pleno
i

desenvolvimento do Mercado desses papéj.c! - êles
, passarão a ter uma posição inteiramente nova. - E is-

to, é claro, abre, um novo filão a ser explorado pelos
investidores mais sofisticados, que já. ob):iveram oons

� I luc-ros em papéis de outros setores de atividades.
É evident� 'que, I�ão serão t�dos 00 baIié"os priva- I

dos ',os benefYciados pelo novo, quadro; o Mercado jã'
, t··

��.

',� �
". 'j

t'stá marú,fest,Jn:(lo a sua pre'fetência indiscutível .. -pe,'
\os papéis" dos grandes bancós, prin�ip�mente por'
dqueles que, natunilli}ente, serão (o, .centro 'de',gralldci3

I \

coriglomerados ,fillanceiro-iridustriais. �ses Bancos, co-
I IllO é claro, terãO', de recO'rret 5uQstancialmente' ao

Mercado de Ações; por isto, -terão de ter um' carinho I

todo, especial com �; seus' atuais aêionistas, dándo à,9
' i

suas Ações uma nova nobreza d'entro do Mercado.
'

• .4,

.
- Os bancoS of�ciais, Com o do Brasil à: frente, taro-

I
� ".!

hém reagiram muito bem à decisão governamental.
Banco dei Brasil, uma vez rompida a :qluralha psicoló-

. . .,

gica dos'Cr$ 50,00, irá firme' em frente até á barreI.
la' segujnte. BANESPA, o grande injustlçado do Mer

f cado, ,retornou à vida e deve permanecer em boa P<>-
I I ' " .

I siçâo. BEG e os demnis Bancos ,Estaduais; cada um•

t •

t ,. •

denü'o de suas possibilidades" por igual estão desper.
tando um novo i:qterês�e.

, ,I
A entrevista do MiniStro Castá' CavalCanti ;sôbre'

as principais modificações: que' dev�rão 'ser hnediata-,'" -

mente introduzida� no Sistema FiIlan�iro :da' Habita,, .

..

ção, também teve como consequência' a abertirrã ,de um

novo e altcunente promiss'or filão de papéis: .o das
emprêsas construtpras.'

Em grande síntese - e é isto o que nos interes-
I sa sob o ângulo' 'do Mercado de Ações - .o mereâão '

,

imobiliário passou a ter 'uma nova 'e surpreendente
'dimensão, frui? deSsas dec�ões govern_amenrM;s. A re­

dução dos juros ,e o alongamento dos pr�zos de fi·
nanciamento, incorporam uma quantidade :muito gra�,
de

_

de famíliaS no .ról dos P08sí'veiS compradores de

I'
casa própria. Do, outr:o lado, á ampliação do limite do

I financiamento concedido, e a do linii� da compra em

I função da renda familiar, por igual penni�m que wna

camada mais alta possa ,passar a se benetl�lar dos fi·
nanciamentos do Sistema.I '

t 1
- Com êsses dois aumentos _. um para, cima e outro

pata baixo - o mercado im()hiliário adquire hovas; di�
m,ensões, muito maiores do que as -atuais. Isto, evi­

d�ntemente, repl�enta novos- e importantes negÓCios I
,

para a� firmas construtoras que trabalham nessas Iduas escalas, a de casas, baratas, bem populares, e a,
'

de casas de melhor nível. Como as errtprêsas constru-'

1
l"

I

toras que atuallnente estão com papéis negociados na.s'I
i 'Bôlsas atuam em uma ou mesmo duas faL"{as, ,suas

perspectivas - qlJe em geral já eram muito boas
passam a ser excepcionais.

Em nosso ponto de vista, embora o Mercado co­

rno um todo deva. apresentar uma vitla nova �aqui pa­
"

ra frçnte, por alguns dias;o in�erêsse dos investidO'res
se concentrará nos papéis desses dO'is novos filões.

'_,-----.
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'AIt&CER' NORMATIVO csr N� 475 - 21/07/911.
((2, - IMrosro S/A RENDÁ E' PROVENTOS

02; (}2. - PESSOAS JUIUDICAS

02.02;99 - -OUTROS
A redução da multa, prevista no § 2Q do art. 21. do

Decreto-Lei n , 401, de 20-12-968, só é cabível quando

não for apresentada defesa impugnado a procedência

'do débito lançado ex-offício, e êste for pago no prazo

legal, fixado na Notificação. Entretanto, pode haver

a redução 'da multa, mesmo tendo,' havido apresen­

tação de defesa, se o contribuinte desistir' da discussão

adminístrativa antes da manifestação, da autoridade

julgadora de primeira ínstância, e efetuar o pagamento
no prazo legal fixado na Notificação.

,

Quando a multa se referi� a débitos de vários exer­

cícios ou parcelas de diferentes 'espécies, numa única

Notificação, será concedida a redução, apenas, na

I
'

parte que não for,objeto de defesa, ou se desta houver

'desistência, e correspondente pagamento do débito,
na forma acima.

Não se aplica a redução a débito cujo parcelamento
seja pleiteado.

Indaga-se sôbre a interpretação e aplicação do § 29 do

artigo 21 do Decreto-Lei n. 401, de 30-12-1968.

2. O direito à redução da multa, expresso no citado

dispositivo legal, contempla os' contribuintes que efetuarem

o pagamento do débito notificado, em razão do lançamento
"ex-officio", dentro do prazo fixado na Notificação, desde

que não seja apresentada defesa impugnando a procedência
do débito lànçado. Admite-se, porém, que o contribuinte
possa beneficiar-se dá redução, mesmo que tenha apre-

"
sentado defesa, desde que requeira desistência da discussão

administrativa antes da apreciação da defesa pela autorí­

dada de prímeíra Instãncía, e .efetue 0 pagamento no prazo

legal, gixado na Notificação. I

3. :Ocorrendo a hipótese de um lançamento "ex�offíc,io"

abranger vários exercícios," numa única, Notificação, o
, !

.

contribuinte poderá recolher com redução da multa o

débito referente aos exercícios que não desejar contestar.
No entanto, o débito 'referente a outros exercidos, objeto
do mesmo lançamento, que for impugnado através de

apresentação de defesa, não será beneficiado com a redu­

ção da multa, a menos' que haja desistência, da defesa e

pagamento do débito no prazo legal, observado o disposto
,

no item anterior.
, 4;. De igual codo, se dentro do mesmo exercício o débito

-Iançado "ex-offício" decorrer de impugnação de várias

parcelas de natureza diferente, poderá ser efetuado o

pagamento, com redução. da multa, sempre dentro do

prazo fixado na,Notificação, do valor do débito referente

a parcelas da mesm� espécie, contra as quais o contri­

buinte não apresente defesa. Por' outro lada, as parcelas
.que .forem contestadas não gozarão do favor legal da

redução da multa, ressalvada a hipótese de desistência e

pagamento nos prazos e condições acima expostos.
5. Se, conformado com o total lo lançamento "ex-offício",
o contribuinte solicitar parcelamento do débito, êste será

calculado sem a redução da multa prevista no § 29 do

artigo 21 do Decreto-Lei n. 401/68.
'À' consideração superior.
S. L. T. N .', em 10 de julho de 1971.

(a) Urgel Pereira Lopes - Técnico de Tributação
De acôrdo ,

(a) Àmado� Outcrelo Fernándel - Chefe do S. L. 'l!'. N.

���'-.:.:__ t __ .
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<X>NSIDERAÇÕES SôBRE A, PLUltALIDADE DAS

EXIST.ENCIAS

,

'- Continuação' III -
,

Â vista da sexta interrogação acima, dirão natural­

mente 'que o Hotentote é de raça íntesíor , Perguntare­
mos, 'então, se o hotentoteé ou não um homem. Se é,
porque a êl�: e, à sua"r�ça privou Deus dos privilégios'
concedidos. à raça caucásíca? Se não é, por que tentar

fazê-te crístão?' A doutrina Espírita tem mais amplitu­
de 4Q que .tutló ísto , Segundo ela, não há muitas espé­
cies de homens, há tão somente homens cujos espíritos
estão rnaís ,cm. 'ménos .atrasados, porém todos suscep­
tíveis de progredir. Não é êste princípio mais coníor­

me. à justiça de Deus?

Vimos de apreciar a alma com relação ao seu pas­

sado e ao seu presente, Se a consideramos, tendo em

vista o seu futuro, esbarraremos nas mesmas dificul­

dades.
19 - Se a nossa existência atual é que, só ela, deci­

dirá a nossa' sorte vindoura." quais, na vida futura, as

posíções respectivas do selvagem e do homem civili-

-zado? Estarão no mesmo nível, ou se acharão distan-,
cíados um do 'outro, 'no" tocante à soma de 'fellcidàde
eterna que lhes caiba? / 2° - O homem que trabalhou

toda- a sua vida por melhorar-se, virá a ocupar a mes-

.ma categoría , de outro que se conservou em grau ínte­

ríor de adiantamento, não por culpa sua, mas porque
não' teve tempo, nem possibilidade de se tornal' me­

lhor? / 3'0 - O que praticou o mal, por não ter podido
instnpI-se, será culpado de um estado de coisas cuja'
existência em nada dependeu dêle? - 4° - Trabalha:-­
se cantinuamente por esclarecer, moralizar, civilizar

os homensn. Mas, em contra posição a um que fica es�

, clarecido, niilhões de outros morrem todos os dias
, ,

.

a:p.tes que a luz llies tenha chegado. Qual a sorte des.-

te& �timos?' Serão tratados como réprobos? No caso
• contrário, que fizeram para ocupar categoria idêntica
à 40s outros? / 5° - Que sorte agua1'da os que morrem

no, �nfância, quando ainda não puderam fazer o bem

nem o mal? Se yão para o meio dos eleitos, porque
êsse favor, �em que coisa alguma hajam feito para me�

r�-lo? Em virtude de que privilégio êles se vêem

isen�s das tribulações da vidá?
'

Hl1verá alguma doutrina capaz de resolver esses

'problemas? Admitam-se as existências consecutivas 8.

tu4Q se explicará conformemente à justiça de Deus...
O que se não pôde fazer numa existência faz-se em
outra. Assim é que ninguém escapa à lei do progresso,
que cada um será recompensado segundo o seu mere,

'

cimento real e que ninguém ifca excltúdo da felicidade,
suprema, a que todos 'podem aspirar, quaisquer que se­

jam os obstácUlos com que topem no caminho.

:Essas questões facihnente se multiplicariam ao in­

�ini�o, porquanto inúmeros são os problemas psicoló­
gicos e morais que só na pruralidade das existências

enc�ntram solução. Linlitamo-nos a formular as- de

o.rg.� mais geral. ConlO quer que seja'l ale�a.r-se-a
talvez que a Igreja não admite a doutrina da reencar­

n8.9ãO; que ela subverteria a religião. Não temos o in­

tl:ÚtO 4e tratar dessa questão neste lnomellto. Basta­
nos o havermos demonstrado que aquela doutrina ê
'emin,entemente 1nor81 e racional. Ora' o que é moral e

.

na1
-

:

r8yClO ,nao pode estar em oposição a 'uma religião
que proclalTIa ser Deus a bondade e a razão por exce­

�êl:cia.� Que teria sido da religião, se, contl'a a opinião
tullve1'sal e o testemunho da ciência, se houvesse ob's­
tinadamente recusado a render-se à evidência e expul ..
sado .de séu seio todos os que não acre,ditassem no

,
I, ,

movimento do Solou nos seis dias, da Criação? Que
crédito houvera merecido e que autoridade telia 'tido ,

entre os povos cultos,.wna religião ftUldada em erros
mànitestos t;" que os impusesse como artigos de fé?
Logo que a, evidência .Se patenteou, a' Igreja, criteriosa-

" ,mente, se colocou ao lado da evidência. Uma vez pro':'
vado que certas coisas existentes seriam impossíveis
sem a reencarnação, que, a não ser por êsse meio, não
se consegue explicar alguns pontos do dogma, cumpre
admiti-lo e reconhecer meramente aparente o antago ..

ni.smo e:q.tre esta doutrina, e a dogmática. Mas a'diante
mostraremos que talvez seja muito menor do qlle se

,

pensa' a distância que, da doutrina das :vidas sucessi­
vas, separa a religião e que a es'ta, não' aria aquela dou­
trina :maior mal do que lhe fizerem as descobertas do

movimento da Terra e dos períodos geOlógicos, 'as

quais, à prim�ira vista, pareceram, desmentir os textos
sagrados. Demais, 'o princípiO da reencal'nação l·essal..

ta de'muitas, passagens das Escrituras, ., achando-sé I

especíalmente formulado, de modo explicito, no Evan­

gelho; ,

}IQuando desciam da montanha (depois da transfi­

guração)' Jesus lhes fêz esta recomendação: Não faleis

a ninguém do que acabastes de ver, até que o Filho do

homem tenha ressucitado, dentre os mortos. Pergun­
taram-lhe então seus discípulos: porque dizem os es­

cribas ser preciso que primeiro venha Elias? Respon�

deu-lhes Jesus: É certo que Elias há de- vil e que res­

tacelecera todas as' coisas. Mas, eu vos declaro que
/

'Elias já veio, e êles não o conheceram e o fizeram so-

frer: como entenderam. Do mesmo modo darão a mor­

te ao Filho do homem � Compreenderam então seus

discípulos que era de 'João Batista que ele lhes falava"

, (São Mateus, cap �
XVII).

Pois que �oã� Batista fôra Elias, houve, reencarna­

ção do Espírito ou da: alrria de Elias no corpo de João

Batista.
Em suma, corno quer que opinemos acerca da. re­

encarnação, quer a aceitemos, que não, isso -não cons-'

tttuirá motivo para que deixemos de sofrê-la, desde

que ela exista, mau: gl:ado< a=tôdas as crenças em con­

trário. O, essencial está em que o ensino dos Espíritos
é eminentemente cristão: apoia-se na imortalidade da

.
alma, nas penas e recompensas futuras, na justiça de

Deus, no livre arbítrio -do homem, na moral do Cristo.

Logo, não é anti-religioso:
Temos raciocinado,' abstraindo, como dissemos, de

qualquer ensinamento espírita que, para. certas pessoas

carece de autoridade. Não é somente porque veio dos

Espíritos que nós e ta�tos oueros nos ,fizemos adeptos
da pluralidade das existências. É porque essa doutrina

'nos pareceu a mais lógica e porque só ela,' resolve

questões até então insolúveis.

i_linda quando fôsse da autoria de um simples mor­

tal, te-l'a-íamos igualmente adotado e não houvéramos

'hesitado um segundo mais em renuncia.J: às idéias que

esposávamos, Em se,rido demonstrado o êrro, muito
,

mais que pérder do que ganhar tem o amorprópl'io!
com o se obstinar na sustentação de Ulua idéia falsa.

Assim também, tê-la-íamos repelido, mesmo que pro­

v�do dos EspíÚtos; se nos parecera contrária à razão,
como repelimos muitas outras, pois sabemos, por ex­

periência, que não ,se' deve aceitar cegamente tudo o

que venha '4eles, da mesma forma que se não' deve
adotar às cegas tudo o que procedà dos homens. O

melhor título' que, ao nosso �er, recomenda a idéia da

reencarnação é o de ser, antes de tudo, lógica. Outro,
no entanto, ela apresenta: o de a ,confirmarem os fatos

p'ositivos' e, por bem dizer, materiais, que wn estu.do

atento e criterioso revela a quem se dê·aõ trabalho de

observar com paciência e, perseverança e diante dos

,quais não há mais lugar para dúvida. Quando êsses

fatos se houverem vulgarizado, corno os da formaçã,Q
'e do movim,enCo da Terra, forçoso sera que todos, se

rendam. à evidência e os que lhes colocaram em oposi­
ção ver-se-ão constrangidos a desdizer-se.

Reconheçamos, portanto, em reswno, que sô a. dou.

trina da:pluralidade das �xistências explica o que, sem

ela, se mantém inexplicável; que é altamente consola ...

, ,,,.. ,

dora e conforme a nlais rigorosa justiça; que constitui

para o homem à âncora de salvação que Deus, pOl
misericórdia, lhe concedeu.

,
,

As próprias palavras de Jesus nã,o permitem dü�

yida a' tal respeito. Eis o que �e lê no Evangelho de

São João, Capítulo ln: ,

3. Respondendo a Nicodemos� clisse Jesus: mm

verdade, em verdade te digo que, se hom,em não nascer
de nôvo, não poderá ver o Reino de Deus.

4. Disse-lhe 'Nicodemos: Como pode 1mI homem
nascer já estando velho? Pode tornar ao ventre de sua

mãe para nascer segunda vez?
,

5; Respondeu Jesus: Em verc1a:de, em verdade te

digo que, se um homem não renascer da água e do ,Es­
pí:rito, não poderá entrar no Reio de Deus. O que ê'
nascido da carne é carne e o que é nascido q.q Espí�
rito é Espírito. Não te admires de que eu te tenha dito:
é necessário que torneis a nascer. (Ver, adiante, o

parágrafo "Ressurreição da carne", n. iOlO).
,
,Colaboração da Juventude Espírita Lins de Vas­

concellos (Àvenida' Mauro Ramos, n, 305 - Nesta)

,extraída do "O LIVRO DOS ESPíRITOS", divulgado por
Hippolyte-Denizard Rivail (Allan Kardec-, no ano da

1857, em França.
Rogério 8. dé: Albuq,ucrque

, J

\

. Tribunal de' Justiça
A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do Estado

de Santa Catarina em sessão extraordlnâria de sexta-íeíra
, '

dia 10 de .setcmbro, julgou os seguintes processos:

1) Apelação criminal. n. 11.379 de São José, apte , o

Assistente do Ministério Público e apdo. Gtlberto Primo

Schaeffer ,

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: A unanimidade, conhecer da apelação e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.

2) Apelação criminal n . 11.420 de Turvo, apte.

Arnaldo Júlio da Silva o apda , a Justiça por seu Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS_

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da procurado-ria Geral do Estado, conhecer da apelação
e dal'-lh� provimento em parte, para, condenar o réu a

nove meses de detenção como incurso no art. 129 "caput".
do Código P.enal, excluída da condenação a medida de

segurança. Custas na forma da lei ,

3) Conflito de Jurisdição n. 47 de Camboriu, suscte .

o dr. Juiz de Direito de Camboriu e susctado. o dr. Juiz

de Direito da, Fl Vara Criminal da Capital ,

Relator: D'es. RUBEM COSTA.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do conflito,
para julgar competente o dr. Juiz de Direito suscitante.

Custas na forma da lei.

4) Recurso criminal n. 6.399 de São Joaquim, recte.,
o dr. Juiz .de Direito "ex-offício" e recdo. Benoni Andrada

Nunes.
Relator: Des. RUBEM COSTA.'

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

negar-lhe 'provimento. Custas na foi'ma da lei.

5) Apelação criminal n. 11.440 de Joínville, apte.
João Klug e apda , a' Justiça por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
.

"
.

Decisão: A unanimidade, rejeitar a preliminar arguida
pela Procuradoria Geral do Estado, determinando a volta

dos autos para que a mesma se manifeste sôbre o mérito.

Custas na forma da lei.

6) Apelação criminal n. 11.323 de Dionísio Cerqueira,
apte . Arthur de Lara e apda. a ,Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.

, Decisão: A unanimidade, rejeitar a preliminar arguida
pela Procuradoria Geral do' Estado, determinando a volta

dos autos para que ri mesma se manifeste sôbre o mesmo.

Custas na forma da lei.

7) Apelação .crlmínal n. 11.455 de Chapecó, apte. a

Justiça, por seu Promotor e apdo. Amadeu Roberto Bordin .

Relator: Des, RUBEM COSTA.

Decísão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, não conhecer do

recurso. Custas na forma da lei.

8) Apelação criminal n. 11.445 de Xaxim, apte.
Cláudio Teston 'e apda. a Justiça por seu Promotor.

,

Relator: Des, RUBEM COSTA.

, Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação
e dar-lhe provimento em parte, para excluir da condenação
a medida de segurança, concedendo o benefício do

"sursis". Custas na forma da lei.

9) Apelação criminal n , 11.411 de Tubarão, aptes,
Braz Alvim Madalena e Argemiro Patrício Paes e apda ,

a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO, LUZ.

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação
e dar-lhe provimento em parte, para anular o julgamento
dos réus, quanto ao crime de homicídio, determinando que

a out:ros sejam submetidos, mantida no�nta.nto a decisão

relativa ao crime de lesões leves. Custas na forma da lei.

10) Apelação criminal n . 11.403 de Joaçaba, apte,
Mercido Prado e apda . a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.

bec'isão: A unanimidade conhecer da apelação e

dar-lhe provimento em parte, para reduzir a pena imposta
ao réu a 5 anos e 5 meses de reclusão, como incurso no

art. 121 "eaput" do Código Penal. Custas na forma da lei.

11) Apelação criminal n. 11.429 de Ponte Serrada,
apte , Pedro Rodrigues da Silva e apda , a Justiça, por seu'
Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação
e negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.

12) Recurso criminal n. 6,,340 de porite Serrada, recto,
Antônio Culser e recda , a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Dcs. MIRANDA RAMOS.

Decisão: A unarumídade conhecer, da apelação e

dar-lhe provimento em parte, para reduzir a pena imposta
ao réu a 2 anos e 1 mês de detenção reduzindo-se igual­
mente a pena acessória a � anos, mantida no mais a

sentença recorrida. Custas na forma da lei.

AGENTES AUTÔNOMOS - MEB-

CADO DE 'CAPITAIS

Necessitamos d s pessoas interessadas (homens e mu­

lheres) em ingressar no dinâmico Mercado de Capitais,
pala a venda de Fundo ele Investimentos, captação de In­

centivos Fiscais, etc, com possibilidade de ganhos supe­

riores a Cr$ 3.000,00 mensais.

Entrevistas pessoais sõmen e das 15 às 18 horas dtà-

ríamente no seguinte enderêço:
MORITZ S. A. - Corretora de Câmbio e 'I'ítulos

Rua Fernando Machado, 3 _' 1Ç andar.

Moritz S. A. _ Corretora de Câmb'o e Títulos _'

fAss',,- ilegível) Diretor-presidente.
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NAS CASAS SANTA MARIA·
SEU DINHEIRO FAZ 'MI,L_GRE$
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HlfRIGIHADOH P"IUPS' SIM INIHADA MISMO!!

,

A SAN�A MARIA o PHILIPS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA
___.___.L.- • - ----

SAO JOSÉ
I

15 _.- 20 horas

:[)Íl'k Bogarde - Ingrid ThuÜn
. .. .

OS DEUSES MALDITOS

Censüra 18 anos \ -'

.RlTI
�---

17 19j45 --.21h45m,

'Stuart Whitmsn -- 'l\Ifrlrgit' Saad
:SOH '!f'OGO CRUZADO

, ,\,
.Censura 18 anos

, ÇO��,l
\ !

15 -� 20 - 22 I pot:as'
,,,,,eao CO:r:l.riecy., -:-� Ursul� ,Andres.s

SATANICO DR. ,NO

"C'" 'U 10 anos_,ensur '

, '14 201 horàs'

O:rogra.n1a D\Lplo),

Rlchard Be.ymer - 'Lena Wood

O MUNDO SELVAGEM DOS

HIPPIES

Herald L�ipinits - Sybillo 1\1aar

JVIESTRE NA ARTE DE AMAR

CeIt'311ra 18 anos

_---,----------

JAll'SCÇ)

17 20 horas '

Tony Randall - Janet Leigh
lJMA CASA\ COMO F(jUCAS

Censura 5 anos

I

I GLóRIA

16 - 20 horas

CharHon Heston

BEN-HUR

Haya Hararcet

Censura 10 anos
.

'

RAJÁ

20 horas

Francis Tasse Alexahdre Stewart
; UMA ,MlJLHER INSACLH"vEL

Censurá 18 anos

SÃO LUI�

20 horas

Flávio Portho - Adriana' Priete

UMA MULHER PARA S�BADO,
Censura 18 anos,

TE'LE,VISÃO

l'V CULTURA I
- CANAL 6

15,00 TV Educação
15,40 Cjne Júnior

17,15 Elas e t;les

18.20 Nossa Filha Gabriela

19,00 Bola em Jôgo

1!J,10 Noticiário

19,20 A Fãbrica

20,05 Hospital
20,40 Cimarron

22.10 Tele.ror-n,al

22,30 Viagem ao FundQ do Mar

23,30 Ji.tdd

TV COllGA'DAS - CANAL 3

15,00 ,TV Edqcação
15,40 MlJ.lheres em Vangtmrda
16,.10. Seriado de Aventuras

16,30 Rainha das Selvas

17,00 Príncipe Dinossauro

17,30 Cisco Kid

18,00 AgeNite �6
18,qO Meu Pedacinho, de Chão

...

19,05 Minha Doce Namorada

19,40 Noticiário

19,45 Jornal Nacional X Jornal de

Santa Catarina

20,10 O Homem Que Deve Morrer

20,50 Alô Brasil Aquê,l" Abr.aço

22,00 Noticiário

22,15 O Cafonlil
22,55 Os Guerrilhei'ros

'

23,55 Jornada nas' F.st.rêlas

CA-mmra fi anos

"

achado
r:

t � J ...

dnquela sociedade senhnr Franctsco

]VLll'in', e senhora, recebem associa­
dos c '(,o�i.Vi(larlos para a' noite fie'

r,;tb "com, apr(\q("nt::t(,!�io ele Dehntan ..

h's,
. " .. " "

.-,-.-.-.

,OS:�lIr Palaee

Muito animado estava sábado pela
,

lni l' com '''
..

I voz' bonita ('(emar rugaca, ..._

Neíde. Maríarrosn, o bar, do Oscar

Palace Hotel.
,Vimos os' casais: Lourdes· e . Rui

!

Hülse e Zoê c .Alvaro Costn, .pales-
trando num grupo de amigos.

, :.L;._:-_:_:
, I::xpõsiçã'o
.. Nos confirmou o arttsta Antônio
Mil', que sua 'exposição de pintura,
gravura. e escultura, ,sorá dia 17

próximo na Galeria, de Arte' Nossa
Senhora. do .Destêrro,

\
. . . ..

�,-.-.-,
"

Fainco,

'Um stand . muito'. simpático que­
além de mostrar, sua -índústria bas­
tante valiosa, recebe amigos com

chivas, ,é, 0- "bem armado ,stand,

"Papel e Celulose 'Çatarinense
S. A, " . _ A indústri'a é da Cidade
de Lages, propriedade dos, senhores:

Rosemberg B,' de 'Figueredo e

Armélndo Mesnik', milionáriàs que
vivem mais na Europa, do que no

Brasil,

Stclü( a beleza de Criciuma qu,,' representou s'u,a cidade no

\Concur�o Mis�'-Tu.�-,i$m'o.
.... "t3t

i1 • ,
, *�

•••••A' Associação Coral de Flo1�la��� .-,-,-,-,

polis e a Orqu.estra de Câmara da'
r. '_.

'EJI)' c'

sua residência, na última

Universidade Federal de Santa ",�ein�r.a o c9sa1 Edith e Clodoaldo

'Catarina, sexta-feira' e sábadb, no
� . '"

"A1thbff; receberam convida,dos para

Teatro Álvaro de Carv.alho, congl!is- . ,um elegante coquetel, quando era

tara� aplausos de um enorme' e
;

,comémoràdo o aniversário do s-enl1or
'.

elegante público. O Coral e Orque�- ,: .� Althoff.
tra de Câmara regidas pelo maestr.o

,
:-:-:-:-:

Aldo Krieger e Hélio Teixeira ,<la NiI 1I1� Fainco

Hosa, fizeram a estréia nacional da "Cecr'isa", está com um bem mon-

tão comentada 'Transamaz:ônic'a, ,tàdo stan4, trabalho da decoradora

música de capitão Omar Fontana, " À.licinha bamiani, apresentando o
,

V" taça-o' t" de mais fino e-ôsto, emletra de LUiZ le1ra e orqu�s r, • ,que ,'em �

do maestro Moacir Portes, O público az'}..llejo,
empolgado com a música do Fontana, ""Cecr.is,a" � iI.ldttstria de Criciuma,
de pé aplaudio a maravilhosa ;inter, pr.oprÍ{�dade da' tra.dicional família,
'!

pretação.
. -'"

Freitas �

Os aplausos também foram para
'

. '. ',' --:-:-:-

o Ca!l1arote oficial,' onde 'se encon,_-' '" Nó Q.uerêricia Palace. ,sábado após
travafn: capitão Ornar Fontana, Luiz, o r:ecií:al no Teatro Álvaro de

Vieira, Moacyr Portes, o 'Secretário, 'Catvalhó, o capit�o Ornar Fontana,
da Fazenda Sergio Uchoa Res'eJilde' ,,'; compositor da' Trans31�lazônica, com

c senhor Thomas Chaves Cabral, �
.,

um 'jantar homenageou o Coral de

também a jornalista de O Cruz�irp, Florianópolis e a Orquestra de
"

Fatos e Fotos e Manchete, Marisa 'I, - Câniara,
, '

Alves 'de Lima.

, . .
---­

, , .

Paraninfo -

As normalistas do' Colégio Santa
Rosa de Lima, da cidade de Lages,

( "

convidaram o Deputado ,. 'Juarez

Furtado,' para Paraninfo da' Tu'rma
1971. '

.. '- ,.

· , .

---­
· , ,

Jorginho Cicl1inel mn dos niais
discutidos moços {em' no�so' 'Estado;
foi visto jantando no Manolo's,
muito bem acolúpanhado,' Além

disso, com um carro último tipo
em Côr verlnelha,' citculav'a p'ela I
cidade, deixando muita gente com

água na bôca,
· . .
---­

, , ,

'Debutantes no Palácio, Agr,onômica
Está marcado para o, dia 25 pró­

ximo às 16 horas, no Palácio Agro­
nômica, o éhá com' a apresentação
das Debutantes Oficiais do' Baile
Branco,

� .

:-:-:-:_.
/ ,

Também jantava I no lVIanolo's,
" sábado, o Diretor do Banco do

-

'

Estado é senhora Paulo Bau,er Filho,
, O doutor Baué Filho, com muito
entusiasmo comentava' entre amigos,
que

.

as : indústrias da cidade de '

Criciuma, est'ão mU,ito bem repre­
'sentadas na Fainco,

� $ � •

--i-�- f-"
· . .
---­

· , ,

Casamento

Os casais; Aldo Neves dos Reis e'

José Fernandes, convidam para o

casamento de seus filhos, Rosa
Maria Boabaid Reis e Cartos Alberto

'Fernandes, dia 30 às 20 horas na

Capela do Divino' Espírito Santo. '

No ,Clube do Penhasco ser� a

de Rosa

Sábado no Teatro Álvaro de

Carvalhoj também �cebeu aplausos
do público que l:f" compareceu, a

'maestrina 'Ruth Ferreii-a
.

Gebler,
que deu início' à noite de arte.,

, . .
---­

· , ,

Rocca

Sexta-feira à Roeca ..estava bas­
tante concorrida. Vimos os ,casais:
Silyia José Matusalém Comelli;
lVfiria'm, Marcilib Medeiros Filho.
Também palestravam animadamente

, ,

na Rocca sexta-feira ;Bernadete
'FeITJ:(;ludo Vi:�gas,' com Maurício dos
Reis e Sydnei Lenzi.

. . ,

-.-.-,-

recepção aoS; convidados
Maria e Carlos Albert?,

'A, mais bela normalista

'D�s ito��alistas do 3Q ano p do

Instituto, Estadual de Educação,
recebi' convite para participar da

CQmissão Julgadora na eleição da

mais bela normalista do ano 71.

. . .

/.-.-.-.-
Dona Ligia Nogueira Ramos Gui­

marães,
.

Diretora do IllS�itutO de
1 •

Audição e' Teràpia da, Linguagem,
está em atividades com a festa

.

do ;

dia 30, no Clube Doze de Agõsto, I

promoção de MKR Confecções. A l

tarde de caridade terá como atr�ção
um desfile de modas da ,nova cole­

ção Bangu, que terá como Patronesse
,

a Prhneira Dama do Estado Dona

Deyse ,Werner S_alles.

,Ser:-á dia 8 próximo, a

': �o�entada; no Estadio

também ,com ,show do

conjunto Band Show,

promoção
�- FAC,
aplaudido

· . .
---­

, , ,

PENSAlVIENTO DO DIA.:
. . . . .

. -.�.---.-(

Joaçaba
Dia 18 próximo, no Clube 10 de

"
."1

Maio, em Joaçaba,. o Presidente

O; m�sterioso é �mpre p'rfód1igo
em i uramento.

r·_?- "=? -'�'

,

I
I I '

,

,P,B,ED'IBENS 'IMOBILIÁRI�,. LTDA.
..

RUil dos Ilhéus, 8 - sala 92
Á 'CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS
LOTEAMENTO CAMPINAS

Financiado em,24 meses sem· juros
Te,rà é lerra "que,m comprar não erra

,

,

{'

\ .

"

\
, ,e

o
Terça-feira 14 'de se-t;embro

.

l
A ln I!J� - Aspectos q�t1�a.is 11.9 Ll�r,�s ,pa�a ,a vjd� sentimenta.l., TQd�vi� ..

,

as, provi
<l01lCh� CJ ue tornar' poderão ser benéficas e prcveítosas ,par� o futuro.

'Tal lHO· - Bons I nüicios 'para todo# os assuntos qué deperidarn exCl�siv,�mente
(Ie Rl�W boa vontade e di-dicaçã,o n(J' setor das ásívídades ," Favorivt!'l às

, '. . �

divf'rsô,.s (' �l íoterla. "
' -',

',' '.

GftM'I,';OS - Com dinanusmo e éonfianc.:a .ern si, .tw10 .l,hê sá��ã'bem-::{l,�t� te�a�"
F�inl. Aja' com m'a'i� determínacâo' e P',rit\l,��aSmo, '�":fim de- conquístár
a simpatia 'rir terêêiros ."

'

",' .

\
.',

"

CÂNCli:H, -- Ji'rsc neutra fÍ�tra �orê �\,1i�lat de ',çÍ.s.!mntos ',póur�' 'ex�ritritmtadoS'
ou' conheeídos . Não descuide de iÚÚlR ohri,gaçõ,es pf;imordia�",. 'Deverá
receber o �poio de terceiros.

; ..

"

,'.
'

", .
,

IJ'EÃO - 'PeSSI)as arrugas estárã--ó' :pro.pens�s a' cola,bQ:rár de m�?' ,eietiyo, ern

todas' as circlU1stânclas.' Não
J

se p�écipíte, /; pois 'tlld� -a,o,abará bem.
Felicidade'·sêntiment�l.\'

,,;, ,>.

,",', ,I,'
VTR0F:lVf - Pessoas de má fé deve'm ser evitadas pai:a\ q�le: nâ,:o, ]�e ':causem

aborrec imentes. 'Acl:ecÚte mais ém' suas .própri�g" fO!F'�ag ,e",�'c()11driçÕ,és de-

V011Cer Romance favorecido,
ev '

lJIHRA - Novas idéias o ...um no�o ãnfmo se Ürorárão :'em ,Stl� me,t\te,' 'tt;a'z�ndo­
lhe novas chances de decísões !nwoptantes. Con;t�d(),'::ten.�a" �a.:�};tela, e

...., l} ". ,

d
. .) .>I •

nao descuide da san e. . ;.. "', , ,.,,'
.

" ,;

ESCOllPIAO' - Terça-feira' prometedora' d�' sucesso '!,é� S�\1,�",:-;el'fX2�es,,'p;e���,i.s
.,

com 'o sexo (oposto. Aja corri ,determinação.,,'e', obj�tiyJç1a'�e:. /N:�9.. :',gns'�e,
dinh�iro éi esmo; eCOnOI!1Íz�'. -', "< ��.;, :iJ>,:'�:';\,;/::�; ',:::"�""\' ,,'t

SAGT"rÁRIO ,,:_ Dici felí� e promissor, ,�r�r à�si,n�,tu:a.s �de ,c.o�tp�;��,,:���:.�!�:o�­DL] papéis importantes. Acreditando, mais- ,e.n;t s];: '��S�O,\�) ;/e � sep'��,
, mais nerseverante tudo' tende a j,Í; 'cada. vez, riteI-hor.;';' 'k',:', ,"-,"(,_', :," ;:::, . ,

.
� , '. , . .-;. ,

CAPRJCóRNIO - Sua disposiçã6 mental e física, ,se'�fi ";�,�c:�1ent,e ,]!O.�ei .eom
"

.

, :,1". \.... ,/, ,.
_

, probc:tbilida'des' ele sucesso·'e Çl.legria no coIivív,io com':'p�re:n:tes �e ',��llgos)

,.. •
•• • I,' , ./ • ',''''',' 11.11 ".\'J

'íntimcs, :Favoravel'ao"amor.
'

"

I,.! .. '.�':':�:' "", ,"
"

L\,QUÁI�IO -, Terça-feira pouco propícia pa,ra os 'ass�nt�'<seI!ti?1:�ntâ�. :(pre.,�ã�
venha-se com a sua saúde, evitando,os e�cess()s' e'as b�:tJm�s:'�Je()ólicagi.:

.
. , ,! .' : ,1 ,�. ,(I,Favorilv�l às PcsclllÍsas -e. investigações, :' , :"

.
>.'

'

�:'""';".: :: .:"
PEIXES ,- E��elen:tes perspectiyas,� d� ,êxtt'<! no, 'dec�rr�t' :�das,;; Pr,óx�m,�\�l,hor�'s::

O melhor que, poderá fazer será mostrar·se'· oflmista' e�;auto-G"on'nante�'
Não discuta cõrú a;,'pess.oa'amada., '.;�,': ,'� �,:">"" ,':,-,', ,':_. , ;"

',e ,: - ,�:�, '�,/ � J) :_"
• ,.:-,'!!' !

/1 ...
�,

• �,�
�

,,\, , � ,

.�

},

,

'i'

Arroz amarelão extra
Arroz amarelão escolhido

Açúcar refinado

Açúcar refinado
Extrato de tomate
Farinha de mandioca
Farinha de trigo
Farinha de trigo
FeijãO' preto
Fuhá de milho

pa�(>te
,

pacote,

> ,
,

Fósforoi:!
Leite natural
Leite em pó jntegral
Leite em pó instantâneo
Macarrão' sem ovos

Macarrão com ovos

Massas para sopa
Maizena
Maizena

Maizena

Margarina vegetal
Mortadela
óleo de soja

to

Papel higiênico popular
Sal refinado

, ,

''''',
"

.

\ '

D ••derno, O bonilo, O bom gosto, também pode ser baralo em
\

,I

\ '

, .

ovei"

4, � _ __ �_ .. __ ,.. _. __ .... _. __ ._

,

, /'
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•
't ,.' � I,"

"
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, ·"RESTAURANTE
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. 69. andar .

I
Díaríamente . refeição à la carte

AO,s, .sábados ,- a tradicional e famosa feijoada I·.

�._���:�,'� �hnôçQ (estivn .,..��_et__v����J
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:,' .':,CLUBE:. ,DO,' :PEHHASCO'
',' •...• I,'

,.'" ;. ", J�A� E. �E$.TAURANTE. '

, ;�;. DiietQr:��,:-:do, CLUBÉ'" DO
. PENHASCO avL�.a

J' que. �,� 'BAn' e":�o .. ;R�S':l;'AURA'mE',' estão, peinmnente.'·
mllnte,� à; 'dis,p�s�'Cãó :�dós' ::associados, sendo permitida ,

a .frequêrtcía ,,�"de .

hi:nstas)
'.

' , "
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,FÍôr:UmÓpóúst nUlrçoát
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• .1,; '.,
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.. ,A:DIRETÓiUA. ,� .

���--��..�'�.�,.�.r_�...-.. _,--.�'.�...�.. �_�_�_�._-..�:-�=J
Churràs,caria e Restaurante

,BLUMENAU,
1 '

S.rviços A La Carte

.. Com. ,abrigos para veí,ulos'
R. "Antonieta,,'Cíe Bari-os� 101 - Estreito - Fone 6429

Floriànópolis SJnta Catarina
.

; {
.

AQUÁRIUS
ttstaurame' e' Lanchonete

.

' ......
,

. ,L�goa: da C'onceição
. , ' , '. Ambiente. selecionado

"

.

MI.:U,·CAM,TINHO
.

'I I
Mein, Echchen. - ,Lanches . Bar - Whyskyria
O ambiente' 'ideal, para'. você passar horas agra ..

dáveis .saboreando 11m legítimo Scotch.
.' l?ossui,. aindu� ,Ul'r1 reservado especial para suas

�oras . de: lazer,: acompanhado' de um bom Whyiski.
__j

._ ..
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LANCIIOlfl!TE � 'IEVaUTE LTDA.
.. Um "ótimo .'4Jllt>i�nt�'�,onde voéê poderá fazer sua!

refei�ões, ,,�. preços acessíveis. "
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Telefone 22..0079 .t +- ·C.P.F. 005281969
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Blum�nau':':_ s.e.

,
. _

.Z'n
DR. �NIO ' DOII 'ViEIRA '11
Secre�: ;,da Fazenda do' Estado. (1962-1964) II
ln�petor Fiscal ,de Renda!' Internas (1965-1966)
Membro da!' Comissões de EconO.mia e Finanç.ss

da Câmara· Federal (1966-1968)
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAJ$..SC 1.261, CREP - 7a. REGIAO·

0126; CRC 0739, CPF .- 006�709) .

E!critório de Advocacia Especializada· em DI· I ')
REITO TRIBUT�O: L Renda, IPI, ICM, RECLA· i I
MA<;OES - D�S - Bl:CURSOS.
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I ADVOGADOS'

Nô.vq .ncl....ço:
Qs, Dr$. 'EviliJSM Caon e Roberto Sampaio, corou-

'

nicath a�' s�us clientes e ,am;,gos que, transferiram seu' ,

esCriNr1d - palta: � Rll4' dOs. nbéus,· esquina com ru�
"

. Araújo:. Figueiredo ,...;. �d. Jorge'Dabx, . conjunto 5,
'

III ,onde permElne'cem à, djposiçâo. '.'
" '." I

� §* ')lft % '.,1 í2$ Ifi !l'ft {tiL rfd ilh. 'i :rtti

'; (CPF _. 001844209)
'P"recerês e Consulta! Jurfdie�s'
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.

"C. ,'A� 'I.SILVEIRA ;LEHZl:" ':
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.

.,MAIS, ESPECIALI7..ADA. DO HAMO - OS MELHO­
, REE( r�E�:S ::-" EsTREITO -. RUA GÁL. LIBE­

" '. ,RATO' BITTENCOURT, N. 200

r: . E� "frent� �. churrascaria "GUACIARA" -

'J{)g�' 'C:Jl,Ja,n,ta�' _' Chá _' Café _' . Jogos .de Cristal e

'Vidro""":':': 'rtido,:' para' Restaurantes·.....:.. Bares - Hotéis

·

. � "pe�'as :��,úlsa!5 -" pratos- - xícara� - 'canecas -
.

vasós"� .

bibi!ôs =: leiteiras -' açucareiros, etc.
·

,�à2i. repostcão de pecas de [ôgos de porcelana, de

·

'
... ,

. : ":. : qu�!qner marca e ,de Cristais Hering
...:..__i.:.--:. "":'" _/

: , ....

..... ,
',.' -:.','.

. .

'.' :., ,
.

'

..
'

. '

.. .' '.'
� '.. ...• .' '" "

..

'i ::'

'ftMese ' Alta��çlcl' - 'rratlimento· .. ,Ind,otór,· A,;tend.
�li :ln�mhã.du, 8�:·1. 1� �s. e • ta.rde'''das 'Hl M '18,30 ,.'.'
�Clu8ivámente eQ:m hora· maréàda:' Edifício' ,Á:PLUB

�

i-�

i�la '53 ,_·:U9.,and,r'� teL;{67L ;, . ,;�
,

....
. .

• t"':;.!'':.

1�'

-

JU

1'rc-,�"':��-:-�'-:--.-:'-�-..
-

..

'

"

- _ ..... -,-
-
...

-._.__ ._ .. _ .. _

\. '] '.' ,.'; \ -. ;nf ,t·.D': ,

" ... ,.,. ,;I'''�',
I

"

,

;';�' ", , • '. ,'o •. , ,

.l '

';". Ass!�t�nci� :�c�i�a a. do�i�ílio � Rádios _ Te-

: ,;.� ,i I ':: le�:S0:,es� ,���tr�d?m.éShcOS. Aberto a'té às �2 horas

, .

,
,(i); ma.JS'�·completo:, estoque r de peças e aceSSÓrIOs.
':, .), 'R.-." Co�loo,�H: P:edrd ,DetÍloro" 2:133' -' Fone 6284.

f
,.

.

,,'.>:
' ,'. '.'.' .'

xx,"{xxx
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D;�. WliDEMIIO tASC�S' -i�'-I
8SIII,IEGIS

"

'

" ,I
DilO'CLlDe, DA ,SU.'A ,I .

_"vogados
Ac. Rlcareto Maele' CIIU.'

,
.

Solicitador. I
M.n4Itdos, • .-ur.nç., ,�ões ele ......0, •

......ui_, �SSit�... cr. usucapiio, de cobrança,."
�'ln"'Í\iDÇi.. test,.arnento, .usufruto, InvenNrios., Me•.

�çiés criminal.. Q.,.stÕM tNIMlhlst.s • p,..vw.�
c"rMs. Recu.... ',. ltCom,.nhamentO ele proee_
pet'ant. � o Egr'glo Tribunai eh Ju�, do Est".
Consult•• '. .fNlN,:C.'res.

'
.

,
.

. Etl. Jorge DauX :_:.' éoDJ,' 4' (Sobreloja) - Tel 43Ga
)tua d.0! nbeus, esq. Arlj,újo FigueUédo.

'

,
Expedient�: das,g às 11 , da8 14 às lá horu.

, CPF$:' 00l83440fi .� 000100491 - 0026711.21
...... , .. r.. .• '. "

,...
,-

'�:.'c:' (f'M-P/R,�Á',��S ..E ;
.

.. ,",' :',.;::r:�l:e�i,s.qn�s � :üsqdos ... Pag9",se o mel hor

:",p.rê'@O ga.:Ptóço;"
'. "

"

"

..
,,' ;,.;. , '..' .-. . ,xxxxxx

" /' �I' _oi, 'c-";' '�I ,;�. ,1�, '.. �I
�

, ," .. ,

'

. .l·";'C·:;"O'.. ,\!,�:j,'\p:' /R'.,..'j�:<:', 'S'F ".'
.

",'r, :;', .:"� �",.'�A ..)-. �,
'

.

' :<:'Tê,l�forie' pára'� ti· Estte'ito:" Pa-ga-se à vista.

T�left')nar,·' para' 6284�:' ,

� , . . . ..� �',. . , , ....

.:;...,. ,': .'. ,".::
• �.. _.

,;
.. :.1 r. ..

�
.. -- " ----

....
-----.-

57?2

:,>,:":,:;,::',�:,':A"r'E:R'çAO
.

;:,�".':
-

<,' :,> �

..�'" '_ :,):.' :'. . .

,"
" .

C"J{._;�,.ho.e�a, senhoru, criança! e em �MI)
.

I. ': , � :�:..u.o ::: 'ÇO�FECÇÕES
f.

•

� \

, '" ' .'> .. ,YC�) ,·E�� ..lb:IÇio ·em Camlslls
..

...TtttU @. Mello 'ou doni Maria Tere�a A rull Alvarr

,
.. ;.�ibor.·;.íi,Iq�lM�com Felipe Schinidt - 19 audL.

.:� �í.,;:3; �>l"oirt:�"2.
.

�
.' .

.

..

- i,

-
..----,---'-

._--_._-

, I, "',

. ii .

.

",
-

"

)
" :�;,,'j,.'�_':,DE." COBRANÇ'AS

.
,.

. ...
.
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�'.:' :�:,'f"','> ::·t:çom'á SERVILAR
.

�. .,

,

.'

' Aira�és 'd,b famoso sistem'l:l me.nsal., .

"iOU"':se, p�Jérlt 'atendemos a domicílio.' -

,x,

. ,Vooê" ai:�lda "�o�corre todos' os meses a i TV.
.

,INo: ai? 'd,a, inscrição, ganha muitos mtrs. de fio antena.

,
"

SERV1L:AR:i'CONS� MAFRA, 127'- FONE 2059.

..,',
•

r • :
•

._� ._-jJ±J.jt_,.- .. _L. !I!

1' AÇGES'·
�,

CO�R,AMOS' A VISTA
'

I. FOI ' 181 - ltajaf - B� Tijt,lCQ, 14
'

..
'

-- - .. -- ....-----

�J
...�
.....---- ---,

�
4_ .. ". ��__ .... -_. --- --.-,-�-- _

"
. "/ ,ULAS --- ALUGAM-SE,

,
'

",

,; Alug.m�� duas �i8! conjugadas e urna sala pequen,

separada," em, ponto centrll, de frente, 1'9 andar. Aluguél
JJ)()tIico. Vêr, e; tratar com Dr. Agamenon, Travessa Rat.

clU� .... esqum� 'RuI. João �tOf em frente Hotel Royal .
.....

DL IOBEBTO MOREIRA AMORIM
,

,:. DOIN�À' nA PEL.e
�.<' I..

.

7- .... u:,h.. � Do Couro Cabeludo - Micose ...""

�,;- ,Tr'��'JltO da Acn. Pele -NevfII CarbÔni.... f

�""'11"". ':,
'

.

I ,

;,'; "" DIPILAÇAO
. ..�.� do Sospital dai CUnica! da Unlve��tdad.
.. �"fP�l� ,

.

,

ÇP,�SUL:rA$: Dilrtiinente, l partir da� 13 horas
" Çf)rtSlJ'LT9RÍO: R. j�rônimo Coelho, 325 - Edlffeto

""uUeM : -:- . �. ,ndât - 8�la 205 - Fone 4438 •.

r'
' . . .. .

• < , :

'IG.DoviíIlA EXPRESSO
'1IUSIlUENSE S. A.

r '." .,', , , "
'

'

, .. , ,p� ,c;1e, FLORIANóPOLIS para:

ILU�U ,T �eto. à8 .15,00 e 17,30 horas.

�. 'l;"ijur�, Pôrto Belo, Itapema, Camboriú

�.·ft4i� às ,07;80 - 10,00 - 11,30 - 13,00 e

·18:,00 . horas
'

BRUSQtJ1i --:. Via Tjjucas, Canelinha, São João Batista e

No... Tr�nto, .� 07,00 - l:i,OO e 18�OO horas,

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lulomovels
,

.

.
"

vpD�· TlOCA'E COMPIA
,
""'.

i������������������.,.��,_���������������������gt������;;�.�.��������.-�J�
-,_o

· AUTOMÓVEIS -'--1.
"

,

COMPRA, TROCA' VENDA, DI VE1C4'-OS

1 Dodge Dart - Verde Imperial Metálico 1970 1
1 Opala - Azul Noturno - Luxo •........•. 1971'

1 Opala - Verde Nobre Metálico - Luxo.... 1971

1 Opala _. Verde Antigo �. Standard. .... .v .: 1969

1 Corcel - Verde Paineira - Standard... ..• 1970

1 Variant - Branco Lotus ..... � . . . . . . . .. . . 1970
1 Volkswagen - Ve-rmelho Cereja . •. . . . .. 1969

1 Volkswagen _' Beige Claro ......•• � .. � � .•
.

1969

1 Volkswagen _:_ Azul' Cobalto ... : . ; .. '. . . ••
.
1969;

1 Volkswagen - Pérola ..................• 1967·

1 Volkswagen - Azul Safira ;.: .. ,.......... 1962

1 Kombí - Vermelho e Branco' .• '� •.'....... 1963·

1 Vemaguete - Ve�elho Grená •..•.. '.. ..• 1967
'

1 Belcar - Cinza· Bruma •.••••••..••.• o • o 1964

•
FINANCIAMENTO' EM A'l11 3Q �ESES

" .

Rua João PiIlto• .w --.Fóne' %?TI floriin6poUI .

�����������
_._-_.-

AMAURI lUTOIIéVEIS '1

R. G..par Dutra1 .o :__� 635' '._ .

C�pr., tr� • vendao;. V.fcul.·
.

1 Opaia Gran Luxo Vermelho ... ;. .•.�......... 1971.
,

{ . . �. , "

1 Opala Luxo Amarelo '. � •. : ..• � • '. . • 1969

1 Corcel Luxo Branco ; . .'.• �:.'••. '. � •.•• �.� • lS69
'1 Fusc.ão OK La:r.arlj a- Granada .•.� �... �'....•.. �.

. 'l!J71
-

.' .

1 \Voks Branco' . . .. . . . .. • . . • • . . • • • . • . •.. • .. 1970
,

'

1 Voks .Br'anco . i '. .
. 1969. . .

'

.. � ,.
' ' . -: . ' '�, �" "

1 Voks Branco ' : � �.. '

..••... � ;' .•ú
.

1968
, ,

,'i

1 Variant Verde· '
•.•• o •••••� • • 1970

1 Kombi Verde ....•........ ' o •••••••.••.' •• '. • 1967'

l��;���!ra�cac�;�� .

��;d�
. ��� .

��.�t:i,··� �T�'
, ciamento! .té.36 nres. .

_.-';��: .

,
.

Aéro Willys - Azul '

.•.... o •••••• o • '1965

Aéro Willys - Cinza .................•.... :.. 1966
.

Aéro Willys - Branco : � : � • 1968

Aéro Willys - Azul 1968

Aéro �illys - Branco :.............. 1969

Itamaraty - Bordeux . . . . . . . • . • . . . . . . . . . .. 1966

Ford Corcel - VermelhojVinil 4 portas .. '.... 1969

Ford Corcel ___. Vermelho � porta$ 1969

Fo't;d Corcel � Azul LuXo ... � ... �'.' .. '. . . . . .. '1969

.. Kombi - Branca .........................• 1969

Esplariada -.' Com Teto Vinil 1968
.

, I

SALDO FINANCIADO ATê 3G MESES

I
(

Horário Especial
O DepartamentO de Venàas da DIPRONAL (Rua

Felipe Schmidt, 60)1 �stará atendep.do a partir de 21
..

de agôsto, além do expediente, nonnal do comérci,o, no
seguínte horáno especial::

.
. y .

Sábados: das 14,00 às 18,00 horas.
Domingos, e feriad��: das 08;00" às '12,00 horaa.

Dist�")uidora de Produtos Nacioní_ts Ltd••
·

(DlpronaÓ
, D�partamento .: V�ndal

Fone: 2191 �,3321 -' .F.Ii,. Schmldt, 60 �
,

,
,

I
. '"

RUBENs "ALVES
REPBESEN'l'AÇlYES, CÜNSIGNÃÇOES, coWmrio
DE AUTOMóVÉIS, TRANSPORTES! E doMlmeJo·

. . E� q�AL ,
..

: ., ;'

, RUA SÃO JOSe, 426 -- Fon. j6!45
ESTREITO - FlorilnóPotis -; Santa C.t.rln.

RELAÇAO cOS.CAtROS
, .

� , ••• �.o.o�:- •••••••••• o. 197.1
1970
1970
1967
1969
1966·
1971
1969

1!W9
1971
1971
1969

'1970
1970
1968

1 TL OK
1 Variant ...... , • , ••• , •• ti •• o, ••••••••• " ••••••

. .

1 Karmann Ghia • , • , •••••• �' •• _" •••••• " • !t •

1 Karlnal111 Ghia- , ...•....... o •••

1 Voll{S. . , '0' •••• , , ••• o " • , • o , , , •••

1 Voll� lO .: ••• , ,

'

.... , , , , .....
'

• s ••• 'o , • ., ••• , • ,,'.

1 Corcel Coupê Luxo � o •• '.'.' •

1 Corcel Stand. 4: portas ......•... ; .' .. � ...•
1 C.ol'cel Stand. 4 ,portas " ·.1 ••..• -i. '.' •••••••

1 Opala Luxo '

" .

1 Pik Up F-75 OK .....................••••

I
1 Rural Wi11ys

'

"�
: .. � '.' .

I
1 Caminhão' :{i'ord F-350 ................•.•

j' 1 Cam�nh�� Mercedes 1313 .' . , .

1 Cammhao Mercedes 1111
.

. ,

.IJf
I

IPIRANGA
'

AUTOMOVEIS
R ? de Setembro, 13- Fone: 3886

IIfVIIIVCIIUt1ErlTO EM 36mESES I
.

Q

1965
1 Voli,., 'wagen , , . . . . • • • • • 1963
1 Volkswagen ,* •••••••••••,.............. 1964
1 Volkswagen ...........••........•..•• 1965
1 Volkswagen ......••• o • • • • • • • • • • • • • • • • 1970

I i 1 Volks 1500 OK ..... "................. 1971

(�l,������_����������� ��

rrr�'�_.�
..

-�.--�-�-
..

�-��'�-�--�'�!!!I'-�.������I

1Gordini

BOSSA CASA AUTOMÓVEIS
R. Vldal Ramos, 41 - Florianópolis ,

. Comércio em geral de autom6vei.s - (:ompra _ venda
- troe. - / finlnci.m.nto

..

Aéro Willys ..........•.•.•.••••••• 0'0 • •• '1968
.Píck Up Willys . � .... ; .. '

......

'

.... o •••••• '. • 1966
I

.

'. Sini.ca. • • • • • • .. • • • • . • . • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1965
:Fusca •.••....•..•..•.•••...•••••• Cf .. • • • • • • 1969
Fusca '

•...•.......•...•....•• '.' • • • • • • • . • • • 1968
Fusca . . . . . . • . • . . . • . • • • . • • . • • • • • • • • • • • ..• • • 1965

/1964
1960
1960

Fusca ....•.•. , ...•.•
' .

Vemaguet •..........•.•......' .

L Jeep Willys
o�.�

.' .

ft�1���������-��-�'���4�.��.�.::�_,_����",�-�����

F INANC IAMOS ÀTI 36 MPES
MEYER VEfGULOS LTOA•

Rua Fúlvio Aducei, 597 -- Estreito
. �lefonea 63-93 • 63-81ia

AOToMOVEIS:
Opala - Luxo.6 cil: Vermelho................ 1969

Esplanada Azul Celeste .••.•••••••• • • • • • • ... 1969
Sim�a TUfão AZul Turque!a ••• o • • • • • • • • • • • • 1965

Esplànada Ouro Espanhol •• o o ••••••••• ó • • • 1969
·

Gàlaxie _ Azul .••.••••••••• '

•• «.... .. .. . . . . . 1967

,

, VEícULOS USADOS

,

, CAMfNHOES:
�. F-60.0.,.. • ••••••• o •••••••••.•••••••••• '. ii • • • • • • 19156
....gb�;? � ..

'

•....•... o •••••••••••••••• � 4 • • • • • 10rso
.�........."stn.. �_ oe • lQJw _ ,MM _..#' iW'_

. t .

REVENDEDO.RAUTORIZADO(b CHRYSLER.
III, '_, � doBRASIL

.�'
,

.

. G�
,.i:, -

� -
'�

.
- ;-

. -

1
_

f·' i-
I

Fuscão Branco ...•................•..•..••

Volkswagen Vermelhó ;.•.••.•••.....••.•••

Volkswagen Vermelho ......••..•••.•..• • •

Volkswagen Branco •..........•.•.......•

·

Volkswagen Vermelho o •••••

Volkswagen Azul, •...•••.. � •••••••.. ,:
.•••••

,

Volkswagen. Vermelho •.•.•.• o. o .'� ••••••••

Kombi Cinza •...•. � ••••••••
'

•••••• e,e •••• o•••

DKW Belcar'Café ••••••••••••••••••• e
I••••

Vemaguet Cinza e e ••••• 6. e e e.•• •

,SinlC1a El1lisul Verde ••••••• o • fi o • o • • .

Aéro Willys ,Beige e o ••••• a ••• o • ti ••••••••••

Gotdirú CástOlo •••.•••• ., • o ... ., • o ••••••• e ••••• e

GordilÚ Castor ••.

'

.' � I••••••• ., ••• ·e o • �. e e e ••• e a' ••
,

Gordini
. Verm'e1h�, � ••. ti •• 4)

,_ •• e • •

l-i'ord Az'ul e BrancG" ·•· e •••••• • ., ••• •

Oldsmoblle F'-8fi Jóia .••• o ••••• � ••••• '.' ••• u'

· Aéro Willys Cin.za • o e.,
••• o" •• 0, �

a. o ••

Volkswagen Vermelho ••.•• " " '" e ••••••• • ••••

Financiamento - 24 - 30 OU 36 me!c'

Comércio de Aulomóveis! •
Acessórios AP'OLO Lida.

RUI Dr. Fúlvio Aduccl, n. 'i(MS - Estreito

.Fone 6284 - Fpolis. - se

Opala Azul Luxo •....•..•.•...•..... o •••••

Corcel Coupê Amarelo T. Vinil • � .... o ••••

Corcel Co�pê Azul T.' Vinil •.....• a ••• a ••••

Corcel Coupê Vermelho � •..• o • � ••

1969 I
1970

'1
'

1969
1969

I1971
I1968

1966
1966
1965
1965
1964.
1961,
1963
1965
1967
1964
1966
196.5
1963
1955
1961
1960 I
1960

i.

RUÁ ALMIRANTE LAMEGO, Ne 170

Fones 2.952 • 4613'
. NÃO FECHAMOS PARA A1.MO'ÇO

B�IN'A � ••............ 'a •••••• "' ••

OP� S'l'D. 2500 •.........•........... o •

VARIAN'r v/côres ••........•.•.
J
•••• '1 •••• -

\ .

KARMA.NN GlUA •. a • a a •• a •••• a ••• a • ., •••••

VERAN'ElO •..•......• a
.

ESPLANADÀ �1·
• ••• • •• ,

••• • •

I·
• •

BELAIR (CHEVROLE'l') h ••••••••••

. FORD F..-600 .. .. . .; .. III • .. •• , ••• • • • • • • .. • • • e , .. • .. ••

LANCHAS A TURBINA
LANCHAS A 'l'URBINA

FINANCIAMOS ATe 36 MESES

)
, � ...... 1 sei: ! 'rE" !f'S!! .'

...

A iR !!

'1971
O.K.
1970
1970

1969
1967

1956
1966

-'-�IJ, .: !5 �

LUA. �.VALDIR AUTOMÓVEIS
Rua Victor Meireles., 32 - Fone 4:731

. Florianópolis - se.
Corcel Coupê ' .

Corcel 4 portas. , .

Rural Willys ......................•....•

Volks 1500 Azul Pavão , .

Variant Azul Diamante .; - ........•

1971 ]1971
.

,

1971
1971
1971
1971 '

1970
1�70
1963
1966
1966'

TL Beige i

, I ., .

Volks Branco ' '

, .

Volks Vermelho ....................•....•

Volks Azul , ..........................•....

DKW Belcar Azul .

Impala 2 portas Branco ..............•....•

FINANCIAMENTO ATE 30 MESES

,

I I
"':'.' .

'. _-",_;_Jli
-==-====__ '

--, --,--�.:.::....=A__._ .. =_·!!I
li. _

--__.L
)

;

KOERICH S. A.

KOESA Comércio de Aulomóveis··

Serviço Autorhado ,
.

) R. Ahnirante Lamego, 109 - Fone 29-37
·Sedan - Branco � ...• "0 ••••••••••

'

••• lO • • • • 1970

Sedan - Branco . 1969
Sedan - Beige Nilo .; •..• '., e 1969
Sedan - Azul Cobalto "............ 1009
Sedan _ Verde Fôlha : 1�9
Sedan - Beige Nilo . . . • . . . . • • • . • • • • • . • • 1968
Sedan - Verde Claro '. 1968,
Sedan _. Branco Pérola .........•••.•.•.. o 1968"
Sedan . - Vermelho .:'....................... 1968
Sedan - .Beige Nilo ". 1967·
'.

,

Sedan - Verde ClarQ � '," ..•.••.

'

�
, 1967

Sedan - Vermelho ",' . . . . • . • . . . . . . •. • • • 1967
Sedan Branco Pérola •.......•.•••....•• 1966
Sedan _ Azul P.astel ; .'......... 1963:
Sedan - Branco - 4 portas 1969
DKW _ Branco '

, ......•. � . . . • 1966-
Variant -_ Branca o •••• , ••• l •••••••

'

1970
Variant - Azul Diamante � .. • . . ••

.

i970
Kombi - Beige Claro .......•.......... _ . .. . 197'0'
Kombí - Cima . '.' ...•...........•.' • • . . . . . • 1969 .

Kombi - Azul Pastel � . � .. � • 1965·
Kómbi - Verde Caribe .......•.. o •••• � • • • • 1964
Komhi - Branca Pérola : . . . . . . . . . . . . ... . • . .• 1963

Com Financiamentos até 31 mêses:

ALVORADA VEICULaS
Comércio d. Aanom6".'. .." g.�.1
COMPRA - VENDA - TROCA
Carros intel,ramente revls•.dos
End. R> João P�nto, �1

Fon.:·4291
Vermelho

rérola � /" .

Beige Nilo
Vermelho

1964

1005
1968

.

1970
1961

Volks
Volks

• • • • • • � •• fi • _ " • II l! • e e • a .(!; II •••

Volks
Volks

. .. ! .. , � .

• '.' •• '.1 �
,••••••.

Gordini Cinza ...•• � • . . .. • • • ..•• IM o .

'Volks Verde .....•.........•
'

•..
'
.• .; •.. '. . . . • 1966 ..

I Volks\_ Vermelho . . . . . . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . • 1966'

.__J:'J....- ; s JS p
. .PP.'4, _.�

- -----� --- "-'-�,' -'--,.--'--'-- - �,--_. --�IiI .

'BANCO J311AUESCO DE INVES1'rMÊNTOS S/A.� ,

FINANCIADORA BRADESCO SIÃo

COMPRO D",EITOS:,' DE
SUBSC'BIÇÃO

I FONE 181 - nU." 'fijucas,' 14 -. ·3? sndar .",... l1'AJAl I

- " ..__:J'

�._-_.�--,_,-
------ .._------------'----�---.

-

NOVACA}
.

"VEICULOS "1' ,

Vénde, . Troca, Compra Carros �ovos e Usados
Rua Fúlvio Aducci, 640 - Estreito

1 Opala Luxo & I! It " I .• a • & •• e a fi·.·. ;.

1 Corcel Luxo f> ".' e fi • 08 • e e •• e ,.,. • CI •• " ., •• (li •

19.7Ü
1970
1968

/'

, 1 }{ombi Llixo e It •• !!I a e _.' 1969 j

LI 1 DKW Belcar 100',3' i
•• e e ...... .s _ .. _ � .••••••••• I • • •

.

���������������I,

1 Vollrn. . ..... IS • • • • • • .. � • • • • • • • • • • a e " •• 'ô • o ••

BIESIDÊNCIA E LOTES'
Vende-se UlJia residência, IituadA Ilo JARDIM·

. lTAGUAÇÚ. com duas salas conjugadas, � quarto..
banho, cozinha, dependência de

.

empregada, garage.,
.

varanda e estacionamento, lilind& .. sem habité-s8<
LOTES - Vendem-se, étimo! lotes, situados DO'

JARDIM ITAGUAÇÚ com -água' instàladà�' ruas calçadal
e drenage .. plUVial.

,

DIRIGJrvS� a tua Urp,imo BaleI, n.. 37 ...... fone ,2!)8L

..
.

.

, .

.'
",.,.

.
,.

. .
.

/., ,) ...
"

',�
s- -(' J

t�_������e�����
I .

.'

C'·O ..M'i 1"1 -...&. $. GENTIL
"
:j

.

:-:. ;.'
1 ;O'

, };' .: •

. ,·;C<?t-\iR�o DS' AUTOMóVEIS'. FIGUEIREDO
:.. ;. :'� �. �." "'!.:' .,'',.

r ' � .• 1. ..
�. i ;,' �I

•

.' • . , ./ I ;, I ,

.. ALAMEDA ,}ADOL,.FO K()NDER; '14 - FONE 2150
, r' '. I.,' .

:
:!.t

�

.:�. .' •..:' .," f' I. ._

•

I: : .:. ; ."
.

!

,

; ;' . :',:
" "'�6xhno , '.nte,· ",�ílio Luz

.�: r:V�lb· ... ·.;:;.•... H ••• � •••,.� ....:·.� •••••••••• � 1959.
I l"Vo1.kS. � .• '� .•.,.,•••••••••••••••••

'

•.•••• :- ••• � ••••

1 .Voika ;.
,,,' ;. , �:. ; '. O 0

•.
'- ••• � ., � ••. :

••• : ••• '

• •

. ",' ,

1 Vol.ks,
.-

•.•.
'

•.•••..••••.. � , •••.•
,

••

1, Volks
. :.'� � .:� •••••••.•.

'

•••••

'

••.•••• '�' .••••••••
. _. -:

Kombi
'

. Pic-Up <
•.••••.••••.•.e .'••• e

.

1 'Variant ;' ....�..• , ": • ti ••• -:- ••••••• a •••••••••••••

1 Opala> Luxo .•.•••..••.�; .........•..•..•• "

·1· Aéro 'Will�s •..••�:. � ': . � .••••
'

a ••

1 Aéi."o,···. "�'ilt�s . • o : :.' • , e
'

, •.
"

o .•• ,'.' •• ;,

·

,,�
1 Aéro' ,wiÍ.�s '.

' ': ,I••••.•••••• .'
.,'

':
•

'':0, ." .,
..

,,,j. '. ,.1

1 Aéro Willys � •• it ••••• ti ..... _,••
'

••

'

•••••••••••
,

•

':" ..'
I , ,

, ,. '. .'" ,�
'J

" ;',
(

···Bur�,:\Wil:cy's ,.�: ••.••• �
•• �

� " .• - .•

. Pic-Up '. (' .�"'• .' ••. ;'.••..•..• '

••• '. • ••. II

�

•••

'

••••••••••••

f, CorcelStandard :' Portas < ...•..• � . �'... , ..•
1 •

" (
.'\

• , "

'1·. CQrcel.':��o Co'upe· \
••• ; � .••••. e ••••• I! ••••

:f�ca Ra.ll.1 "

'

•• �.••• � ••• ti •• :: � ••••••••• -: •••••
____ .. 11

-'-

',... ";"
,I'
\. '\"�" ",:.,�. :.'+./ -/ "",

.ÍI'i�.��,�·�J�>.�.,�,�.,��.�.�.�.�.�.�..�.�..�.;.�.�.:�.�.���������-." ..
,.

-;.r:·,.IIQEPCIE· VEICU�OS" .s. ·A.
..

" '.
;'

-

.

'

. ��.m:e� �; V.'�I�s . Usa'dos
. ;

','

KÚâ'O,lDSeJJieiW Mafra; 28 ;.,... fone 3n',
.

, :. :':/ �.�,�':��•• ; 4e; Um ·.bom·,�6cio -
"Vollcs-wa'gê'n,' -.,' ·AZul Diàmante � � � '......... 1962'

'. Vo�gen� � Brpnro' .Lotus· �-.; '

.•... o. 1969
, "Vô�,wagê�·:.·� t;u '-'

'

AZul 'Mét4licó',' .'�'.... �. 1971
· Karnúúm :Ghi� _:_ :Branco' Lo'tus .< ..�.

'

.. ' ,". '; . . . . . 1970
.'

'

•

•
"

",!.,) '.'; .�. 1': •.

." . <!'
..

!'
'

Variant .- ·,Branco· Lotus ··O'.' ..

� ....... �. • • • • • • • • • 1970

'Vàriant .:..:_" B��co. LPtus" "
. ��: ..

:
.. : . � . . . . . . . • 197Q.

Vària�t' ...::. > ,AzUl :Diamànte •.• .'-,., .. � ,' .. o •• ', • • • 1970

C9rc��' ,�-, ,.�étde . Mà}orca. � .,' '.', .:. . • • • . . . . . • • 1969
DKW, +- "BelcáI' '� Azul Esverdeàdo· . �.. . . . . . . • 1966.
Da�phine. '_;_:�., �ral. '.' ... ',' .l: .. � � .•....... 0-••

ltan1áracy' �'Prat4 Luar Metálico .'.. '� .. , : .. �

sim�.� �·.C� ��djar.o ,' �'.•...... �

EspÍanada '�.' ·Cinza Métálico', � '. ; �,� o • : •••
'Aéro ,WIDys.··-.. V�rde' iJetáli�o: . �'. .. . . . . ... . . 1965

· Opa,h·.� : Bei'ge "Lido
'

.•.
'

.. :. � :.�� .. '� .• � . •. . .. . 1969
Opàl�"� 6·�.Gll..Luxo· - Verde' .Antigo .·0.... 196.9

.: . , Up�la:: ;.:_ 6' Cãi L�o
"

"'""':'.' VeI;melhó Granada .. 1969
· ,"Ópalá�; � ·AZUl. �tr�f

.' :"'�' � ; .. , :
' .1969

� .,' I

., .•::
•

�: .' .'
1 ' �'� I.

.... >.
._.

•

•

','
;" Opala;,..,.;.. Al.:uJ },.rljço •.

-

••..
' ' .•.;

'

'.... 1970
L"

. '. ',. .

..:
.

19tH
·1967
1964
1968

. '1'
) ,".:'

-

.... I

1; \
1 �

... ,.'

..� : ': ",'::c. 1�i,lOS· S. A.
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)
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'

.. ,,:..-:;' c,oMslclo E' ,AGeNCIAS
:. .,'., • "
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.

I.
"

,

ol '1 .,'
.' �

.

..1;' .�. (

.. 'rt.v'nil�."'� . Áutõri�d� . Vol�ag�
,

... , '.: .:
'

j "'" .... f' ,;. ,� /, .

'

;" '

yolkSw�ge:q '�: BJ;�nca Pérola . ," ..• \ ... ,."" 1961-'
·

,V�Iksw�ge'�': ��"Vénnelho ;.� ...•.. �. � .. '

... o. 1967
. V.. ··o'l,ks·w�a'.' g"'e' ,n° .... .:._ ,A ';ul

' .'
I
.'. .

196'".

_ 4";\.L �.,,;:., ,;.•• ;

••• :;�.!'\ ,. I
.

,
..

'

••• ., ó' "

ç •

'Volkswageu,,:"- B�ige, Cl�ro ••.... � ..� ..:. . . . . . . 1970

Volksw.ag�>;1:' ::""'.' ·Bra.n·e.o· .". 1970'.L� o ., 'I," a • "1'. �\ •• ', .

,TL-, Azul" Diamante ,.. ,. ''" . . . . . • 1971
· S'edan' .4

.

P�rtaS .-" 'yerd� .:.' -

..

"

,'. . . . . .. 1969

,.Karmífrin <ipia' Ái-ul Pav.ao· "�" ,'.. '.' � . . . . . 1966
·

Kombi ,� Branca'" � ... � ! • : •• �••• �' ••• '. • •• • • • •• 196'3
,

,

; > i.
..

'Xorubi --;-;- ,Az\il .. "'�. � '.... " ;... � . :..... * i � .•." . .• 1965
: KoriibL.-·. Cinza,'.' ,

..",,:: .. :. � �, •. ;.. " . <'.. , •.• � .. • 1970
Vál'iant -". ,áeigê '. ,': .. - ;�.': •...• ; .. : 1970
Va-riant :_:..;,. ·Y:�:rde :' � .'..•. � '.c.,.�.•... j .'.i, • , •. . • • 1970
Véúia-nt' _;..:Venneiha . : ....•........ o', • • • • • 1'969

. ·��dari. � Verde' �" .•. ;. .. � '.' . . . . . . . 1004'

.�
.

'.' F�ClAMENTO: 'ATÉ'. 30 MESES
.

{-..'o no C�ó - Folfti 3641 ..:.. RUI João PinteJ, n
.' .1'.': ","

.! ' ,J ,�E�treito -i.,.'6381 .:-: 6244 .

" -'

;

.
.

.!. .,--' J' i.;' :,"
,

,__�, -

•.

'
"

i
..

' ,
.

r'/ (

f'

, .:".-'. BADDA
",

.

'. '. Vend�' :Um$: �sá' sito' n'a' LagO" próximo IS ponte.
•

' '

•.•\ -.", .
t , �

.

•

O p'�ço: é par,bada . mémD:o� Informações' Rua Antonio Go-
'mea, '86•.Sr. Sardi.··

" .

.: ,." i ,r,

...

.
"i <,I:: rue!'.-68 ..

,\
to �

,

'.' '/':"'. ,.. r.
' �

..

.

•

,

. V:�nd�-� um �ok, 68 .em otuno �sta4o. Tratar fifi
). : \�a ,José' qandid9 ' da. SUya, 62� :_;_, Estreito.

, : ,,� ,',' <

'Do Bánco' Real: d� Investimentos S. Ao, Sr. José ..-

·

FQ:ne eS69' ---r lqorianópolia.··

'- ')'
(

. 'i' ,

\

.'
,'. Pr�cJs�"'se, (1:e um Contador. com, longa experiêllcia.

· Orqenado', de·Gr$, 1.500,00 � .Cr$ 2.000,00.
.; . .. .

'. Ent�vistas� Gàleria Comasa - 19.' andar - Sala 105.
\Hot'ál'io:' DiàrüWlente das· 13,00 �s 14,00 horas. :

1962 '

1965
,1968·
,1969

1969
1970
1971·

1962
1963
1964,
1968
1964
1968
1969
1970
1965

,
,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

Festa'
I

da rrim�vera Já lem
.

Si. �rD
'

,Projeto Rondou dá inicio �
a ,uni, a l , : ;'

"

"

,

: ;
, . J Ao courirrnar'<p� a' segunq,a quinze- lhínho.

O Comandante do 59 Dís- na de outubro ,�"iha��ijO,'dO "cam- - Em Santa Catarina a posse. do

tríto Naval, Almirante José pus": avançado. da Uníversídade Federal .Presidente do Conselho está marcada

de Santa Catarina em Santarém, no Pa- para o dia 17, por ocasião da visita' 4.;b
da Silva Sá .Earp, viajará ,

no próximo dia 22 para ra, o' Coordenador �giQ�� do Projete Mínístro Costa Cavalcanti, � pr���
Curítíba, a fim de se [un- Rond,on declarou que' o movimento par- de autoridades rederaís e estaduais "--:-

tar à Comitiva do Ministro te' para urna nova, filosofia em têrmos disse. , ,

da Marinha Almirante de ,coop�ração 'as com�dades ,distantes O nome do Presidente 0.0 Conselho d,
Adalberto Barros Nunes. dos centros, maís -cívüízados. Representantes, já foi encaminhado �

Ministro do' Interior, que deverá refe�
Na ocasião o Ministro da

Marinha íaaugurarã, 'urna Afinnov, b Professor canos Passon rendá-lo nos próximos dias.

exposição sôbre . assuntos' Júnior que o projeto Rondon "críado em

da Marinha com o propósi-
1967 e atuando desde 1968 nos ,períodos
'de férias escolares em -todo o Brasil íní­

.to de promover a Marinha

Nacional naquela cidade.

,
,

, ,

Blumenau
amplia �.,:
ouse'u DOO

, ,

Blumenau (�Q.c�q.l) - o �'Pl"e&idente
da comíssão' : executiva da ;�eÍl'a' F�ta
da �n�vera,' S�. '�u�to" �cho;.", eX:pe·
diu 'o' programa. .ofícial" da :A;lnostra a ser'

realizada' na cidade de' 'Blumenau no perío­
do de 2p'a '27 dêste mês.

'

"

,

cães amestrados; às 15 horas, torneio de

laço, às 1'6, rodeio crioulo e às 18 bora.s�
segunda apresentação 0.0. Grupo

-,

f�lcló­
rico do Bairro Garcia. Dia 27 às 9 horas,
visitação de escolares acompanhados de

seus professôres; 'às 18 horas, entrega de

prêmios aos expositores de flôres e orquí­
deas bem Gomo ao vencedor do Concurso

"O Mais Belo Jardim de Blumenau" e às

19 hs, novamente entrega de prêmios' aos
expositores de pombos, aves, coelhos e

BIU1p.euau (Sucursal)'­
A Cotes, e a embratel

inauguraram, no último sá-
Dia 25,

,.

às 10 horas, inauguração ofi­
bàdo, a: entrada oficiar do

.sistema de Discagem Dire-
cial com a' presença do Governador Colem-

'ta à Distância (DDD) entre
bo Salles,' Prefeito Evelásio Vieira e auto-

, ridades locais com revoada de, pombos se­
'a cidade de Blumenau e

guida da abertura dos- pavilhões para visi-
'Goiânia" tendo como, Códi- fação pública; 'às 15 horas, tourada, e de­
go

.

da Area 0622 e Código
da Mesa de' Informação monstração de cães amestrados vindo a

seguir rodeio' 'crioulo mediante domação de
'0622121.

v

cavalos bravos e às 18 horas, apresentação
Com' essa ligação, são 17

as cidades ligadas a Blu-
de um grupo folclóríco do Bairro Garcia.

,

'

� Dia 26, às 9 horas, abertura da festa; às
menau: ,São Paulo, Santos,

10 horas, tourada e nova demonstração de
,Guafujá, Cubatão, Rio de

Janeiro, Belo Horizonte,
Curitiba, Paranaguá, Ponta

Grossa, Londrina, Arapon­

gas, Pôrto Alegre, Canoas,
, Nôvo Hamburgo, Santa Cruz

do Sul, Recife e Gaiânia.

pequenos animais.

Durante o desenvolvimento da Pri­

meira Festa da Primavera serão apresen..

tadas outras atrações, como filmes educati­

vos sôbre pecuária e agricultura catarí­

nense . a cargo da Aeerese,

, Conslr,uçãc civil' aumenla em Blumenau

comerciais.

CONSTRUÇõES CLANDESTINAS

Por outro lado, a Prefeitura Municipal
.de Blumenau constatou que diversas cons­

truções clandestínas e casas habitadas sem:

o devido habite-se, prolüeram em todo ter­

ritório municipal. Na rua Antônio lIaffner,

apenas 18 das 36 residências ali construídas

estão cadastradas na Fazenda Municipal,
'sendo que a metade delas sonegam o impôs­
'to. Com a finalidade I de restabelecer o pa­

gamento do tributo a fiscalização rnunící­

pal vem realizando constantes, britz, pedin­
do, ainda, tôda a colaboração possível da

comunidade blumenauense a fim de que

sej a regularizada a situação.
, . ,

IMPôSTO SôBRE PROPRIEDADE

URBANA

A ,Diretoria da Fazenda alerta OS pro­

prietários de terrenos e casas si'tuadas no

perímetro urban'o d� Blumenau, para o

pagamento da teroeira prestação do Impôs­
to sôbre Propriedade Urbana, cujo prazo

vence êste mês.

Blumenau (Sucursal) - Recente le­

vantamento efetuado por setores especia
, Iizados dai Prefeitura Municipal indica que

à construção 'Ci�il atingiu, em 1970, 3-7,98%
de crescimento em relação ao ano anterior.

A ínformação foi' prestada pelo, supervisor
'de Finanças da' Prefeitura Munlcipal de

Blumenau, acrescentando que a área cons­

truída" através de licença, no ano de 1970

chegou 'a: 122.�71,28 mz. "

,

·TAC mosira

conjunto de,
Bailei'

A Sociedade lUo Branco,
do Paraná, apresentará sá­

bado à noite e domingo à

tarde no Teatro Álvaro de

Carvalho um espetáculo de De acôrdo com os Ievantamentos rea·,

ballet, com números de lizados, foi' o seguínte o
' comportamento

danças clássicas e espanho- 'estatístico' da construção civil licenciada

las, sob a direção da, pro-
I

dentro daquêle municípió �os últimos 10

fessôra Cláudia Greco. Os .�nos: no 'ano ,de 1961 o total de área cons-

, espetáculos são prOJ;novi- truída era de 40.939,5� m2. com um incre­

dos em conjunto pela EscOo ,�mento de', 17,24%. Em 1970 as estatísticas

la de Ballet do, TAG e Di- Jassinalam 37,98% de crescimento; totali­

retório Acadêmico do Cen-
.

�zando 122.971,28 m2.

tro de Estudos Básicos. � pos 122.971,28 m:2 'licenciados para
, Os ingressos já se encon-' ',iconstruções em' '1970, 26.213,36 m2 des­

tram à venda na bilheteria
.

itinàm-se: 'à expa:nsão 4ldustrial, enquanto,

do Teatro. 'que 23.478,36 ni,2 foramUberados a prédios
:. ',' ,

"

,
, '

,
'

,

e"

"

u
.......
",

Multiplicar chaminés significa progresso rndu'stri�l _, '

O Progresso Ind�strial aumenta o merr:ado de trabalho

maior �erê�do de trábalho significa melhor padrão de vída '"

e melh�r padrâo de yí[a Significé!t bern estar� cultura e progresso para, todos.'
1 •

_

....

"

�- 'BANCOREO� DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUl
S:e�l?ro presente nas �randes reaHzações do Estado ,;

'�'

,,'

GovtRNO os &ANT,\ CÃTARIN� UNIR PARA OESENVOLVE,m

Aç�o de Des,envolvimenlo Calarinense

Em certo trecho, diz o

Chefe do �"'-ecutivo Muni­

cipal: ":As entidades repre­

sentativas das, fôrças vivas 1

da Nação - e o Clube de

Diretores Lojistas do Bra-

sil é expoente dess�\ reali-
'

O Senador Antônio Call1os Konder
dade _' nesses' encontros Reis vic�-Hdcr do, lrovêrno, apresentará
prestam não só à' categoria hoje seu parecer sôbre () projeto do E1e­
profissional como também cutivo que altera a legislação do Plano Naw

,

ao. Brasil, servíços assinala- clonai de Habitaçãop com 'a 'criação. de
dos ele reconhecida bene- co.ndições mais favoráveis para o.S adqui-:
merência". rentes de moradias financiadas pelo BNH. Co.m os recursos financeiros captadoe

GI
· Cêrca de 26 etllendas foram encaminha· através do Sistema Brasileiro de poupQuç.

auco va'l das à .comissão Mista incumbida do. estudo "i1.�;' e, �mpréstimo, ?- BNH atenderià ao �.
,

.

' ... " da .matéria; a maioria assinada conjunta- ,; ";,' mento. basico, que, no .entender dos ci�is'

�'a).

>,

'S' Pa"u IO'· ��ri��rih;�;�:' �c�����se :;�:
"

.,
:;:�:'�ôt::,/:��� :e�:$�:

, '.' 'poem utn nov-o� SlStema Nacumal de H�- também a poupança inicial de 10 a Z5 por

'1IiI�m' dom eAs ��l;ã����:�!��n.te
';diferente' do. criado '

cellt�s moradores de Brasília terão, be�
,
ficio.s com as altetaçoes a sel:em introdUlJ..

PLA:HO,', das no plano do. BNH -,informou o'Sewr
... ...:f#a .

.

O :plano' su'gerido;pelos 'dois deputados dor Antônio Gados -, desd�' que a .Cade.
Com a fInalidade de ,e8: pre,vê a,.implanta:ção 'de um. sistema ,fil1àn- bras ,tenha funcionado �omo repassadON

tudan!m' o desenvolvimento c�ll�o, com programas distintos: uni para de recursos do 'BNH, �a 'construçaó, de
agropecuário' na 'área re- Satisfazer

'.

as,
. n�cesidade� de lÚlbitação, e

.

" imóve-is.' Assinalou que, o félLP 'a deixa '�ua
I

'gidnal, 'estarão reunidos QUU;o para atender" ao saneamento básIco mesma situação das cooperativas, habitr

em São :Paulo nos dias 23 do, ,País. No p�imciio caso, denominado cionài.s citacta's na exposição,de mdtivos q\,le

,
e 24 os Secretários de Agri� créditQ ,soCi�I� i�eria. elevada de 8 para 8;5 acompanhou 0" projeto d� lei encaminhado
cultw-a' da Região Centro por çe,nto a 'quantia a ser depositqda pelo' ao Congresso..
Sul. A .promoção. é da As- lrl

.

'. ,. , "-'-'--

sociação dos Engerilleiros � ,

Agrônomos de São'Paulo.
' ,,. ;..,

'

. 'i

C,o.pa�i'� ,Calarinense de Telecomunicações' _.; COTESe
.

,

'j,"' COMUNICADO

Ari· manda
mensagem
a lojistas·

A Delegação Catarínen­

se do Clube de Diretores

Lojistas desta Capital, que

seguiu 'no último domingo
para Pôrto Alegre, levou :

mensagem .do Prefeito Arí
Oliveira' aos participantes
da ' 12a., Convenção Nacio­

nal do Comércio Lojista.

Representando ' O' Estado

de Santa Catarina, o Secre­

tario Glauc-o Olinger fará

conferência expondo a in­

fluência da agricultura ca­

tarineÍlse na regi�o Sul.

, Latrocínio
'ainda é'
mistério

Desmentindo noticias vei­

culadas por alguns órgãos
da imprensa local sôbre a

.

prisão do autor do latroci­

nio do Môrro' dQ Mocotó, o
Delegado de Segurança
Pessoal, Manoel dos Santos

Dias declarou que as mves­
tigações prosseguem em

O'bediciênci.as a um esque­

ma ,de ação montado pela
Delegacia, no intuito de

,

\'
evitar injustiças.

'l
i

Esclareceu que ·'novos e

valiosos elementos foram

obtidos, dando wna pista
que deverá: levar ao autor

do. bárbaro, crime, sendo

eminente a, sua prisão".
- Entretanto, estamos

ngindo com muita cautela e

paciência, co.m a finalidade',
de impedir que llm ato pre­

cipitado possa gerar algu­
ma injustiça - acrescen..

tou.
E concluiu O' Sr. Manoel

dos Santos Dias: O nosso

trabalho tem sido um ver­

dadei.ro "jogo-de-paciência",
,que embora lento, está se

processando com muita se·

gurança".

NONA OPERAÇAO

cía um novo esquema de ação, consubs­
tanciado em 'presença direta em áreas

necessitadas e componente de um pro­

.grama de integração nacional".
,

,-- Em' vista dessa evolução, evolui

também o sistema organízacíonal do
.' ....

Projeto Rondon. Assim é que as orga-

'nizações estaduais passam a ter, agora
o;

.
.

�

wn Conselho de �presentantes, dirigi-
do por wn,'presidente e integrado 'por
personalidades ligadas à vida pública
e émpresarial '40 Estado - assinalou.
Informou, que alt� importância tem

sido dada pelo Mínístérío do Interior ao

Projeto, pois em' São Paulo foi escolhi­

do para, Presidente do Conselho de Re­

presentantes o Governador Laudo Na­

tel, no Rio Grande do. Sul' o Presidente
.

'

da Federação das Indústrias, Paulo Ve-

Em .suas declarações a O ESTADO, o

Professor CarIos Passoni Júnior falQ�
sóbre a 9� Operação Rondon, que se rea­

lizará em Santa Catarina dom a, coo
peração de acadêmicos de Pernarnbuce,
Explicou que ° programa vai se 'de­

senvolver em Joaçaba, com a presença
.de 30 estudantes, que atuarão em ltá,

Seara, Jabora, Tangará e Treze Tfli.ás;
" ,

SUl Catarinense, com 13 universítãríes
•

trabalhando em Jaguaruna e Içara; Va�

le do Itajaí, com 65 acadêmicos pres­
tando serviços em' Ilhota, Vila CambO·

t ríú.. Luiz Alves, Itapema, Pôrto Belo e

Navegantes.
,

Participarão na Nona Operação cêrca
de 108 estudantes, dos quais 80 são do

Nordeste, especialmente, de Pernambu

CO, e os demais de S. Catarina. Todo O

planejamento Já está concluído.

K. Reis da parecer hoje
sobre'�alterações no BNU

empregador na conta vinculada (lo empre­

gado' optante e extintó o. juro para O

j!'GTS. Com êsses recursos, o BNH, �gwr

: do o substitutivo, poderia financiar �
sem juros, sem comissões e sem taXas.
'atendendo desta forma a sua tarefa soc.ial.

...

•• ' '_4_."""_� .• _ .. ,......-_._. ._...:�_
�., ..

, ,';" ; ,

,'l., : ) ',:,: '

(

,

-O C'OT�SC : tomunica a todos os' inscritos para o concurso de AU�IAR DE
I

ESCRI'.rÓ�I()" ,que, os) testes de datilografia serão realizado no. dia' 15 do corrente, às;;
8,30 hotas, no gin�Jo. do. SESCjSENAC lo('�zado na praça. da Bandeira em FIo. I' rianópo.lis.

"

,_J r

/

" .

Coordenadoria de Relações,
,

Pública realizou concorrência
Nôvo tip(\ d� impresso foi implantado pela, Coordenadoria de Reláções Públi�as

:lo Govêrllo do Estado, com éi finalidade de facilitar suas relações com a impren.sà. �

Parà a elabo.�açáo dêste nôvo tràbalho, foi feita uma concorrência de caráter não'

especulativo entre as agências de propaganda' locais, tendo sido escolhida a ,GRAN

�IETA PUBLICIDADE.

Na foto, o Dr. LillZ Henriquê P. Targat, Coordenador Geral de Relações Públicas

,do Govêrno do' Estado de Santa Catarina, qu;mdo combinava detalhes técnicos do nôvo.

trabalho com o Sr. José Machado Pacheco, DireJot da Gran Meta Publicidade r.,tda.,

'de FlorianópoliS.

� �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�.,.iCBP'.� divulgou ontem a tarde a

tá�la dos [ogos complementares
� ._ _

<1(),��utn() .elimínatérío do. Campeo­
DAw):-{acional,d'e clubes. No dia '18,
jogam: '-

I y�cQ, x. Sã� Pàulo - Maracanã

:�a»-�o& ;,'X Portuguesa , Parque
N:lta17Uca ,

.

"�., ,� "

.,

..

,,:, .....v � ttr <:»
•

•

\.' dÕln' as'partidas 'de sábado' e

t:1ônfingo; está encerrado o pri­
meírõ:' turno - do.'· Campeonato N��
btGtiát 1ié Clubes ..

, , • • ,�'... ..
•

t '"
, , ,.., . , ,�

. .

: '1, S'áiJadd " efethatam:=-�e -

os
'

encon-:

tfâs/','dâ!·:.t'(:jfia'�e·/:,,", 'ttue' representá- '

râíit\ 'os "�gtintes resultádos: ..

"

NO''-:àlo;'':6 fh1in)nense;: continuan.
'

dó �ein';su'á���amp'anti:a' negativa, foi:
lv'ehé�db ;'pelo" Cruzflt"ô, W6e-líder'
40 ��u g��o; pelo .e��ore'·rÚinim6 '

passànâ.9�
.

o' 'tji.colór." càrioca' a·
bõn�tit'UÍt:S�,:, . ha:; grêm-i'(�) quê' máis.'
i10'fl't€j�V'i5erdidos> sott�l1' 'de�tre .

QS.­

Vi1'l:�(f.ConGbrténtes, b,.� que rfã.o de,t - � .

xa 'I,ci:e �s'l1rpre'ender I tr�tando-s� ·do- -

... .r' .,. '_:." ' .. ,\
.

campeão> "cfl_rioca. '

'�"Em" ·são,. Pa,u1�, o :'CorintÚuis' ia· '.'

V:óreéíeló :�pela �q'itragein,. conse�
gu1u� derrotar' .. o . Vasco da Gama

pót 1",X O contiÍltlando, 'assim, a

liderar' fi. chave.'

�,O, :p�meiias.' est�vé, em" Curitiba�
• ,

.
'

.' t ,
•

.. ... �. 1

•

Sport x Corintlans - Ilha do .Re­
tiro

No dia 19, jogam:
Fluminense x América (Ria- -

Maracanã
"

Palmeiras x .Flarnengo _..... Moram­
·bi

Cnritiba x Grêmio - Curítíba
'

Cruzeiro x Bahia - Míneírão
, ,

Internacional x América (Mineiro)
- Beira-Rio

Santa Cruz X Botafogo :..._ Ílh� do'
, ,I

Retiro
Cearâ x Atlético - Fortaleza .

onde consegüíu
-

levar de" vencida'
o encontro que travou 'com o . Co­

,ritiba;' estabelecendo l' x n.' "

.. ,

'.'
'

Em' Reci�e foram. adversários
'

..

,

'Santa Cruz . e
.' Internacional que

"

empataram, 'porém sem' abertura
',de contagem:
\

, Domingo 'jogaram os la '�ha"e13.
.No 'Rio, 'o. :Flamengo enrrentou

'1

e,' venceu 6 Santos' por 'I -X O.... re�: ' ..

'

, 'bilitarido.:.se 'da' má -campanha-�ue .

.

vinha l�ea�izarido. "
., :._;

_

.,

.

Em' São Paüld conseguiu' derro- '.'

'tár o Améric� Carioca' pai �t:x -" �. <'
'.

e 'b Botafogo' ��nseguiu.· e�nservar' " ";
I

a
.

ponta' da "c'h�we, elnpatahdo' em "

.. :8'elo Horizonte' C0ID o Atlético '�or .

.'2·x 2, '.

O Grêmio, (>: outro' líder ,da cha­

v�, em seu clfão, não: .foi. além q_e
um marcador em branco contra.'o
Bahia e, erp. Recife, o Espol'te su­

plantou o América Mineiro por
1 x O'.

A CLASSIFICAiÇAO
Efetuada a rodada de encerra­

'mento do turno, o certame nacio-
.' "

� ,

nal de clubes apresenta agora a

seguinte colocação nas su�, duas
chaves: v,

,

�
J

.'

,

CHi.!VE·A

1° Corintians;' 3 p; 'P".
2° 'Cruzeiro, s

3°' Palmeíras., ·7
4° Sa�ta Cruz � tpt�:rnacionà.l, 8

5:0 Vasco fi', Pórtug-uêsa, 9"
,"

..

'6° Coritiba, '10.1
� I

"

7°' Cea�rá,' 11
'

. I
SO' FI�inensê, 14""
"CHAVE B'

�. '/ J'

ld BQtafógo e Grêmio, 5' p. p. '

"

2° Atlético, 6
.

3° América Carioca, 8
4° Santos e

- São' Paulo, 9'

5° América Mineiro e Flamengo,
10'

60 'Bahía e Esporte, 12 ..

,i

esco e as e ui es 'ara o

Tendo DeannantinoMartins, como
I

responsável, a Federação Ltlética

cata.rinense" fêz 'realizar na· tarde

de sábado, . as . eHininatôrias pára.
a �IDíãçãó, da equipe da .capital
que- estàrá disputando o estadual

�".;�t�etj�mQ . rta éidade de Blume­

báu':
�

�jg as t>ro�s,' e ,os. àt�tas qUE.

oo�sàg;.Jram. ,a �lasSifieQÇão:
MASCIJl;INO:. J

__

100 metros 1:asos' -=- Wilson Re

zent, - Man�l: .Zefet.in.o Batista;
200 '1n�tl'Os:' rasos _ Wilson Re-

':zent e Vãlter. José Costa;
·110 metros, ·c/Barreira. - Dear­

mantino Mártihs e Walmor da

Sil�;
, 400' 'metros 'rasos - ,JurandiI

LUiZ da Silva e Epison da Silva;
'. 800. metros rasos Zimmer�

m� �" Paulo Machado;
1.500,·,metFos -. José Maria ,Nu­

, nes. e Zi:tlWleIina:rnm;

5.000 ·metros - José Maria N'u.
nes e Celio' da Rosa Nascimento;
10.000 metros José Mariâ·

Nunes e Celio da Rosa Nascimento.
Revesamento 4 x 100 - Wilson,

Zeferino, Valter ,e ,Quintino __

.

Revesamento 4 x ,400 - Jur.a.ndit,
Epison, José e .Paulo

Rev;esa�ento 4 ,x. 40.0 c/barreira
- Jura:p.dir, e Paulo. ,

Salto em altura FredQlino
Davi

Salto em distância Valter
Costa e Caetano Negri
Salto Triplo Dearmantino

Marti:p.s e Caetano Negri
Salto c/vara _ Dalcio e Dear­

mantino.

Arremêsso. do pêso - João' Ba­
tista Teixeira e Buchelle.
Arremêsso do dardo - Zeferino

e Getulio
Arremêsso do

Teixeira

.

disco João

"
, '.

.-

Arrem&,sso do, martelQ João
�

�� , ""
.

"

Teixeira.
, FEMININO:
100 metros tasos - Delvanir,

Oliveira- e Rita./Silva
200 metros rasos _ Maria dos

�

Santos' e Rita -de' Cássia '

400. ,metros rasos - Rità de
Cássia e Mana Ferreira.

.
'

,Revesamento 4 '. x 10.0 ...-:- Ma.ria

Borges" Evelize Campos, Delvai),ir
Oliveira. e Rita dA Silva.

S�lto. em altura..- Dirce F;errei­
ra e Iolanda Pereira
Salto, em distância - Delvanir

de Oliveira. a' Rita. da Silva.
, Artemêsso do pêso _ Marli Sar­

, �ento e Katia Silveira I

80 metros c/barreira - Rita
Silva e, Dirce Ferreira.
Na taTde do próximo sábado a

seleção da capital .de atl.etismo es­

tará real_izando o último treino,
no estádio do 14° Batalhão de

Caçadores.

cesto juvenil. Colegial e Vasto

V.erde foram os dois classificados

para a fase final do campeonato
estadual que deverá ter por sede

a cidade de Lages,
Eis a classificação dos clubes

MUNIQUE, dizem que uma sema­

mana antes da Lbertura Oficial

dos "Jogos" haverá' um "RALLYE"

automobilistico que abrangerá to­

da à Alemanha, num percurso
aproximado dos 3.200 K.m. E que

1 '

terá mais 10U menos trezentos con-

correntes.
'. �

Domingo teve início em Pôrto

Alegre _ Autóqromo do Tarumã
- o Campeonato Brasileiro de

Formula Ford que foi vencido na

·,:;ta P')?· F-'anc:sco Làmeirão, na

segunda OOlocij.ção .es�ava o" gaú­
c1;l:o Claudio Muller, que após �
abertura ,das máquinas dos cinco

pri�e.iros colocádos passou a ti·

derança.

Colegial e V�slo 'Verde fi.nalislas no, Basquele
��.-,------�----------------------------------------------------------

---------------------------------------

" .

. r-tó "final 4e semana, tendo por
�,\. ,

.
.

.locai'·o· ginásio do Colégio Catari-
•

.. � - •

f • -' \ ,

p.enSe e 'o estádio Santa Catarina,
fora,m desdobradas nesta Capital,
� jogos eliritinat6rias da chave

�, do certame estadual de bola «o
, :
,

"

"'I
... '

' ...
M

participantes da Chave A:
1° lugar - Colegial

. ZO lugar - Vasto Verde

3° lugar _ Ginástica

4° lugar - 13andeiranoo
5° lugar _ Lira ..

:�i
; ;

j�.
, .o'
I �'
"'",

ri'

De giro em gfro
','

Fazemos aqui retificação quan­
to as datas do Torneio Sul-Brasi­

Iei'rtJ"�ae" Automobilismo que será
, ���"'M,"f''''' 'f'�, ,,. �.I.

.. �

�Uta.dó�· entre, Paranaenses e Ca-
�l

�,
• :.;, �;,.'oo./ ,'A\lt64romo de Curi-

@'1r 't:1!P:'�� .

q.e 48 de oUtubro e

R;:n9v�mbr0. ;rortan'to no dia

ilí;��::"�o:4t\ibro �,'prova será exclu­

SNS/ pa�a os Pilotos Catarinenses,
é' . será' 'em Homenagem aos Co­

metciários e Funcionários Públi­

cos..
�"

.-0-0-0--

"Tt '4t�p;t9 ao' ,:�\RALLYE da Integra­

�á?' ��e�": alSUém esfri�u..
.� Jogo qv.e tenha.:rnos notiCIas

L respeito do tigelo" ou' da real�ar
Q3.0' 49 ,mesmo, ,voltaremos.

_�
...9f> boatos llUÜS recentes na ,Ci­
dadé, 'dizem que a nova pista de

pouso da 'Base Aérea sairá. E dai!

�
.Noticias vind&s da Alema.nha a

respeito dos Jogos Olimpicos de

--{}.--.{}---O-
Geraldo Goldeberg, o segundo

colocado no Rallye de Int-egr�ão
Nacional, realizado no m�s de ju­
lho passado, já enviou seu' Corcel

para Portugal. O mesmo deverá

participar
BaldeI' do

junta;mente com Jan

Rallye da Peninsula

Ibérica, que te� o. Patrocínio da

Transportes Aéreos Portugueses.
--O--{}-()-

Emerson fjttipaJdi chegou em

segU)1cl9 na Pr'Ov� de Fonnula ,.

\ .

5.000 realizada domingo na Alema-

nha, com sua Lotus Turbina.

Ainda �.' respeito de Emerson, pa­
rece que o mesmo não terminará

o Campeonato Mundià.1 de Formu­

la Um, participará somente da pe­
ml1tima prova que. ,realizar-se-á no

Ct\nadá a 19 do correhte. Dai tirá
com sua. espose. .para. 'o VraSu, pa­
ra que, setl filho nasça em territó­

rio Brasileiro.
--{}.--ô-.(}-

Na Austria, Wilson fittipa�d1 e

José Carlos Pacce participaram
da Prova em Disputa do "Troféu

Europev" de Formula Dois. Wil­
son chegou em quarto e Pacce em

décimo segundo,

.,

Mau tempo
prejudica,,·
campeonato
O mau tempo 'conspirou .óóntlil

o Campeonato Catarinen;�" de F\i":
, �

-

�

tebol: que teve quase tõda -a
. roda-

da suspensa. Apenas 'um -jôgo Pô-
" .' f.,

de ser· efetuado:', Hercílio Luz x

Figueirense, em Tubarão':que con­
seguiu chegar ao. seu f�g[ 'çom, :.�s
dois clubes dívídíndo . as. _

honras
da partida, tal como.me turho,:'por
2 x 2, considerado .çomo '\1tn ; 'Q6m
resul tado para 6-, alvinegz:6 .". :AqUi,
quase que loi efetivado.,' iv� 11:

Inter,
. suspenso pelo árbitro Dá;,­

vld Kappel que. meia .··hdra:.· antes
da partida entrou' em" campo e

.
,

.

conside:r'ou impráticável.,
.

.

� � ,

..
,,' <. 01

Salonis'mo':,-,-, '.
fai jogos - ,

,

eliminatórios·', '.
Tivemos no finaL de .,setParla ;,:�

" ,

tealizaçã.o dos 'jogos eiimina,tÕt�a;s
da fase semi-finál. do camPeotlatb
cata.rinense de lCutebol dê· ':iaIio�
adultos e -juvenis'.' Lages. e B�urtú;;­
nau, sedipam, os .. jOgos. do ,tttm6,;
Em Blume:qau, :os: jqgoS 9�;lJn;fii'':'
ra.m mais de perto \ as atenções r�b
público .flor:ianopotitallO,:·, pC;i$:' 't>.�
três candidats da' ilha' . e'sti\reram

•

•
, r '

I ,�. ,

participando. Doze e, bupigo; "",���
da um venceu UTIm .. va1:tfda ,� !�r:-'.
deu outra enq-u,anto. a 'eqqJp� ,;'4e
juvenis dQ Col�gial foi: I:nais ·'·��Uz. .­

vencendo as duas, Vejamos,' àS;. :iê.• ., I"

stlltados
.

gerais ck'\S duns' ·'c:ha�is:�,
":�' �. ":EM LAGES "

Cruzeiro 5 x Hélio 'Morítz ",,2:;';";"
!

•

.1 '.

juvenis; .

' :.' .

Servidores 5

.

x MetàIClótit" 2' \.:.:...
... '-, ,

'. ,',

juvenis; , ._..-'
Tipso 1 x Diocesano ,O >..�

...

' 'âdul
�.

. �. '. ,�
".

"" I
.

�.

�

x . G�n..f,;,'·:3·-
';,"

I • •

tos;
Servidores 4

adultos;
Hélio Moritz 5 x' Metaldout:·,i-

juvenis;
., .

, ".;",

Cruzeiro 3 x SezVidOréS::'(.'!�
juvenis;
Diocesano 5 x 9-u�rarlY' '2: ::­

adultos;
Tipso 2 x, Servidnres: 32 � �

adultos;
EM BLUMENAU

. ,

t .:

Cupido 2 x BDE 3 - adw,tQs;'
Doze 4 x Schlosser 1 - adul�'os;
Cupido 5 x Schlosser 3 -, adul-

tos; , .,

Doze 1 x BDE 2 _ adultos;'
.

,
,

Colegial 4 x Metiza 1 - juveniS;
Colegial 3 ,x BDE 1 - jtlvenis�
No fim da semana em curso, os

jogos do returno serão realizados
no ginásio do Colégio Catatii:lenie,
nesta capital e no gihásio mtUlÍci­

paI, em Itajaí.

São Bento cria Liga,
Desportistas da cidade de Sãó

Bento do Sul, estiveram mantendo

cont.ato com a diretoria da Federa­

ção Catarinense de Futebol de Sa­

Ião, Na oportunidade foi tratada
a possibilidade de filiação da :cicta­
de sambentense à entidade salonis­
ta.

Foi sugerida então, que fôsse
cri.ada em S110 Bento do Sul �. Li.ga
Sambont.ense de Esport.es Ari1a:dÇ>­
res, congregando os vários espbrtes
paticados naquela cida.de sêrrana.
A princípio ficou acertado que à se­

cretaria da federação salon.1sta, re­

méteria no transcorrer da semana,
todos os docunlentos para � fiEfi­
ção. Também uma visita de;; '1111-
gentes da entidade salonista b. .. São
Bento, foi marcada para pr6rlilla
oportunidade quando então, a:, rri­
ga deverá entrar em funciona.:áleti·

I > •

"

to.

,

� .
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Empa�e do'. Çrêlido 'fei a surpre'$ii' �� rodada
�-----------------------------------

',' ?
,
'. " . '.

,.' .. '
..

,',
. INrORMA'.' ..

•
, \.t \ -

.... ;

;:.�:;�,<;,. '" -falando: de cadeira
', :. :: ': '::. 1_

-,,'_'

.' :i..� ," .' "
.

'

': .;i.,/;
.

':.1 ? \,'
-

.;�. 1

.

. ,.' {'
�

"

\
.

.: .,1 ' ',\�, .

'.Gilberto - Nahas
,.

",\,:
ü

••• '.� _:" '"��.",,.,, t_', 1'1 v-
-v-

.

'\ l' �"

�\�:,: �:E'�dü'�·�".:fh�i.�\;. Sei, �c�ntua nas
"lt'ôrç�s :Xf:itÍadas.: �"prática dos' des-
�' 1'. ) r

, I' :. �'Í .

•

.:> .<' •

.

,

·,pottb�,1·Cortsi�erada; mesmo neces-
, t.

'� � � • I
"_, .(. ..'. !

!' •
•

. ·�·'Sárb�·
<

ao
' ,tlesénvolNiménto ffsíco

.
e

_'I�:�t�'· meritpJ�,d�$.- " -rJt�ticantes, ��­
.

':�qÜárItÚ' .: ti1.á�i� 's� __'prd€ura aperfei:'
'.' '�çdat� (j,:' ,êspb'tte' p'�a '.á ,tna.<3sa es'h,(
,�d�fttit, � p�dipalmerite nas' Ul}iv,et'
{,�i4.ád�·s.)�: ê�OI�'giO� '; e :� gi:násios,' P6if:>
.'- ."..... \ '.' 'j _

I 'i ' ,

:::-é, ,tarnQ,ê!Í.l:'l ·':ip.��sp,enSáv�l àquele
::.'cty.é,J��.tÚ:�,' .i�.rJ' os t·se,us, rnoment05
de ;"úizet�, ,s.ejá"',;.eJ1'l gin:ás�ica em Jo
:g'os "têéreBtfvo�;'·_� 'verdade é que o

t�balh�ci6i:,:'· 'Q' c<>petál'io,· o comer,

lfiM:t:ot â/n&ê., b.em áfastado das �i-
4�S ::::des'pqtttWts,- ·principalmente
'êrri� flossa''';Cftj)Ü;aÍ, '

:: ;' ,�J :.be#1. :�étd,�fle <i ll:e nfLo p.oSStÚ­
rtiós:': fábTi��·';.cóm grande número

"./ •

"
,I· .\, \: ...... i" .

de. '.o�rátibSj' pàtQ que se edificas-

�ê:', <iuádrQ��" :de' baSque{.e, futebol

h�·!' sBlãb.:: ·Óu·."ioç,áJ 'adequado para
��óreáiS'ó�:>.�.óm('J 11fsualmenü? exis-
" � " .",

, t�·;',nos :.g�r;\nd�s ',' oentros i11dustriais
d�t..são, Pf,ihlo'·· -. ê·. ,'. d� GuanabaI1L,
i�$.d <�$�' .�ú,ê ' cciI?heço,' como conh&

<id.. 'li .,�da 'Í'úpi' e!ü' JOinville, Souza

ct1i2: '�ip_' TÚbá"rãó e
'

qu�m- sabe ou �

'.. ',I' ,',
.

btàS' .fábricas .,e ·indústrias de nos-
/" '\ ....::.. l' �

J
-

,"
• .,'

•

so,'�stado ,os· possuem, '

, ; :>É�" Flo�iat!.6p·p1is, com raras ex-
,_}' ••1· 1.' \

�SSÕ�s." ',algumas
'

firmas apoia.m

'�' .p�ática "<;1os, �9rx)rté� e facilitam

ihêlusive' os' treinamentos de seus
:�.�",. :,:. . ,

'

funciQnáiios; e' .o.ã<;> aos me.smos
. r - '

.. '."', '
'

'fo4o: (6 apOio ,é material esportivo.
·S�· KbérlcJ.j'; possue uma ínfinida�

��,',.',dé'· .
titties .

ge ,futebol de salão�
P,O),Jippl -4,' 'Q}S,.. HoepeclH;, Meyer,'
Nicioi(:)�,' B�tber; Orsecon, Becker,
F,��ià .c��ense,. Difac, Koe-

. " � �'

'��.! l'Ú:boP,' ,: etc. :.' o' 'que demonstra

iêi6' ê .:'Jedi&Ál�io �eias �oisas �o
,

-

,,···1 '

I �
'.

"� ,

r,' ...... '" :'"

('

esporte �e .
também p�lo preparo fí­

sico da pessoa' humana," tornando
o homem mais disposto' para as

suas Iides, mais ágil, corri. mais re­

flexos, gerando também uma arní­
zade :entre os membros da -equips,
,trazendo com isso bénefícios vá-

rios para' a própri� o:rga�ação,
Aliás, na: Europa' e, rlO'5 'Est:ados

Unidas; o. trabalhador' te:m <a,
.

sua
,

,

mercê, - principalmente' 'para.- os

fins 4e semana, magnific:as insta·
�

lações esp�rtivas, e colôn:1as de

férias, 'a que ch::nnam de "fim de'
semana" onde praticam tôda;

sorte de esportes, danças, ativida­

des físicas ao ar livre, natação,
coisas que dão elevado grau de

prazer e esfôr<jo físico.

Êsses, exercícios ffsiços, os jo
gos em conjunto, darão ao' traba­

lhador, no interêsse de sua saúde,
seja por hábito, necessidade ou

prazer, condições para manter�se
sempre em boa f01111.::L físicà e

mental t.ambém.
Na

.

época. mode'rna, ao mesmo

tempo em que se integra o· homem
ao trabalho, se d� condições para
à prática do desporto, uma ativi­

dade de 'real valor, .jamais desme­

recida por quem quer qúe seja,
pois o esporte realmente benefi-

cia o ,corpo e a mente. �
Não fôsse aqui o giná.sio fiChar"

les Edgar Mol'itz" do SESG-SE­

NAC, .
os trabalhadores em geral,

os comerciários e industriários

não teriam outro l�cal pa.-ra as

suas horas de lazer, Que o SESC�

SENAC progranle outras 'ativida­

des esportivas, além do futebol

de salão, para movimentar, �inda
mais a massa trabalhadora' de

nossa Capital .

\ .'

I
�

...

" 'Dá ft'otícia ao comenlário
r·.'.-

�. '
.

�. 'bóril,. :.
o
.,

. Campeonato quase' no
;. I' \ li ','

•

� " y.

•

�.
•

f'ifu,l" já ,é tempo' de pensar-se no
�:" ,\ j:. I, ; I J

pfQ�m().. ': par�, evitar-se com o
."' I ri,. ,I, ,",� .

'�mpo,. ·que; ,se ,dispõe para o seu

'p�ikéj��éÍl�q, ,:. ps erros 'cometi�os
fiOs,: 'liltirrlOs" ;anos: As tabelas te�
,,'. ,

� ..

't-�b . qu�. ier��·estuâadas e apresen-
""" ." " �. (I l' I, ,

,14.daS, Jjêl�
·

.. 'Federação Cat.arinense

ti'é:·"F.utebó{ :;,cbm, bastante ant:ece-
,I'-' ",,"

d�n6iaj a,:,lP:n: de' .que a distribui-

'.,çãÇ) ,tios': Jo.gps·- nas suas rodadas

"atendar:tt ".as�';c�nveniências do' fu­
�B6i ....de $�ht�, ,Catariria que, co-

O"

.. \, v- ; .•
'

..
I

tri<?: ',��., ?-etp��s;, E�tados
.

da federa�

ção,"·d�pende�; p,e boas rendas pa­

xif' qú� ós;.:::,'clbbes possam arcar

c�m $ Qr�aruzação e manutenção
, •• ..,. • I 1 ,

dos ,\seus;� elehcos remunerados.

,

" íi�j�, .. como ontem, é preciso dis·

Í)ebaér inuito com um elenco de

protissi�naiS. Das ,rendas dos en­

cbiltros; não acreditamos que c1ú­

bié algum do país possa carrear

p�ra' .
os seus cofres, conservando

t>or muito tempo, o que arrecadou

dos éspétáculos em que seu time

tomou parte. Se tem dinheiro nos

bancos, ,deve-o .

aos sem; quadros
sociais, onde ,existem· benem�i­

to'� c�paZes dos maiores sacrifícios

P�à _

mantê-los' fortes no panora:�
ma das iútas pebolisticas.

_. x--

'se os �ossos clubes const�gui,eni
IpQnÜ:ü'j ,àtf' 'O Campeonat.o ele 72

'0% i do
1
seh el�nco, evitando pér­

der os· seus' chamados pontos al-
·

.1'.1 �"... '
'

.

'

tos e:, buseàndo em outros merca-
': 1;,.: ',. ."�

,dos
. .&lg;t.ltl$-. :Qleyrs de nomeada que

àhbPd�m em' todo o país, então
p��sé, contar com ,o êxito na diS­
pü�.,.' dOs : "qérta��s, : Assim pro<?e-
• � 1,/,). I .

" " '"
1_ '.

'
I

(l� :0, ,��Ii,ca:, e o, tft,lLló, perse-

���: �;' P.búcos anos; sorriu"!he·
tnuls .;c6dQ: ao ciúe' esperava.' Avai
��r�gu.IlBé,':Pór exJmplo, não

p�;e� ':. dêh:a.t escap� Egin e Mi­

����i�,� ,prúneirq. ,e,.AgUía e LUiz

��_h' <) segundo, para somente
<

•

\'
,

��� . \�� ,�e Seus valores oliun-

��$ ,d,e:,' ó�tr� pUigas �' Contratar,
i�ro �POS" d tértni,no do Gampeo-
J ?j \ I' ,

' � l:.

nfjto em atidaménto, dois zaguei-

ros, sendo um de áTea, um meio­

de-campo e dois dianteiros,· e

aproveitar alguns valores dos ju­
venis, se não os quizer buscar em

outros clubes da cidade. Preci­

sam, não apenas os nossos dois

representantes regionais, melhorar

os seus times, apresentando-se, em
'condições de brilhar nos encon­

tros elo próximo Ca.mpeonato.
-x-

Sabemos que é por demais difí­
cil ,manter um elenco de quinpe ou

vinte profissionais no intervalo

de uma 'temporada para outr�
temporada que, forçosamente, c,ai
no período quente do ano, quan­
do é pior demais temerário pro­
mover-se espetáculos para juntar
dinheiro, com tanta gente lfuscan­

do as praias para fugir a canicula,
mas todos os - recqrsos precisam
ser mobilizados para se armar ti­

mões para o Ca.mpeonato, inclusi�
ve promovendo-se campanhas pa­
ra aumental' os seus quadros de

assm�ia(ios, o que é fundamental

para aLingir as n1etas visadas.
- X'-

Enquanto não vem o estádio da

Trindade, que poderá dar a Santa
Catarina condições para certames

de envergadura. de um Nacional
de Clubes, podemos 'ir trat.andO

dos detalhes para que os nossoS

clubes se sintam fartos, dando a

sua torcida 'maiores \alegrias, Cus·
ta muit.o tudo isso, ma.s crescer
sem sacrificos não será possivel
no futebol profissional de uI!1

país que ostenta com justificado,
orgulho ttrl "tri", mundial, deten­
do em difinltivo o ma.is famo'so e

rjco trof�u. esport:lvo quP. é UJuleS
Rilnet" ,

� preciso tr,abalhar e trabalhar

muito para chegar a condição' 9-'ft
gra.nde potência a que chegou o

Coritiba e outros dos chamadoS
Estados pequenos ou médios futi�
bolisticamente falando, que aí eS�

tão deliciando os seus a:déptoS
com jogos do Nacional de FutebOl.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MONTEPIO NACIONAL DOS
. BAHCARIOS

.
Está admitíndo . funcionários de, vendas para a Ca­

Ital e interior do Estado.
. OfEiU:lCE�
Salário fíxo

Comissões

Registro Carteira
Férias

139 Salário
EXIGE:
Instrucão ginasial
Apresentação

. Tempo integral
Idade 18 a 35 anos

Os candidatos, munidos de documentos, deverão com­

parecer à n13 Ten. Silveira, 21 _ s/102, no horário co­

mercial para entrevista.

ATENÇÃO
PECÚLIO UNLAO da União dos Ferroviários do

Brasil ampliando seus quadros de corretores, precisa de
, pessoas de ambos, os sexos para: trabalharem nesta

capital, podendo apresentarem-se pessoas que disponham
de algumas horas diárias' e que desejem aumentar seus

rendimentos.' "

.' ''_T'��
,

Precisa 'ainda de agentes para o interior do Estado de

'preferência já estabelecidos com escrítóríos ou repre­

sentac;ões.
Possíbiltdades de ganha r mensal superior a

c-s 2.000,00 ..
. Os interessados queiram dirigir-se munidos de do­

cumentos, pessoalmente ou através de cartas. }J partir
de 2� feira, no horário comercial, à rua Felipe Schmidt

58
.

.:_ S�la 707 e 708 - EdtlÍcio Comasa.

ALUGA-SE
Uma sala destinada à, fins comerciais sito à Rua' Prof.

.Antonieta de Barros no Sub Distrito do Estreito.
.

Um depósito' com área para estacionamento sito à

Rua Aracy Vaz Callado, esquina com' CeI. Pedro Demoro

no Estreito. . .

Uma Sala para fins comerciais, sito à Rua CeI. Pedro

Demoro (ao lado do Cine Glória no Estreito),
Tratar ª Rua CeI. Pedro Demoro, n; 1.548 - Estreito

- Florianópolis - Fone 6352.

VJ.1fDE-SE OU TROCA-SE'
Dua.s casas situadas no Estreito, n.Çl. R. Nossa Senhora

do Rosa'rio n. 502 .-:. Tratar na Rua Conselheiro Mafra

n. 77, com a ��nhora Maria - HorÍirio livre.

EMPREGADA'
,PaQ'a-se muUo bem. Horái'io· comercIal, direito de

férias ; fOl�a semanal. Ca.sal sem filhos precisa urgente.
. Av. S�nta Catarina, 348 _ Balneário Estreito.

. ALUGA-SE
Aluga-se uma casa de alvenari,a nO'7a, em Coqueiros.

Cüm 3 quartos� sala, copa, cozinhaI 2 banheiros e
I
garagem.

',I'ratar à R.. Capitão Euclides de Castro, 679. Coqueiros.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviadogJ OS documentos de um Volkswa­

gen motor n. B.89.459 _' placa AA-1432, .ano 1962, de pr6-

pdedade do sr. Neri Clasen.

PROCON· - Procuradoria e

Contabilidade Lida.
Resp. TKnico.: Niwaldo ,,�'- HObener

CPF - 001 755 109

Regis�o ÇRCSC - 1108
E8critas cQn�beis e Fiscais

Declarações de' Impôsto de Renda

Organização d� Emprêsas
.. Procuradoria Administrativa

Endereço: Rua Victor M�irel1es, n. 30 - Salá "A tw

Caixa Postal. 604 -' Florianópolis - Santa Catarina

S'OCIEDADE TERMOELÉTRICA DE
. ,

,

CAPIVAli S. A. - SOTELe!
InScrição no CGC cio MF N. 86.429.842

ASSEMBLéiA GERAL. EXTRAORDINÁRIA
EDITAl DE CONVOCAÇÃO

.
Pelo presente ficam convidados OS senhores acionis­

tas desta Sociedade a comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária que será re.al�da ilo dja 30 do. corrente

.

mês de setembro, às .15,00 horas, na Sede . da Emprêsa,
em Cap1va,ri· de Baixo, mUnicípio de Tubarão (SC)� para
trntarem da seguinte

ORDEM DO DIA,:
a) - Examinar os atos relativos à incorporação desta

Emprêsa à Centrais Elétricas do Sul do Brasil S. A.
ELETROSUL e deliberar na forma do parágrafo 3<'> do
artigo 152, do Decreto Lei n. 2.627/40.

. Tubarão, a de setembro d,e l4l71.
.

. Eng9 Urio Bót'igo - Presidente.

i.

DRA. HELENA KBETZER PHILipPI
CRM - se 1052 - CPF 250342198

.

OBSTETRI.CIA e GINECOL�OCIA
Pre ven�ão do CAn�r Ginecológico ,

Citologia Hormonal
Cruposcopia
Esterilidade
Parto Programado

Es�ialização no Hospital oas CUnlea!! de São Paulo

Santa CMa da Misericórdia de São Paulo
, Maternidad&.Escola da ·Universidade F'e.
de� do Rio de Janetto

Uon.!u!tório: Edifício Aplub
Rua qos nhéu� n. 8 - .l29 andar, sala 125.

'. De 2a.
;
k 6a. feira. .

.

/

Atende: Das 16.00 ls 20.00 boru.

'. \
• �i�••• ".:: ••

. I

, .

'-'

EXPRESSO BIOSULENSE LTDA.

AC
.lDItllNISTIlADOBA Ir CORRETO·

RA DE NEGOCIOS
COMERCIO E REPRESENTAÇÕES

LTDA.
RUA FELIPE SCHM:IDT, 51 - GALERIA JAQUELINE

- LOJA 7 - FONE 3689
VENDAS

}

1 CASAS
1 casa na Praia do Meio - com 2 quartos

sala -- copa. cozinha - área de serviço.
1 casa de madeira na Praia de' Itaguaçu -, com

2 quartos - copa - cozinha. - banheiro - área

de serviço. _. Terreno medindo 224 m2.

1 casa no Saco dos Limões - com 3 quartos -

sala _ copa cozinha - banheiro - área de serviço.
1 casa na Praia do Meio _ com 2 quartos -

2 salas - cozinha - banheiro _ área de serviço
2 garagens. Sem habite-se.
APARTAMENTOS

Apartamentos no. .Edifício São Francisco _ Rua

Arno Hoeschel (Koesa) - com 2 quartos - living
_' cozinha - banheiro _ área de serviço.

.

TotaImenté.· financiados.

Apartamentos no Edifício Cisne Branco -' Rua

General Gaspar. Dutra (Estreito) _ com 1 e 2

quartos - living - cozinha - banheiro - área de

serviço .'.

'1 apartamento' no Edifício Itaguaçu - Praia·

do Meio _ com 2 quartos. - Iiving - cozinha

banheiro
.

-. área de serviço.
'I'otalmente financiados .

1ERRENOS
1 terreno na Praia do Meio _ medindo 756 m2.

3 lotes na Trindade - . medindo 12 m x 33 m

cada um;
,

, I lote no Jardim Atlântico - medindo 324 m2.

••

Móveis /

MAIPE LTD,A.
NECESSITA DE:

ClfEFE DE VENDAS
P..Ef�l TISITOS: Bom. niv�l cultural

Comprovado sucesso anterior em

vendas

Capacidade de liderança
OFERECEMOS: Excelente ambiente de trabalho

Salário compertsador
Assistência médica

APRESENTAIl.-SR à ,Rua: Ferminio Costa, 79

Fone 6540 _ Capoeiras - Estreito

���.�.�.���._��F�lo�n�·a�nó�.��__�l��.�._�����__�__���"

, REUH�DAS S. ·A.
TRANSPORTES COtETIVOS

.A EMPRÊSA 'DE INTEGRAÇÃO
CATABIHEHSE

I)NIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANóPOLIS
PARA : PôRTO UNIÃO, .passando por Balneário de

Camboriú' - Itaja! - Piçarras _. Barra V6lha'
- JOINVILLE - Vila Dona Francisca '- Campo
Alegre - São Bento do Sul - Rio Negrinho -

fMafra _ Canoinhas e PôRTO UNIÃO'
às 19,30 horas
com CO�XõES imediatas para PALMAS

CLE\TELANDIA -. PATO BRANCO - FRAN·

'CTSCO BELTRÃO e CAÇADOR.
P:\P � SÃO MIGUEL DO, OESTE, passando por Bal

. neãrio de Camboriú - Itajaf - BLUMENAU -

Rio do Sul � Pouso Redondo - Curitibanos -

Campos Novos ....... JOAÇABA - Xanxe�ê -
Xaxim - C�ECó _ São Carlos ...- Palmitos
- Mondai e SÃO MIGUEL DO OESTE
àS 19,00 hora.!.

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça
.

Santo Amaro.;._ Alfredo Wagner - 'Som Retiro
- Rocaina do Sul e LAGES
?is 5 00 - 13,00 e 21,00 horas.

P·\H \. ANIT.APOLIS e SANTA ROSA' DE LIMA, pas­
sant por São., José - Palho�a - Santo Amaro'
- R",lCho Queimado P. ANIT.APOLIS
às 15,80 horas, menos a08' domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: 'rodo o Estad,
CATARINENSE - Marcelino· Ramos - Gaurarnt
...:.- Viadutos -:- Erechim e Irai, no Estado do Rit
Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA
NAENSE. � CURITIBA e SÃO PAULO.

.

ONIBUS PARA : \>�GENS ESPECIAIS E EXCTmSOES.
vENDÀS e INFORMAÇõES: Em nossa Agência Rodoviária

B Av . Hercnto Luz
TELEFONE 3727,

----_..-.....

,

..

EliPRtSA 'SAlTO AHJO DA
GUARDA

Partid� dto FLORIANóPOLIS para:
PORTO ALEGRE - Cauo leito às 21 hora!;

04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 - 18,00
"'9,30, e 21,00 horas.

f' n:'T'1"Ll� A às 06,30 -- �7,OO - 10,I:JO - 14,00 - 17,00
!! 18,00 horaM.

LA.Gl.'1\'A, . às 04,30 - 06,30 - 10,00' - 12,00 - 14,00
- 17,00 18,00 --:- 19,30 e 21�OO horas.

TORARÃO ,.- àS 04;�0 -:-- 07,00, - 08,30 - 10,00 - 12,00
- 13,00 - 14,30 - 17,30 - 18,00 - 19,30
21,00 ---,·e· 24,00 horas.'

,

. CRICTUMA - às 04,3Ef _,.. 07,00 ...;.. 08,30 - 12,00 - 14,30.'
,-- 18�()O" � ,19:30 -' 21,00' e, 24,00 horas.

• p "\,, � "10T',\ _. às 04,30' - 07,00 - 08,30 - 12,00 -�

.,,1. .j.. � ,\ •

�8,00 -.J9,30 e 21,00 horas.
�'NlBRIO - 04,30 -' 07,00 - 08,30 - 12,00 - 18,00 -

19,30 e 21,00 boras.

-' \',"

t' ,.

A Seixas Net.to iii;" 4"«
Ninguém, nos últimos tempos, tem reíto.janto t>��

folclore ilhéu como o jornalista 'Doralécio 8.ba;:es, .:"", �i
sídente da Comissão Catarinense de Folelore: 'graçáã �',
êle, à sua tenacidade, a rendeira da Ilha hão desa.paiec�
por completo, e sua divulgação constante ainda mantért'r
em tela o artezanato que dêsde o Algarve, depois. AçÕ-r9S
e Madeira, chegou a Ilha de Mei-en-bipe Eu sei- bem
das suas pesquízas e são admiráveis as pranchas Ae. ren­
das publicadas no seu livro sõbre o FOLCLOI?,E CAT.Iill;i�

� , . I
(

'" ....

NENSE E fico a pensar: Não será já tempo de conce-
,

• <

';er ao Doralécio o título de cidadania floríanopolítana-"
.

c: [18. ::18. 'narnbucano, está entre nós vai 1=&r9.. �ó.àis de-'
, ." .. :l.,onndc dia. a dia'? (�ue' '.)S edis .Jodano-põ-U';;' I

. "

tanas tomem êste meu pensamento como sugestão. ; ..

'Esperemos ... Mas, faz dias, li num jornal ou' escutei"�ih
rádio, -seí lá, notícia de que nos Estados,Unidos exlsteih.
'pa' a mais de 20 cidades 'mortas ou cidades-fantasmas;' �.'t
que' outras estão rumando para o fantasmal desrínen ..

Até uma cidade houve, recentemente, em que morr�u se",
único habitante. Entãe, quando digo que as cidades são
.corpos viventes, não estou errado: el!is crescem, vivem,

. .'�

morrem, como tudo neste mundo de Deus .. Agora, o .Pre-.
. ., .,.... ;:

.

. feito de São. Paulo reclama>.Ou São
..Paulo para de cres-

ceT ou morrerá. E umé1- que corno coneenízaçãodas ,ei�"
des: as células se avolumam Sé .matam,m'\J.,tu.ame�J;l1el;
qualquer tentativa de reforrndlação é corno jp'-�zy�oo.ã.p;:
cirúrgica: . Poderá provocar ·a metástase e. rnorte.� ,ráp�d4';' .

.Não é que seja contra. o Progresso mas oProgressode-. . . '.. """,, :. �

sorríenado, sem amparo no Passado éum mal . ,�;"n.ªº "é
do tipo mal necessário; 'é da qualidade ,in�l' mtÚU'. ;M� ..

fica. pra lá, que o pessoal' pala entender ...pl.al ,urna,�iP.t..efn'1
pretação filosófica está 'sempre, firIJ1e � ..RfgIlt9 ';'1'�� .��
não temos "cidades .mortas".Ou '�fantasni�.s.'t por aquil"t�r;'.

", -
-

..
"

mos, todavia, "vilas mortas", 'mas mortas ,e&tI>,;:mhajp�Qi.t�r
pela extensão e cresçímentc da Cidade...

.
'

.... ,_; :",�!;,.t,;',��p.

-'X"�'
,'.

-. "

,.'
, '- .. - . .�

"

..
'

". "�:'� "',:,:��:'��
. Duas vilas notabíssímas dos meus tempos .. Q.E}: :�-,

parece-me, cederam seus .ilustres foros .e, ��(
,

tom.;\]ix:n'/
simplesmente baírros-suburbanos 'da, c�gade:"Sáht9':M-,

,

fônio de Lísbôa e, Ribeil'ãõ da Ilha. umalpafte 'hiSi'óriô.�..

.; ,�ALANÇAS da mínhatamílía e lá da Vila de Santo 'AptonioJd�:i4$�ª"
Uma Filizola - .uma Sto. Antônio - para sacaria do raiar do' século XX· e_mei século X!X .. S����,'tPe

-Vende-se
.' •

. contavam, a VUa era' da:s)1,1ais:attvas." -COn;l 'engenh..p�: d.#
R. Francisco Tolentino, 21. farinha; culturas e pesca; havíaHcos 'proprietáIiQ$ �,:�OO�"..

-------------..........----- ..._--
,

" O· povo, pequena populáção. 'mas ·ativ@;,trabalhá.vâdit'·BpI.;:
I . a sol; O' ca.sario era. toció de'�tvenária, bràncO:,<cí)m �:r.�f

MISSA DF: 7,0 DIA
'

,

,

.' taçias azuis à maneir� do�; dC?ricêlhos e �l(;f�í�.lu��,:· 9�
.

.

.'

'dias feriados, santons e domingos eram' restas magriíflCà$
,

A família· de So.fia Boabaid �ussi, agrade-c_� as mam� ,

'o"� de alegria é sátisfa:ção. Depots·"tpdo 'o(send(), ab�o��stações de p'esar pelo seu fal.ecImento e conVIda ptra: ' ,.' p:elo 'distender' da' cida�e·. ','As�i-w ,�ibeirã6: �qÇL::tlb�.·;��
.

missa ?,e 7<'> �ia, que será. reahza�a na �atedral Me rop -

ainda mantém,. a.�lgu�as 1(i�CEfla�_9.$, aq��l:�;,�.,:�,a�lhana as 18,1::>· hor�s, do dIa, 14 (terça felr�). fico, alegre, buc6hco 9-as :v)ll,l.�. ,dan:t�nl)o:. )ijà.1� \� ,pen.
ver. Mas está sendo' à'bsorVlQO,'pelo' dLs·t�Pder.;'����:p�.

, 'de' pel�.. I1h� ir:teira. �ão; S�!i�' 4e.,��gV��;.?�����·�r�
,
.' se1'va.çao daqüeles lugaTes que .foram ,0Ei' estelOs da-�,nos;r."

" ',. si: evolução, não deixah2l.o :que' Se ; to�nein �'Vib.s' Iiio��,j
. ".': sufoc�das pelo ruidos'o Prog;e�só.? Há' \l��.� d��est�$fÍ
.. '. t�o . grande 'pelo Passaaó' e_: ;upi� ':garta., ée"g�' �p�i9.':.Ptogt�-Cíve:i."l, .. '�ct;ir' que 'perderemos, üm:·diq:,:,t�·ls,feilénte1.,.coritii(lt<,. c<?!n

.

.

'

. .

9s. n�ssós
'

�er6is._, e DS. �O��d�, .ipi�ós .. ,: �dç( qé'VeI1á... 'se;-
.

'

guir.segundo a legenda "Brás�, �mtém, hoje, .sempr:eb,,

, : " . . � i.' � I _J
�
\,.

Ihas de modo que o'hoje não sufoque o ontem e nem'o
. �sempre liquide o hoje. i o �pen.sár Slmplés e não' rl�-
'trado do. folclorista.

."
.

.....
.

.' .

.I

•

t' .' .J;; _. �_: j J �'" .A."EDI-TAL
COMPIRHIA M,l�JI(lIJMENTOS D·E.:,

Bl U�:p,NA11
GRA,ND� HOT�L

De �('ôrdo com a 'de1il;>eração tomada em reunião da
.

POD E PASSA R· POR
.

ESTAPROVA:"
Diretoria, Conselho Fiscal e Repre$entante do Ministério

da Fazenda, realizada em 11 do �orrente mês, a Compa­
nhia :Melhoramentos de ,Blurhenau - Grande Hotel BIu-.·

menau -, pelo presente edital, convida e convoca os Srs.

,POSS�ORES DE AÇõES NO�NATIVAS OU AO POR�.
TADOR da Companhia supra citada, e comparecerem mu-

.

nidos das respectivas Ações; nas dependências do Grande

Hotel �l�menau, Sfllão de Mármore, de 2!l .. à. 6a. no ho-
..

,horário de ,14,00 às 1.7,00 horas, a partir de 30 do corrente

mês para que se proceda a substituição e regularização,, ,,� .
-

. atr8.vés da emissão rle novas ações.
A Diretoria do Grande' Hotel Blumenau

----_._--_._.. '.'_ ",_,_ ._-----__.

Eslado de Sanla Catarina
Secrelaria dos Transporf.e� e Ohras

Departamento de Es�rádas de Rodagem
,

AVISO'
o. DEPARTAMENTO 'DE ESTRADAS DE RODAGEM

DE SANTA CATARINA (DERSC), comuniéa ao� interessa..

_

dos que se a�ha aberta Concorrência para Seleção de Em- f-OR PER IODO LlMJTADO AO COMPRAR O SEU.
prêsa de Consultoria - Edital n. 19/71, para estudo de TEAÇHER�S NAS ,BOAS CASAS E SUPERMERCADOS;
viabilidade técnica e econômica das rodovias Blumenau- VOCE RE.CEBERA JUNTAMENTE COM O

_ ..LITRQ _.<,

Navegantes e Blumenau-Massarallduba-Guaramirim, com UMA MINIATURA DO TEAC�iERfS ENGARRAFAOq:....,;
prazo das propostas marcado para às 9,00 (nove horas do NA ESCOCIA

.:, _.��,"; ,�;
dia 28 (vinte e oito) de ou�ubro de 1971 na sede do, DERSC.

. � ': ,:

Cópia do referido edital serã obtida mediante o reco- I,E P B E S E N T A N TE,·. . ''''

lhimento da importância de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros)
na Tésouraria do DERSC, no 79 andar do Edifíc.io das
Diretorias em Florianópolis, onde serão prestados maio-­
res esclarecimentos.

DERSC., em Flôrianópolis, 19 de setembro de 1971.
.

Eng<.>' Civil Ernani Abreu S�nta Ritta - Diretor Geral I

do DER5Ç.

Partidas de:

Florianópolis à Rh� do Sul
às 04,�O _ 10,00 e lp,30 horas .

Rio do Sul à Florian6polls
às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas..

CHURRASCARIA MIIASOL
Churrascos, galetos, especialidade em peixes e cama­

rão. Aberta diãriamente até às .22 horas. O seu programa

em Armação do Pântano do Sul, um dos recantos mais

bonitos de Florianópolis.

Com 2 quartos, sala, cozinha e bartheiro. Localizada
no 6<'> andar do edifício" Bahia à

rua João Pinto, 10. Tra

tar nelo fone 3468 ou no Edifício Daniella - apartamen
\

to 901.

--_._-_._-----------'

C l\,TA:RINEBSEAUTO '1ACÃ"
Partidas fie' .FLORIANúPOLIS· para:

Bl,UMENAU _ Direto à� 08:00 - 12,00. e .18 horas.
, Via Tifucas, Itapema, Camboriú e Itajai,' A!

,
, ·oo�oo "<_ 08.30 .- 15.30 -- 16,30 - 17,00 -

.
18,30 - 20,00 e 21,00.

JOINVll.,LE - Direto às' 19,30 horas.
. Via Tijucas, Camboriú e Itajai, às 05,00

:.. . 05',30 - 07.00 '_ 09.00 - 11,ÓO -' 13,00 -
;, 13.30 � 14,30 - 16,30 e 17,00.

CURJTIBA ._. À� 05.00 _:_ 07,00 - 11.00 � 13,00 e 17,00
'. horas. .

JARAGUÁ •
- Via Corupâ, São Bento,' Rio Negrinho • v .

.� 'Mafr:\, às 06:00 e 16,30 horas.
SÃO' FRANr.IScd - Âs 19.30 horas.

MOINHOS
De. Balcão para café, "completo ._ pouco uso.

•

. I

D,rs� SAnI l��IMA e

UBIRAJARA ,D1.AS FALeÃO
, .-' A D V 0- G A DOS _'.. .

Cobranças Judiciais pára Emprêsas, Causas

Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro' Demoto,
.

1.548 ._ 'Fone

ESTREITO - FLORIANóPOLIS
6352

._ - '. -" ,._--------

._-�- - .. ----, -- -

ALUGA ..S!
Al�ga-se ampla loja térrea à Rua Vitor Meirelles, 38

- Tratai- no mesmo. enderêço - 1<'> andar.

AGUTES AUT�J1'�Mn� MEB ..

",.',,',A'D Di".
. "1 11\n'f'

' 'fI • "c:..,...

, .�.r.1 , Hli1 .,:l

Necessitamos d.:: pe3soas hteressad s, (homens e m

lheres) eq1 i�gressar 1lQ dinâmico Merc.ado de Capitais,
para a venda de Fundo de Investimentos, captação de In- I

..
eentivos Fiscais, etc, com possibilidade de ganhos supe-
riores a Cr$ 3.000,00 mensais.

'

I.

Entrevi�tas . pessoais somente das 15 às 18 horas dià-
riamenle no seguirite enderêço: IHORITZ S. A. -, Gorretf>l" de Câm'lio e Títulos

nus :;:'e':, 1do Mar' .3.dr '3 1<'> 2,1' br.

Moritz S. A. - Corretora de Câmb'.o e Titulos
(Ass. ilegível) - Oiretor-presidente.

FOLCLORE
A LEGENDA DAS "CIDADES MORTAS"

.. j ,

.,

SO

'. '�"'.'" '�"-
� '1- '.:

,_- ,

TEACHERS······SC0TCH �.'
o LITRO É

ENGARRAFÁOQ
NO BRA.Sfl.

., .

A MINIATURA. �
ENGAR'RAF,ADA' ..

C

NA ESCÓGI.A" "I, ,-�_".,
. ... .

1'1"1"".;.'
.,"", ....:....... "

;�i�j:i�i�;�;�;\ti��:�N���;�!��J�rJ;�i;;�!;i;i:i��:�:

.Jrit /�... ',,{.
.'

�'"
' ; ,.,1,.-

, �"""
.�,. ", ,"

'" .. ". ." "" ,._ .\, _j ")I I.· >""

\.I'm. TEACHEI-I & SONS

REPRESENTAÇOES H. LINHARES

Rua Cons. Mafra, 21 - Fone: 4458

Florianópolis - Santa Catafina

,w... ·

.v JOINVILLE

'PRINCESA ISABEL 347, '

__ --- � _._-,_.,- �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.' -Ó: ...

, .

_' omissão pró
refinaria

"

I8z-estudos
,� 1'1

Réunida na tarde de optem a Co­
qtis:Sio Especial da �éia J..,e..

. gislaUva, eonstttuída para '�
j�"to.ao Conselho �

N��(: do 'Pe­
�ó.!eo � .�' implantação de' uín:a Befi·

� . da Petrobrás em Sa�ta Cata-
�I· ,'" �.. �."".'. � .',
rma decidiu marcar entrevista com

o�'PreS.idente do Con:;elho' Nacíonal,
�. apresentar os dados coÍigid�.
A eomíssão parlamentar ;já está
! -""- ) I

•

<te. posse dos estudos de �c:lade
eeonõmiea 'e da situação de ·locaJ.i..

�ção no norte do .Es.tado.

Durante o mesmo encontro .ficou
. I .

deliberad,o 'que membros da �
são, viajarão amanhã à Guanab�a
para .. definirem I

com autoridades do
C9rl.selho .a solução encontrada' para
'e ..:execução do importante projeto
da Petrobrás.

!ubUcidade'
d_I·Caixa'
lã,o agrada
.'A Assoéíação 'iComeidal de FIo-,

ri�nópolis encaminhou expediente
j :'dh-eção da caiXa Econômica EsÍà­
dual," protestando. qwanto �Os eféitoe
oié�ativ� da publícidade .promOvida
pélo estab�lecimento que qualifica
Sànta catarina como um "Estado

• : t"1'

, ,

> f�nt�n'de a Msoeia�ão qu� o at­
gú.rri�nto 'é derrotista. "pois· 08 da·

ci(i, econômicos ,comparativO$ com

�' demais Estados da Fêderação..

ri�' "m� vàriados setores" �� st­
liam, seÍnp�e, 'honrosàme�te;' dentre

"
.

'16 ndve primeiros"., .

, -

>
,

.'

'··0 'expediente
,e

da
.

AsSOciação _Ca.

...,êrcial�. solicita à C'alxá EÇo'nôn#ca

.f 'mudanÇa, do te�to da' pUblic1dâde.
i� ", ,1� ,,�. , r'

_ '.

'- A Btl;>lioteca Central da Universida-

-de:&.Feder:al de Santa ,Catarina registrou
nÕ,priméíro semestre do corrente ano

-letivo um movimento de 61.672 con-
.) ,

.

f.ulêntes ligados· àos diversos cursos da

rutsc, -além' de 2.925
r

pl'oie�ôres um-
_, -' ... '

.ye,rs-itários, que ma:ouseé\ram, 48.526

ô&ras' e 5.940 �vistaS. Segundo a e&.

t�t�stica do órgão; a frequênç;ia ICQJl-.

tou com lÍlais 739, aIJ,lllOS de outros

:eStalielecimen'tós de ensino da Capital
�·e do ,total dé obras· 17.666 foram em..

'1
• :.'

' .

"

· 'prestados e 3.0.8�0 foram consultadas
·'.li� própria' biblio�eca. Registra ainda

',?i ,levantamento estatístico da .Bibliote-
·

.ca central da U fsc que foram. c:onSw..
· �das 5.940' revistas.

1.. •
, .:VISITA AO CAMPUS:

.
,

�,� integrantes .

do Te�trp ExpeJÚhental
da Üniversidade Gama tilho cumpriram

";prd�'r�à. dtO vis'it�", à' U;li�eisidad� F�­
��ral de' Sánta Catarina. durante,·o dia
.d�· ontem, :Percorrendo as instarações
do Centro Tec�ológioo, Ce�tro d� Es·

tudos Básicos, Museu de AritroJ)ologia
ç l)epartanlentos Adininistrativos.

• \1 ,I.{, J

.
I

�pois' de efetuarem� refeição no

'Restaurante Universitário, estiveram

110" Curso Seriado de Odontologia e

Qntro Sócio-Económico. A noite en�

�naram,.as peças "O ,Princípio de Ar·

., qulmeds" e liA Megera Do,mada".
'�spédindo·se do público de Florianó­

p\olis. 0- espetáculo ,constitll:i-se em
· mais uma etapa do programa de Inte­

gração Universitária' mantido. �m a
.

'

Universidade Federal de Santa Catari�
DIU

� ...

•

'E�ta manbã o Teatro Experimental
da Universidade Gama Filbo retorna

2. Gualla.bara.

Colombo fala sôbre os
s

CDU
I'

o .�

ito.s da portiea
o Governador Colombo Salles

retornou ontem à noíte a Floria­

nópolis procedente de Lages, onde

eump�iu programa de visitas às

obras estaduais e concedeu audíên­
eías 'às autoridades e classes pl"o':'
,dutoras

.

da região.
'A,companhàdo de Secretários,
�sessõres e da Primeira Dama,

pona Dayse Salles. o Chete do

��ecutivo permaneceu durante

doís dias na cidade.

Em pronunciamento que fêz à

população, o Sr. Colombo Salles

procurou destacar os novos con-
, .

ceítos de politica "que; avançaram
com

.

o tempo e exigem uma cons­

cíentízação popular para uma mai­

or participação no sistema gover-.
namental" .

.

.Depois de ressaltar a capacidade
de liderança política do lageano,
'êz uma análise histórica da ter­

minologia "politica", detendo-se
em emitir conceitos sôbre os as­

pectos sociológicos, rííõsõrtcos e

psicológicos da palavra.
- O pensamento politico do Sé­

culo XX fírma-se, mais e mais,
no postulado ético da co-respon­
sabilidade de que, num govêrno,
cada wn é parte do todo. E dêste

postulado surgem: muitas conse-

: quências práticas, medíatas e ime­
diatas. Dentre elas ressalta a as­

serção de que ao escolher livre­
mente o governador tem o dever

. .': ,de, acatar a autoridade do gover­
nante, se obrigar à participação
eonsta.nte e vigilante nos atos dês­
te e se voltar ao apoia sob suas

for:mas mais diversas, inclusive, à

dé' criÚca, se acompanhadà de so­

luções' optativas - assinalou.
Maus adiante disse o Sr. Colom­

bo" Salles que "ver·se-á, entã'o, um
agrupamento hu.xnano organizada-
, "

mente construído, resultado dos'

esforços e do melhor 'de cada um.
. finalizando, obviamente, numa

situação politica tendente à per­
feição do 'relacíonamento entre o

governado e o governante, criando
sem imposições, a participação li­
vre e consciente".
Acrescentou o Chefe do Govêr-

..

no que o estadista- visa o futuro
sem deixar de trabalhar no pre­
sente, pois é 9 futuro o que con­

ta. "Se capaz' .de olhar o futuro
com olhos de águia e desvendar
'as necessidades �as gerações <:lo
amanhã - prosseguiu - poderá
não agradar aos interêsses ímedia­

tístas de' alguns, mas estará as­

segurando um quantum maior de

bem estar social e de convivência

politica tanto àqueles que vivem
o seu presente quanto aos ainda
não nascidos".
E aduziu o Sr. Colombo Salles:

"Esta visão tem um prêço e êle
é alto. Deverá êste homem adicar
-do louvor cotidiano e do agradeci­
mento momentâneo, fruto de be­
neses seletivas e de favores gru­
pais, mas estará assim mesmo as- .

segurando a paz com a sua vo­

cação e selando alianças com a

sua consciência.
. Concluiu o Governador acen­

tuando: "Êstes pensamentos me

vêm à mente ao saudar a cidade
de Lages, berço de tantas e tão
altas Vocações políticas; de tão vi­
va participação no administrar o

Estado e, convido os seus filhos

I) participarem ainda mais e a se

unirem àqueles que, ao buscarem
ó bem estar de todos, o progres-

. so para todos, a. segurança em to­
dos, estão também, de algwn' mo­
do, praticando a nobr� arte da po·
titica".

16h30m apresentação do' mágico
S�m�r; 17h30m' programa

V HElas' e

�les'" dii-e�ehte do' pavilhão; 20
hoi-as desfil� � de. !modas;' 2Óh30m
àpr�e'ntação 'do conjUJ;lto Los Sabá.
l,eros;" 2ih15� desfile de modas; 22

horaS apre�entação ,do mágico So.

mar >e ,às 23 horas iníCio da boate.

DOM E RAVEL VE-M AM.ANlIÃ

A grande atração da m Fainco

para
. amanhã será a apresentação

da dupla ,de cantores Do,m e Ravel,
que dará 'shows no pavilh�o 4a
feiréi e na boite. Ainda para ama·

nhã está prevista a montagem de
uma tela gigaI}.te de televisão, idên·

/
tica à uSàda pela Nasa para obser·

vações dos vôos espaciais. A tela vai
ser montada na área. fronteiriça do

pavilhão.
• , \ ,I

Colisão .". 'de" Volks·,' com
caminhão'" fere 2 jo'vens

.

Encontram-se internados no Hospital
I ,

�agrada Família dois jovens que ocu-

pavam o Volkswagen de placas MoO
72-95. que colidiu às 22 horas de d()-.

mingo, em São José, com um cami­
ilhão F-600 de placas 77-01-77. O aci­
dente deu-se nas imediações da, Praça
pública local, quando o Volks chocou­
se com o caminhão estacionado com

a ponta de eixo quebrada.
qs jovens acidentadoS' são o motb.

ristà Rubio Luz - solteiro, 18 anos,

re,sidente na localidade de Ponta de

Baixo - e Orlando Luz Schpper, re­

sidente à Avenida Rio Branco, 178.
Outro acidente foi registrádo domin­

go pela Delegacia de Segurança Pes�

.
.

soal, ocorrido àS 16h45m na localida�
de de Praia 'd,e Baixo, em Biguaçu. A
camionete Chevrolet de placas AA·
76-06, coJlduzida' pOI' Arcelino Pedro
da Silva - estofador, residente à Rua
Padre Egídio Ferreira, 338, em Bar�
reiros -. capotou violentamente na

,BR-I01. O acidente resultou feridos
o moto'rista e os demais 'ocupantes do

veículos que são: Osório Leonel Desi�

dério, residente em Barreiros; Jos6
Martins, ValcJ.ir Sil\',a

.

e Aldo Cesar
..Costa, residentes no núcleo habitado·
nal Procasa; e José Vilário Sá, resi·
dente a Rua São Joaquim, em Lages.
Os acidentados foram medicados

.
no

Hospital Sa�rada Fao:úlia.

t,ttau, tempo na. Capital
., _�. - l' '", .

..

.

.

'prej'udica. - F a i n c o
r

l � ';7�:;' ..

I

·,>.o� organizadores da m Jt�c�
f.

'ii);f.�r�ãr�m, .que � mau. temp.o r�i­
. 'h�ht:e:' nª Capital' e a. distâilcia', do.
. �tto: : ,;da . Cidade· áté· '0

.

l6cál dã
l..

• ...
'.�" ,

I �. " � .'
",.. I

'r� .:n�(} prejuâicªram ,a prprridção
.���t. '�m� �H.��' três', pr�eiros diaS,: jã /

t�ebeu ...
;inais .

de 20, � vis��ntes�
O "ma_ior movimento foi registrado
domingo, quando estiveràm presen·
�es cêrca de. 12 mil pessoas, incluin"
do-se, caravanas do interior' do Es·
tado. Entre as promoções parala.
iaS à Feira destacaram-se n�. domin·
go a apresentação. da Associação
C<;)ral de Florianópol,is e a boate,
animada pelo conj�to paulista Vox

�rum, bem como, a apr�entação
do con�unto folclóri90 do Par'!guai
i..ós Sabalero�.
O programa da F�ira par.a. hoje

,prevê abertura para as 15 40ras,
se,kuindO-se as séguintes proIl,loçóes:

....__

Uma procura nos velhos baús, solucionou uma das tarefa 5 da Gincana: um ca$él' vestido <de noivos.

Inka oze a re ada mai e 20 mil
• 1./ •

peças de roupas para os pobres
Superou as expectativas mais

otimistas o' suceso alcançado pela
Ginkadoze, que se realizou nesta

Capital de sexta-teíra a domingo,
como parte das comemorações do
Clube Doze de Agôsto. A gincana,
promovida pelo Doze, com a co­

laboração de O ESTADO, TV Cul­

tura e Rádios Guarujá e lJI?Íta Ga­

ríbaldí, movimentou praticamente
tôda a Cidade durante três dias,
com a concentração das 12 equí-

- pes participantes em seus quar­
reis-generais, na sede do Clube e

pelas ruas de Florianópolis. '.

Apenas em \ roupas, (que serão
dístribuidas entre os pobres da

Capital, as equipes da Ginkadoze

conseguiram arrecadar mais de 20
mil peças.
Segundo afirmou um membro

da cüietoria do Clube Doze de

Agôsto, a gix:cana, além de ser um

àlvertimento sadio e instrutivo
teve o grande mérito qe desperta,l
o espirito de organização e de tra­

balho. na juventude de Florianó

polis ..
Para o presidente .,do ,Clube\

Márcio Luis de Guullarães Collaço)
"a Gincana atendeu perfeitamente
às suas finalidades, promovendo o

congraçamento entre os assc�ia­
dos".

Viço àítruístíco, como a doação
oe peçás ce roupa para instituí­

çoes ce canuade, a lil.Il.Kadoze roí

um sucesso completo. ontem !O­

rarn contadas as- peças ue roupa
obtidas .atraves de uma das tal e­

tas. Arem do voiume conseguiuo,
a. quanuade das roupas certamen­

te aiegra, a as meninas do Lar t:)ao

vicenie o.e Pawa, uma das enu­

nades oensnciauas da ccieta-
,

E.;s­

tagiarras da .i'aeWC1e:.,je
'

de Servi�

ços &>Cla.is rarao uma triagem das

roupas uoaaas, desunanco-as de­

pois as entiuaaes tnantropieas. '

() �O DA ALEGRIA

contente com os resuitados da

promoçao o Presidente l\1árclo

VQJ.laço reIterou a conclanlaçao.
felta' aos associados, no sentido de

wna part.Iclpaçao atlva na vida

do ClUbe, no ano de seu centená�

no. "-!uanto a Grncana, o presl·
o.ente acna ql;le ela atingiu a wn

l,.uvel exemplar d.e part.LClpação e

Íf.l.wgraçáo cOlnw1ital'ia. "Apenas
a conotação ue' disputa felrenha

I

deve ser e\�tada -- disse - pois
este não é o seu objetivo. A manu·

tenção
.

dos mesmos nomes o.e

eqwpes pode radicalizar as dispu­
tas, tornando lnórbido o que de­

ve ser- s'adio".
-

.

Fora isto - afirmou - a

Ginkadoze é o reflexo de nosso

Clube: cada vez maior e melhor.

A lamentar, em tudo, 'apenas a

per.da do grande balão vennelho
de hidrogênio; que ,com o

.

forte

vento,
.

desprendeu quatro telhas

dà Sede do Clube e saiu a _ voar

sem' destino. O balão -, ·com a

inScrição 'Ginkadoze - tinha doze

metros de diâmetro, �stou mil 'e

qUinlJ,entos, cruzeiros e precisou
de qu�tro tubos de hidrogênio pa­
ra ser totalmente inflado.

O presidente Márcio Collaço re­

compensa quem· recuperar oba·
Ião, mas todos sabem que par,a o

C�ube Doze' a alegria continua no .

ar.

Os resultados das questões re-
I

creatívas e esportivas, além da

aíegoría dos veicules e dos mem­

bros das equipes, serão conhecidos
amanha. A parte cultural da Gin­

kaC10Z� tera seu resultado divul­

gado na sexta-feira, depois de de­

viuamente atendes pela Díretoría
do Clube.
ZB6RA PRESENTE
Das equipes partícípantes da

competição, wna 9aS mais cotadas
era a l\'1tami, vencedora, do ano

. passado. Sua performance' chegou
a ser excelente, mas Mancha l\IIegra
e ,H,aciug 'I'eam superaram nítída-

I

mente o desempenno da equipe
favorita, R.acing 'I'eam, equipe· que
estreou esse ano,' regIstrou a Zêbra
da C'.ompet,lção, sentio mesmo apon­
tada como wna \das prováveIS
vencedoras.
Doze equipes movimentaram

de::;ae sexta-feira a Cidade. lnobi­
lu;ando t'ambéln as pessoas alvo

de consultas e incluídas em várias

tarefas. Are1'ê, Eqwpen.inha, Man­
c.tl8. Negra, Miami, Tritão, Equi­
pa0, Equi:t5inha. Equiplá, Racing
'l'eam) Puma e Disney instal,aram
na CIdade uma movÍl"nentação inu-

I
,

sitada, Chamando a atenção \d,os
forasteiros' e me'srno das pessoas

pouCO informadas e que não sa­

biam as razões de tôda �quela
,

A'MARATONA
Mais. de 500 automóveis, das

m8.is variadas marcas, foram utili�·
zados pelas 12 equipes participan·
tes da competição, transformando
aS. ruas centrais da' Cidade e até

. mesmo os bairros, n� verdadei­
ro autódromo, se bem que ne­

nhUm dós motoristas foi impru­
dente ou abusou da velocidade.
Um ponto a mais, wna resposta a

um quesito difícil um segrêdo con-
\

fidenciado pelo historiador, tôdas
as taref� solicitaram argúcia ,e

agilidade mel\tal dos com,ponentes
I

das equipes, tudo num clima de
sadia competição.

azalama,

,A menor equipe de tôda, foi 'a
do Clube Doze, que sem concor.­
rer a nenhum prêmio, empenhan­
do-se em oferecê-los ao associà-

, ,

dos, trabalhou inintelTuptamente
por três dias, desde ,que a Ginka-:.
doze foi i.n,auguradá, .

às 20 horas·
de sexta-feira. A Diretoria '

do
Clube conseguiu imprimir à com­

petição uma irretocavel organizar
ção, levando-a até o seu final sem

qualquer incidente.

OS BENEFtCIOS
hliando o prazer da disputa à

utilidade da prestação de um ser· .

� ,

feira do Livro, termina hOje à. noite
-e traz decepção 'aos organizadores

Um pouco decepcionados com o As oito barracas instaladas de-. 'O. E5"rADO que <> cant()r fOI contra·

resultado do empreendimento, com- fronie a CatedraÍ Metropolitana. 'tado 'por Cr$ 5.000,00 para apresen-

pensado com a' experiência adquir,i· venderam 1.400 liV).'os dos oito mil tar três espetáculos. Em vir:tuâ.e da

da para novas prom:oções, os estu-, expostos, resultando num, �ontante. " Àu.sência· de 'público, não .. f�ain: rea�

dantes
.

que int,egram '0 Centro de de aproximadamente Cr$ 9. húI" dos .;
./ Hzados

.

OS três "shows" pr()grama�
Cultura Catarinense e responsáveis quais .caberão cêrca de 15%' à Apae' "

dos. e Sérgio Ricardt> atendendo' aos,
"

.

'pela I Feira 'Anual do Livro, anun- � 'resultado, que atingiu apenas a, apelos' dos estudantes deikou sua

ciaram para às 22 horas de hoje' o têrça parte do previsto, não satis· apresentação por. Cr$ 4.000.00.
encerramento da I. FAL. Falando a fez aos integrantes do Cecuca 'que, .:__ Dêsse':'total, acrescentou, paga·
O 'ESTADO, o unIversitário João Ta· segundo um membro, "é decorrente 'n:t� Cr$ 2.900,00 dos quais Cr$ ••

deu Soccas -, tesoureiro do Cecuca da falta de colaboraçã<? pública, alia- 200,00 em che_que e o. restante serã
- afirmou que a I FAL foi bastqnte da a coincidências de outras promer pago mais. tarde. Com ',essas conces-

prejudicada com as chUVaS caídas ç5es nas mesmas datas - �ainc.o e s,óes.. o compositor' Sél�gio Íticardo
na Capital durante a realização' da

'

Ginkadoze - e'· da falta de apoio a.lém de �pJ,"esenta;r':wn e�celente
feira, que afastaram os interessados das autóridade.s, que pensávamoS .espetá·culo ao reduzido' públiCo que
das barracas. Acrescentou que des· fossem mais favoráveis à promoção". o assistiu, mostrou sua lrrestrita' co-
d.e o dia 8 há uma constante inter· Para evitar novas decepções os res- laboração em benefíciQ da Apae.
rupção no funcionamento da' feira e, ponsáveis pp-la I FAL dizem. que Apesar de não esconder a decep�
com a melhoria aparente das con· serão mais cautelosos nas futlll'a! . 'ção' da primeil-a promoção, o Cecuca

d.iç�es meteorólogicas, �'acreditamos promoções. n,ão há. de 'parar, segundo seus di-

que o público compareça em pêso retores. Outras promoções virão e

e, ao' adquirir as obras à venda, co- Embora tenhà evitado anunciar Q . essas seFão melhor orgãn1zadas,
labore com a Associação dos Pais prej uízo do espetáculo realizado na pois. a amarga experiência foi pro-
e Amigo� dos Excepcionais, entida· Capital pelo compositor Sérgio Ri- dutiva em todos os sentidos, fazen·

de . a quem será revertida a renda cardo, que 'agradou ao públio()� o do com que o resultado .tenha seú, 'y

do empreendimento". jovem João TéJ.deu Soccas revelou, ponto positivo,
• - .....__ ....
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